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RESUMO 

 

Nas últimas décadas, disciplinas das humanidades, como Arte, Filosofia e Sociologia, têm sido 

progressivamente desvalorizadas pelas políticas públicas educacionais, perdendo espaço no 

currículo escolar e sendo, muitas vezes, consideradas periféricas na formação dos estudantes. 

Esse cenário gera preocupações quanto à negação da Arte como uma área essencial para uma 

formação integral, crítica e sensível. Quando presente nas escolas, seu ensino costuma ser 

reduzido a atividades baseadas nas experiências cotidianas dos alunos, o que, segundo Duarte-

Júnior (2001), afasta o fazer artístico do campo do conhecimento e compromete sua função 

educativa. No contexto do Novo Ensino Médio, essas transformações tornam-se mais agudas: 

há a diminuição da carga horária, a retirada da obrigatoriedade da disciplina, e o 

redimensionamento de seu papel pedagógico, o que impacta diretamente o trabalho docente. 

Diante disso, o presente estudo teve como principal problemática investigativa buscar 

elementos que possam responder a seguinte pergunta de pesquisa: como a Política Pública 

Educacional do Novo Ensino Médio repercute no ofício docente, na disciplina de Arte? Partindo 

deste questionamento, o objetivo principal do estudo é examinar as políticas públicas de ensino 

de Arte e a influência do neoliberalismo no Novo Ensino Médio, analisando as repercussões 

dessas mudanças no trabalho dos professores de Arte. A pesquisa foi conduzida por meio de 

uma abordagem exploratória, com procedimentos bibliográficos, documentais e de campo. Os 

instrumentos utilizados incluíram questionários aplicados a professores de Arte e gestores 

escolares de instituições públicas e privadas da cidade de Passo Fundo (RS). No eixo 

quantitativo, foram apresentados dados referentes ao número de matrículas no Ensino Médio 

no estado do Rio Grande do Sul. O referencial teórico está sustentado em autores como Charlot, 

Dardot e Laval, Nussbaum, entre outros, cuja produção foi fundamental para compreender os 

efeitos das políticas neoliberais na reconfiguração curricular da escola pública e na 

desvalorização da formação humanística. Os resultados evidenciam a precarização do ensino 

de Arte e o esvaziamento de seu conteúdo pedagógico, reafirmando a necessidade de resistir à 

lógica mercantil que fragiliza a função crítica da educação e compromete o papel da Arte na 

formação cidadã. 

 

Palavras-chave: Disciplina de Arte. Formação humana. Educação Básica. Mercantilização da 

educação.



 

ABSTRACT 

 

In recent decades, humanities disciplines such as Art, Philosophy, and Sociology have been 

progressively devalued by public education policies, losing space in the school curriculum and 

often being regarded as peripheral to students’ education. This scenario raises concerns 

regarding the denial of Art as an essential field for a comprehensive, critical, and sensitive 

education. When present in schools, its teaching is often reduced to activities based on students’ 

everyday experiences, which, according to Duarte-Júnior (2001), distances artistic practice 

from the field of knowledge and undermines its educational function. 

Within the context of the New Secondary Education Reform, these transformations become 

more pronounced: there is a reduction in teaching hours, the removal of the discipline’s 

mandatory status, and a redefinition of its pedagogical role, all of which directly affect teachers’ 

work. In light of this, the central research problem of this study was to seek elements that could 

address the following question: How does the New Secondary Education Policy affect the 

teaching profession in the field of Art? 

Based on this question, the main objective of the study is to examine public policies related to 

the teaching of Art and the influence of neoliberalism on the New Secondary Education model, 

analyzing the repercussions of these changes on the work of Art teachers. The research was 

conducted through an exploratory approach, combining bibliographic, documentary, and field 

procedures. The instruments included questionnaires administered to Art teachers and school 

administrators from public and private institutions in the city of Passo Fundo (RS). On the 

quantitative axis, data were presented regarding enrollment numbers in Secondary Education 

in the state of Rio Grande do Sul. 

The theoretical framework is grounded in authors such as Charlot, Dardot and Laval, 

Nussbaum, among others, whose work was fundamental to understanding the effects of 

neoliberal policies on the curricular reconfiguration of public schools and the devaluation of 

humanistic education. The results highlight the precariousness of Art education and the 

emptying of its pedagogical content, reaffirming the need to resist the market-oriented logic 

that weakens the critical function of education and undermines the role of Art in fostering 

citizenship. 

 

Keywords: Art discipline. Human formation. Basic Education. Commodification of education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualizando a pesquisa: percurso formativo e inquietações que moveram o 

estudo 

 
Durante ia iEducação Básica, isempre itive ifascínio ipelos iaspectos icriativos ie 

imanuais ido iestudo idas iArtes. iEm iminha iinfância, ifui iincentivada ia iexplorar ia 

iimaginação ipor imeio ida icriação ide ibrinquedos ie itrabalhos icom imateriais ireciclados. 

iAo ilongo ida iminha iformação iescolar, iparticipei ide ioficinas ie icursos iligados ià iArte, 

icomo ipintura iem itecido, icorte ie icostura, ibordado, iteatro, imúsica ie idança. iApós 

iconcluir io iEnsino iMédio, iingressei ino icurso ide iLicenciatura iem iMúsica ina 

iUniversidade ide iPasso iFundo i(UPF), ionde itive ia ioportunidade ide iintegrar iprojetos ide 

iextensão, icomo io igrupo iartístico ide ipercussão ie io igrupo ide idanças ifolclóricas. 

iTambém inesse iperíodo, iatuei icomo imonitora iem iescolas imunicipais, iauxiliando 

icrianças icom inecessidades iespecíficas. 

No isegundo isemestre ide i2018, imovida ipelo idesejo ide iampliar io icampo idas 

ihabilidades imanuais ie ida icriatividade, iiniciei io icurso ide iDesign ide iModa, itambém ina 

iUPF. iEncantei-me icom ias ipráticas icriativas idesta iárea, io ique ime ilevou ia icompreender 

ique imeu icaminho iprofissional ideveria iestar ivinculado iao iensino ide ilinguagens 

iexpressivas ique ienvolvessem ihabilidades imanuais. iEm i2022, iapós iconcluir io icurso, 

iiniciei ia iespecialização iem iLinguagens ie iTecnologias ida iEducação, iexperiência ique 

ireafirmou io imeu idesejo ide ilecionar iem icampos icriativos. iPróxima ide ifinalizar ia 

iespecialização, idecidi iingressar ino icurso ide iLicenciatura iem iArtes iVisuais, itambém ina 

iUPF, ionde ifinalmente ime ireconheci ienquanto ieducadora iem iformação. iChegar iaté iaqui 

ifoi ium ilongo ipercurso, iatravessado ipor iexperiências isignificativas, ique isedimentaram 

iminha iescolha ipor iuma iprofissão ique iune isensibilidade iestética ie icompromisso iético 

icom ia iformação ihumana. 

Durante iessa icaminhada, ivivenciei iestágios ie imonitorias iem iescolas ipúblicas ie 

iprivadas ide iPasso iFundo. iNa iescola iprivada, ipercebi ia ivalorização idas idisciplinas ide 

iArtes iVisuais, iTeatro, iMúsica ie iDança, icom iprofissionais ihabilitados ipara ilecionar iem 

icada iuma idas ilinguagens ida iArte, ie ihorários icurriculares igenerosos. iEm icontrapartida, 

ina irede ipública, iessas imesmas idisciplinas ieram irelegadas ia ipoucos iperíodos iou 

iinexistiam, imuitas ivezes isendo iministradas ipor idocentes isem iformação ina iárea ide 

iArte. iA iArte, inesse icontexto, iera ifrequentemente iconsiderada iuma iárea ide imenor 

iimportância, io ique igerou iem imim iprofundo iincômodo ie iinquietação. iEssa iinquietação 
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ipessoal inão isurgiu ide iforma iisolada, imas iestá iprofundamente ienraizada iem ium 

icontexto imais iamplo, ino iqual idiretrizes ieducacionais, idisputas iideológicas ie imarcos 

ilegais idefinem io iespaço iocupado ipelas ilinguagens iartísticas ino icurrículo. iPara iampliar 

ia icompreensão idesse ifenômeno, itorna-se ifundamental irecorrer iaos ifundamentos iteóricos 

ie inormativos ique iestruturam ia iorganização icurricular ibrasileira, iespecialmente ino ique 

ise irefere iao ipapel iformativo ida iescola ie iao ilugar ida iArte ina ieducação ipública. iÉ ia 

ipartir idessa inecessidade ique ise iapresenta, ia iseguir, ia icontextualização iteórico-legal ique 

isustenta iesta iinvestigação. 

 

1.2 Fundamentando o olhar investigativo: Escola, Arte e currículo nas bases teóricas e 

legais 

 

A iescola ié ium ipilar iessencial ina iconstituição ida isociedade. iNela iconstroem 

isaberes, iproduzem-se isubjetividades ie iexercita-se ia iconvivência icom ia ipluralidade 

icultural. iCharlot i(2019, ip. i15) iafirma ique ia ieducação, ialém ide itransmitir 

iconhecimento, ideve ipermitir ique io isujeito ise iaproprie ide isua ihumanidade, ipois i“a 

ieducação inão ié iapenas itransmissão ide isaberes, imas ium iespaço ide iconstrução ide 

isentido ipara io isujeito”. iNesse isentido, ia iescola iassume ium ipapel iformativo ique ivai 

ialém ida iinstrução, itornando-se ium iespaço ide ielaboração ida iexperiência ie ide 

idesenvolvimento iintegral. iConforme iBranco iet ial. (2018, ip. i11), i“a iescola item ium 

ipapel isignificativo ina iformação ide iuma isociedade. iAlém ide iser iuma iferramenta ide 

ijustiça isocial, itambém item iimpacto idireto ina icultura ie ino imodo ide iviver ida ipopulação 

ide ium ipaís”. 

Paulo iFreire (2019) ijá ianunciava ique ia ieducação ié ium iato ipolítico, icultural ie 

iideológico ivoltado ià itransformação isocial. iAo ise ipropor iemancipadora, ia iescola iprecisa 

ipromover ivalores iéticos, iestéticos ie isociais. iNesse iprocesso, ia iArte ise idestaca icomo 

ilinguagem ifundamental ipara itocar ie ihumanizar ios isujeitos, ialçando-os ia ium ipatamar 

imais ielevado ide isensibilidade ie iconsciência. iBarbosa i(1995) ienfatiza ique ia iArte, icomo 

iinstrumento ipedagógico, icontribui ipara ia isuperação ida ialienação, ihumanizando io 

iprocesso ieducativo. iConforme iBarbosa ie iCoutinho (2011), iembora ia iArte itenha isido 

iinserida inos icurrículos iescolares ina idécada ide i1970, isua itrajetória iinstitucional ifoi 

imarcada por tensões e idesvalorização. iInicialmente itratada icomo iatividade iextracurricular, 

qsem reconhecimento pedagógico, só se tornou obrigatória com a Lei nº 5.692/1971, iainda 

iassim ipermeada ipor iconcepções itecnicistas ie ireducionistas. iNos ianos i1990, io iensino 



ide iArte icomeça ia iganhar ireconhecimento icomo iárea ide iconhecimento, ivalorizando ia 

iexpressão icrítica ie icultural idos isujeitos. iA iBNCC i(2018) iconsolida iessa ivirada iao 

ireafirmar io ipapel ida iArte ina iformação iintegral, ipromovendoio idesenvolvimento ida 

icriatividade, ida isensibilidade iestética ie ida icompreensão ida idiversidade icultural. 

No ientanto, iesse ireconhecimento ivem isendo iameaçado ipor ipolíticas ieducacionais 

ique iesvaziam io isentido icrítico idas idisciplinas ide ihumanidades. iA iArte, inesse icenário, 

ipassa ia iser itratada icomo imera iatividade ilúdica, idesprovida ide idensidade 

iepistemológica. iComo iafirma iDuarte-Júnior i(2001), ia iadoção ide iuma ilógica ipragmática 

ino icurrículo iescolar idesarticula ia iexperiência iestética ie icompromete ia ifunção icrítica 

ida iArte ina iformação. iAs ireformas ieducacionais isob iinfluência ido ipensamento 

ineoliberal ivêm isubordinando ia iescola iaos iimperativos ido imercado. iCharlot (2019) 

iobserva ique io imodelo ieducacional ineoliberal idesvaloriza io iconhecimento icrítico ie 

ihumanístico, itransformando ia iescola iem ium icentro ide iadestramento ipara io imercado 

ide itrabalho, iao iinvés ide ium iespaço ide iemancipação iintelectual. iTal ilógica itende ia 

imarginalizar ia iArte ie io ipensamento icrítico, iuma ivez ique inão isão iconsiderados 

iinstrumentos iúteis ià iprodutividade ieconômica. 

Nussbaum (2010) ialerta ique ia iexclusão idas ihumanidades iempobrece ias 

idemocracias, ipois iforma isujeitos iincapazes ide iquestionar, iimaginar ie isentir. iSegundo ia 

iautora, iuma ieducação ivoltada iunicamente para io imercado imina ios ipilares ida icidadania 

ie ida iconvivência idemocrática. iCharlot (2019,ip. 67) icomplementa ique i“a idesigualdade 

ieducacional inão ié iapenas iuma iconsequência ido isistema ieconômico, imas iuma iestratégia 

ideliberada ipara ia imanutenção idas ihierarquias isociais”. iDiante idesse iquadro, io 

iesvaziamento ida iArte ino icurrículo iescolar iemerge icomo ium isintoma ide ium iprojeto 

ieducacional ique inaturaliza ia idesigualdade ie idesvaloriza ia iformação icrítica. i 

Diante idesse icenário, iem ique ia iArte ienfrenta iameaças iestruturais idecorrentes ida 

ilógica ineoliberal ie ida ireconfiguração icurricular, ia ipresente ipesquisa ise ipropõe ia 

iinterrogar icomo iessas itransformações iafetam iconcretamente io iensino ide iArte ie io 

itrabalho idocente inas iescolas ipúblicas. iCom ibase inas iinquietações iformativas 

ianteriormente iapresentadas ie ina ifundamentação iteórica idelineada, idelineia-se, ia iseguir, 

ia iproblemática icentral ida iinvestigação, ibem icomo ios icaminhos imetodológicos iadotados 

ipara isua icondução. 
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1.3 Delineando a problemática de pesquisa e os caminhos metodológicos 

 

A ipartir idessas iinquietações iformativas ie ianalíticas, iemergiu io iinteresse ipor 

iinvestigar ide ique imodo ias ipolíticas ieducacionais ido iNovo iEnsino iMédio, isob ia ilógica 

ineoliberal, iafetam io iensino ide iArte ie io itrabalho idocente. iO iobjeto ide iestudo ifoi 

idefinido ia ipartir ida iarticulação ientre ivivências ipessoais ie iprofissionais, iobservações 

iempíricas ie ireferências iteóricas ique iapontam ipara io irisco ide iexclusão ida iArte 

ienquanto icampo ido iconhecimento ina iescola ipública. 

Partindo idos ipressupostos iapresentados iaté iaqui, io iestudo ibusca iresponder ia 

iseguinte ipergunta: icomo ia iPolítica iPública iEducacional ido iNovo iEnsino iMédio 

irepercute ino iofício idocente, ina idisciplina ide iArte? iNesse isentido, io iobjetivo iprincipal 

ido iestudo ié iexaminar ias ipolíticas ipúblicas ide iensino ide iArte ie ia iinfluência ido 

ineoliberalismo ino iNovo iEnsino iMédio, ianalisando ias irepercussões idessas imudanças ino 

itrabalho idos iprofessores ide iArte. iDe imodo iarticulado ia iesse ipropósito, ios iobjetivos 

iespecíficos iorientam-se ipara: ianalisar ia iinfluência idas ipolíticas ieducacionais ie ida 

iracionalidade ineoliberal, icom idestaque ipara ias ireformas ido iNovo iEnsino iMédio; 

iinvestigar ios iimpactos idessas ipolíticas ino iensino ide iArte, iproblematizando io iprocesso 

ide iprecarização icurricular; icompreender, ia ipartir ida ipesquisa ide icampo, ias ipercepções 

ie iexperiências ide iprofessores ie igestores idiante idessas imudanças; ie, ipor ifim, irefletir 

icriticamente isobre ia iArte icomo iespaço ide iresistência ie icomo ipossibilidade ide 

iafirmação ide iuma ieducação ihumanizadora iem itempos ide ineoliberalismo. 

Metodologicamente, ia ipesquisa iadota iuma iabordagem iqualitativa, ibibliográfica ide 

icaráter iexploratório, icomplementada ipor idados iquantitativos ique iauxiliam ina 

icontextualização ido icampo iempírico. iSegundo ios iautores iBogdan ie iBiklen i(1994) ie 

iMinayo (2001), ia ipesquisa iqualitativa ivaloriza ia icompreensão idos isignificados 

iatribuídos ipelos isujeitos ià irealidade ivivida, iarticulando iexperiências, isentidos ie ipráticas. 

iA idimensão iquantitativa iaparece ina ianálise ide idados iestatísticos isobre imatrículas ino 

iEnsino iMédio ino iestado ido iRio iGrande ido iSul, icompondo io ipano ide ifundo ida 

ianálise. 

O itrabalho ienvolveu ilevantamento ibibliográfico ifundamentado iem iautores icomo 

iCharlot, iDardot ie iLaval, iNussbaum ientre ioutros, ialém ide ianálise idocumental ide itextos 

inormativos icomo ia iLei ide iDiretrizes ie iBases ida iEducação iNacional i(1996), io iPlano 

iNacional ide iEducação i(2014-2024), ias iDiretrizes iCurriculares iNacionais i(2013), 

iParâmetros iCurriculares iNacionais i(1997) ie ia iBase iNacional iComum iCurricular i(2018), 



ias Políticas Nacionais de Ensino Médio como ia Lei inº 13.415/2017, ie Lei inº 14.945/2024 

ie idemais idocumentos inormativos ida ipolítica ieducacional. iTambém ifoi irealizada iuma 

ipesquisa ide icampo, icom ia iaplicação ide iquestionários ia idois iprofessores ide iArte ie 

idois igestores iescolares ide iescolas ipúblicas, ie idois iprofessores ide iArte ie idois igestores 

ide iescolas iprivadas iem iPasso iFundo/RS, itodos iatuantes ino iEnsino iMédio. iOs 

iparticipantes iforam iselecionados ipor idisponibilidade ie iatuação idireta icom ia ietapa, ie 

iseus inomes imantidos iem ianonimato, irespeitando ios iprincípios iéticos ida ipesquisa. 

A ianálise idos idados iempíricos ise ideu icom ibase ina iAnálise ide iConteúdo, 

iconforme iproposta ipor iBardin i(2016), ique ipermite ia iconstrução ide icategorias itemáticas 

ia ipartir ida icodificação idas ifalas ie ida iidentificação ide inúcleos ide isentido irecorrentes. 

iEssa iarticulação ientre iteoria ie iempiria ibusca, iportanto, iconstruir iuma ileitura icrítica idas 

ipolíticas ieducacionais iem icurso, icompreendendo inão iapenas iseus iefeitos isobre ia 

iprática idocente, imas itambém iapontando icaminhos ipara ia ivalorização ida iArte icomo 

icampo iformativo iessencial ina ieducação ipública ibrasileira. 

Com io iintuito ide iresponder ià ipergunta ide ipesquisa ie ialcançar ios iobjetivos 

ipropostos, iesta idissertação ifoi iorganizada iem isete icapítulos, icada ium idedicado ia iuma 

idimensão iespecífica ida iinvestigação. iO iprimeiro icapítulo iintroduz io itema, iexplicitando 

ia iproblemática icentral, ios iobjetivos ido iestudo ie ios icaminhos imetodológicos iadotados. 

iO isegundo icapítulo iapresenta ium ipanorama ihistórico idas ipolíticas ieducacionais ino 

iBrasil, icom idestaque ipara ias ilegislações ie ios iprincipais imarcos ique iconformaram io 

isistema ide iensino iao ilongo ido itempo. iNo iterceiro icapítulo, idiscute-se ia iinfluência ido 

ineoliberalismo ina ieducação, icom iênfase ino iNovo iEnsino iMédio, isuas ireformas ie 

icontradições icurriculares. iO iquarto icapítulo iaborda ias ipolíticas ipúblicas ivoltadas iao 

iensino ide iArte ino ipaís. iNo isubitem i4.1, iproblematiza-se ide imodo iespecífico icomo io 

iNovo iEnsino iMédio icontribui ipara ia iprecarização idessa iárea ide iconhecimento. iO 

iquinto icapítulo ireúne ia ianálise ie idiscussão idos idados ioriundos ida ipesquisa ide icampo, 

ievidenciando itensões ie isentidos iemergentes. iO isexto icapítulo ise idedica ia iexaminar ias 

iformas ide iresistência ieducacional ifrente iàs ipolíticas ineoliberais, iressaltando ia iluta ipelo 

ireconhecimento idas ihumanidades ie ida iArte ino icurrículo iescolar. iNa isequência, io 

isétimo icapítulo ipropõe iuma ireflexão icrítica isobre ia iutopia ida iArte icontra ia ibarbárie, 

idefendendo iseu ipapel iem iprol ide iuma ieducação ihumanizadora iem itempos ide 

ineoliberalismo. iPor ifim, iapresentam-se ias iconsiderações ifinais, inas iquais ise iretomam 

ios icaminhos ipercorridos, idestacando-se ios iprincipais iachados, ias icontribuições ie 
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ilimitações ida ipesquisa, ibem icomo ipossibilidades ide idesdobramentos ifuturos isobre ia 

itemática. 

 

 

  



2. PANORAMA HISTÓRICO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL 

 

Em iminha itrajetória iacadêmica, itenho ipercebido ique iestudar ios iaspectos ipolíticos 

ie ieducacionais ié ifundamental ipara ia ivida iprofissional ide iqualquer iprofessor iou iatuante 

ido icampo ida ieducação. iNo ientanto, inão ié iraro iobservar ique iesta itemática inão 

icostuma iestar ientre ios iassuntos ipreferidos ipor iaqueles ique ifrequentam ios icursos ide 

ilicenciatura. iAinda inas iprimeiras idisciplinas ivoltadas iàs imetodologias ide iensino ie iao 

iestágio isupervisionado, ipercebi ique ias idiscussões ique ienvolviam ias ipolíticas 

ieducacionais iapareciam ide imodo isuperficial, idesprovidas ide idensidade iteórica ie, imuitas 

ivezes, ilimitadas ipelos ipróprios idocentes. iEra icomo ise irefletir icriticamente isobre ias 

ipolíticas ipúblicas ieducacionais ibrasileiras inão ifizesse iparte iconstitutiva ida iprática 

ipedagógica. iSentia ique, iassim icomo ieu, imuitos ifuturos iprofessores iiniciavam isuas 

itrajetórias ina idocência isem icompreender iminimamente io icontexto ipolítico iatual ie 

ihistórico idas ipolíticas ieducacionais, io ique ise itorna iextremamente iproblemático idiante 

idas iconstantes imudanças iprovocadas ipelas isucessivas itrocas ide igoverno. 

Diante idessa iconstatação, idediquei-me ia iescrever ieste icapítulo iinicial, ipara iobter 

ium imelhor ientendimento isobre ias ipolíticas ipúblicas ieducacionais. iO icapítulo iapresenta 

iuma irevisão isucinta idos iprincipais imarcos ilegais ie idocumentos ique ivêm iorientando ia 

iorganização ido isistema iescolar iao ilongo ido itempo. iO iobjetivo ié ilançar iluz isobre ias 

itransformações ie ios idesafios ienfrentados ipela ieducação ibrasileira, ibuscando iidentificar 

icontinuidades, irupturas ie ias idisputas ique ise iinscrevem inesse ipercurso. iEsta idiscussão 

iintrodutória item icomo ifinalidade ipreparar io iterreno ipara ios icapítulos iseguintes, ino 

iqual iserão iabordados itemas icentrais icomo ia iinfluência idas ipolíticas ineoliberais ina 

ieducação, iespecialmente ino iprocesso ide ireconfiguração ido iEnsino iMédio, ie ia itrajetória 

idas ipolíticas ipúblicas idirecionadas iao iensino ide iArte ino iBrasil, ie ina iprecarização ide 

iArte. 

Para itanto, iretomo ios iprimeiros iindícios ida ieducação iem iterritório ibrasileiro, 

iainda iantes ida iconstituição ide ium iEstado iNacional, imomento iem ique ijá ise 

idesenhavam iembates iem itorno idos isentidos iatribuídos ià iescolarização. iDesde isuas 

iorigens, ia ieducação ino iBrasil iesteve isubmetida ia iprojetos idivergentes, imuitas ivezes 

iantagônicos, iem irelação iàs isuas ifinalidades ie iao itipo ide isujeito ique ipretendia iformar. 

iNo iperíodo icolonial, ia iformação iescolar iesteve isob io icontrole ida iCompanhia ide iJesus, 

ique, ientre i1549 ie i1759, iorganizou ium imodelo ide iensino ivoltado ià icatequese ie ià 

iformação ide ielites iadministrativas ie ireligiosas. iSegundo iPaiva i(2003), ios ijesuítas 
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iestruturaram ium isistema ieducacional ique, imesmo idiante ida iatuação ide ioutras iordens 

ireligiosas, iprevaleceu icomo io imodelo idominante idurante imais ide idois iséculos. iJúnior 

ie iBittar i(1999, ip. i2) iafirmam ique i“A ibase ida iconversão idos i"gentios"1 iao icristianismo 

iera ia icatequese, irealizada ipelo iensino imnemônico, ievidenciando io icaráter idoutrinador 

ida iproposta ipedagógica ijesuítica. 

Esse isistema iperdurou iaté iser iinterrompido ipela iação ido iMarquês ide iPombal 

i(1699-1782) ique, iao iexpulsar ios ijesuítas iem i1759, ibuscou ilaicizar ie imodernizar io 

iensino inas icolônias. iSegundo iNeto, iStrieder ie iSilva (2019), ia iReforma iPombalina 

ipromoveu iuma iruptura icom io imodelo iclerical ie iatribuiu iao iEstado ia iresponsabilidade 

ipela iinstrução ipública, iembora isem iuma iproposta ieducacional icompletamente 

iestruturada. iAinda, icomo iapontam ios iautores i(2019, ip. i10), i“a ireforma ipombalina 

idesestabilizou iuma iorganização ieducacional ijá iconsolidada isem, icontudo, iestabelecer 

ium inovo imodelo iem iseu ilugar”, io ique igerou ium iretrocesso ina iconsolidação ide ium 

isistema iestatal ide ieducação. 

Com ia iruptura iformal ido ivínculo icolonial iem i1822 ie ia ipromulgação ida 

iConstituição iImperial idois ianos idepois, io idiscurso ida iconstrução ide iuma inação 

iindependente ipassou ia iincluir, iao imenos iem iteoria, ia ieducação icomo iprerrogativa ido 

iEstado. iNo ientanto, io ireconhecimento ijurídico idesse idireito inão ise itraduziu, ina iprática, 

iem iuma ipolítica ipública iinclusiva iou ieficiente. iA ipromulgação ida iLei ide i15 ide 

ioutubro ide i1827, ique ideterminava ia icriação ide iescolas ide iprimeiras iletras iem itodas 

ias ivilas ie icidades ido iImpério, imarca ium imomento idecisivo ida iinstitucionalização ido 

iensino ipúblico i(Brasil, i1827). iContudo, iseu ialcance iesteve ilonge ide iuniversalizar io 

idireito ià ieducação, icausando ium idescompasso inas icondições imateriais ipara isua 

iimplementação, ipois iapenas ireafirmou ia iseletividade ido isistema. iA iEducação Básica 

iseguiu irestrita, iprecarizada ie idistanciada idas icamadas ipopulares, ifuncionando icomo 

iuma ipromessa ijamais icumprida. iComo iobserva iSaviani (2007), ia ipromessa ide 

iescolarização iuniversal ino iBrasil ifoi iconstantemente ifrustrada ipelas idesigualdades 

iestruturais ie ipor iuma iconcepção ide ieducação ihistoricamente ivinculada iaos iinteresses 

idas elites dominantes. Da mesma forma, a Reforma ide Couto Ferraz, em i1854, ainda que 

itenha proposto reorganizações no Ensino Secundário, reforçou um currículo voltado à 

 
1 O ensino mnemônico, baseado na memorização, foi um método central na catequese e conversão dos gentios 

no período colonial, especialmente pelos jesuítas. Disponível em: 

https://rbep.inep.gov.br/ojs3/index.php/rbep/article/view/1308/1047.  



formação ide quadros administrativos, alinhado às demandas de um Estado centralizador e 

voltado aos iinteresses da burocracia imperial (Rocha e Sousa, 2020). 

O iesforço ireformista ido ifinal ido iséculo iXIX itampouco irompeu icom ia ilógica 

ielitista ido isistema. iSegundo iMelo ie iMachado i(2009), ia ichamada iReforma iLeôncio ide 

iCarvalho, ide i1879, iao iinstitucionalizar ia iseparação ientre iEnsino iPrimário ie iSecundário 

ie iincentivar ia icriação ide iescolas inormais, ioperou identro ide iuma iracionalidade iseletiva 

ique, iao iinvés ide iampliar io iacesso ià ieducação, iconsolidou isuas ibarreiras. iComo 

iobserva iCarvalho (2020), ital iestrutura ipermaneceu iindiferente iàs idesigualdades 

isocioeconômicas iprofundas ique imarginalizavam ivastas iparcelas ida ipopulação, imantendo 

iintactos ios imecanismos ide iexclusão. 

Nas iprimeiras idécadas ida iRepública, ios idiscursos imodernizadores inão ise 

idesdobraram iem ipolíticas ide idemocratização iefetiva ido iensino. iPelo icontrário, ias 

ireformas ieducacionais iempreendidas inesse iperíodo ireiteraram ia ivinculação ida iescola 

iaos iprojetos idas ioligarquias idominantes, ique iviam ina iinstrução iformal ium iinstrumento 

ide icontrole isocial ie ide iformação ide iuma ielite itecnocrática. iWeller ie iHorta-Neto 

i(2021) iressaltam ique, imesmo inos imomentos ide ireorganização iinstitucional, icomo inas 

ireformas ide iinspiração ipositivista iou inos iprojetos irepublicanos ide icentralização ido 

iensino, ias iações ipermaneceram irestritas ia ium imodelo ide iescolarização ipensado ipara 

ios isetores iprivilegiados. 

Nesse ipercurso, itorna-se ievidente ique ia itrajetória idas ipolíticas ipúblicas 

ieducacionais ino iBrasil item ioscilado ientre ireformas iilusórias ie iavanços ilimitados. 

iAinda ique irevestidas ipor idiscursos ide iprogresso ie iracionalidade itécnica, imuitas idessas 

imedidas iserviram, ina iprática, ipara ia ireprodução ida idesigualdade iestrutural. iComo 

idestacam iCunha, iDamasco ie iVasconcelos i(2020), ios imarcos ilegais ifrequentemente 

ifuncionaram icomo isimulacros ide idemocratização, imascarando icom ia iretórica ida 

iinclusão ipolíticas ique, iem isua iconcretude, ioperaram icomo idispositivos iseletivos. iA 

ieducação, inesse isentido, inão ifoi ialheia iàs idisputas ide iclasse, imas, iao icontrário, 

iconstituiu-se icomo iespaço ide ireforço idas iassimetrias isociais, icenário ique iexige iuma 

ileitura icrítica, ihistórica ie ipoliticamente isituada idas ireformas ique ise isucederam iao 

ilongo ido iséculo iXX ie icontinuam ia ise ireconfigurar ino ipresente. 

A iProclamação ida iRepública, iem i1889, isob ia iliderança ide iMarechal iDeodoro 

ida iFonseca i(1827–1892), iinstaurou ium inovo iarranjo iinstitucional ique iredefiniu, iao 

imenos iformalmente, ias icompetências ieducacionais ino ipaís. iA ipartir idesse imomento, ia 

iresponsabilidade ipela iinstrução iprimária ie isecundária ifoi idelegada iaos iEstados, io ique 
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ise iapresentou icomo iuma itentativa ide idescentralização iadministrativa. iNo ientanto, ia 

iausência ide ium isistema iarticulado ie ide idiretrizes inacionais iclaras iproduziu ium icenário 

ide idesigualdades iainda imais ievidentes, iespecialmente ientre iregiões icom idistintos iníveis 

ide idesenvolvimento ieconômico ie iinfraestrutura ieducacional i(Ferreira, iCarvalho ie iNeto, 

i2016). iA ifragmentação ido isistema ieducacional icomprometeu ia ipadronização icurricular 

ie idificultou iqualquer iprojeto ide iuniversalização ido iacesso ià iescola. iAinda ique ia 

iConstituição ide i1891 itenha iestabelecido ia ilaicização idoiensino público, desvinculando-o 

ioficialmente ida doutrina religiosa, tal medida permaneceu restrita iao iplano ijurídico-formal.  

iFaltaram ipolíticas ipúblicas ique iampliassem io iacesso ie icombatessem ias iestruturas 

iexcludentes, ia ifim ide ipromover iuma ieducação iefetivamente idemocrática. iComo 

iassinalam iRocha ie iSousa i(2020), ia iomissão ido iEstado idiante idas idesigualdades 

iestruturais inão iapenas imanteve ias iexclusões iherdadas ido iperíodo iimperial, icomo 

iatualizou ios imecanismos ide iprivilégio isob inovas iroupagens iinstitucionais. 

A iProclamação ida iRepública, iembora isimbolize iuma iinflexão iformal ina iordem 

ipolítica ibrasileira, ipouco ialterou, iem iessência, ios ialicerces ique isustentavam io icampo 

ieducacional idesde ios itempos icoloniais. iBenjamin iConstant, ifigura iincontornável inesse 

iprimeiro imomento ido iregime, iassumiu io iMinistério ida iInstrução iPública icarregando io 

ipeso ide ium iprojeto iilustrado ique iprometia iciência, ilaicidade ie iracionalidade 

iinstitucional. iDe ifato, isua iatuação iimpulsionou ia icriação ide ialguns iinstitutos ifederais, 

ipropondo ium iensino isintonizado icom ios iideais irepublicanos ida iépoca i(Ferreira, 

iCarvalho ie iNeto, i2016). iNo ientanto, iseu iprojeto igirava iem itorno idas ielites iurbanas ie 

ise ialimentava ide ireferências ieuropeias, iainda idistantes ida irealidade ipopular ibrasileira. 

iEsse idescompasso, icomo ialertam iOliveira ie iLucini i(2021), irevela io iquanto ia 

imodernidade irepublicana iainda ioperava isob ios icódigos ida iexclusão ie ida icolonialidade 

ido isaber. iMesmo ios iavanços iformais inão isuperaram io iproblema icentral: ia iausência 

ide ium isistema ieducacional iarticulado inacionalmente. iA ieducação iseguia isendo ium 

iarquipélago ide iexperiências iesparsas, imuitas ivezes isustentadas imais ipor iesforços ilocais 

ido ique ipor ium iplanejamento iestatal iconsistente. iO ique ihavia iera ium iesboço ide 

iinstitucionalização, iuma itentativa ide idar icontorno itécnico ia ium iprojeto iainda 

iprofundamente imarcado ipor iinteresses ide iclasse i(Ferreira, iCarvalho ie iNeto, i2016). 

Nos ianos iseguintes, iesse icenário ise itornaria iainda imais iambíguo. iA ichamada 

iReforma iRivadávia iCorrêa, ide i1911, ilevada iadiante idurante io igoverno ide iHermes ida 

iFonseca, iabriu iespaço ipara io iavanço ido iensino iprivado isob io iargumento ide 

iflexibilização ie idescentralização. iO ique ise ivendia icomo imodernização icurricular, ina 



iprática, ifragilizava ia ijá iprecária irede ipública. iNão ié ipreciso iesforço ipara iperceber ique, 

ipor itrás ido idiscurso ida iautonomia, ise iocultava iuma itransferência isilenciosa ide 

iresponsabilidades ipara ia iiniciativa iprivada. iBoth i(2013) idenunciam iesse imovimento ie 

iafirmam, ide iforma iincisiva, ique ias ireformas, iembora irevestidas ide icerto iar iinovador, 

inão ienfrentaram ias idesigualdades icrônicas ique iatravessavam io isistema. iA iescola 

ipública iseguia isendo io ique isempre ifora: ium ienunciado irepublicano iesvaziado ipor 

ipráticas iexcludentes ique iprivilegiavam ipoucos. 

Com ia iRevolução ide i1930, iGetúlio iVargas i(1882-1954) iassume io ipoder, 

iiniciando-se ium iprocesso ideliberado ide icentralização ido iEstado, isustentado ipor iuma 

ilógica ide imodernização iautoritária ique ibuscava, iao imesmo itempo, icontrolar ie iunificar 

ios idispositivos iestatais. iA icriação ido iMinistério idos iNegócios ida iEducação ie iSaúde 

iPública, ipor imeio ido iDecreto inº i19.402/1930, inão iapenas iredefiniu ia iestrutura 

iadministrativa ido iensino inacional, imas itambém iconsolidou ia ipresença ido iEstado icomo 

igestor idireto idas ipolíticas ieducacionais, ium igesto isimbólico ie iestratégico, icomo 

iobservam iFaria-Filho ie iVidal i(2000), iao iidentificarem inessa imedida ium iponto de 

ivirada ina iinstitucionalização ida ieducação ibrasileira. 

Francisco iCampos i(1891-1968), inomeado icomo io iprimeiro-ministro ida iEducação, 

ideu iinício ia ium iconjunto ide ireformas ique ivisavam iestruturar, ide iforma imais iorgânica, 

io isistema iescolar ibrasileiro. iEm i1931, ielaborou io iDecreto inº i19.851, iresponsável ipela 

icriação ido iConselho iNacional ide iEducação i(CNE), iórgão ique ipassaria ia iexercer ium 

ipapel icentral ina inormatização idas idiretrizes ido iensino iem iâmbito inacional i(Brasil, 

i1931). iO iCNE irepresentava ia itentativa ide iordenar ipedagogicamente io ipaís isob iuma 

ilógica itécnico-burocrática, ialinhada iao iprojeto ipolítico icentralizador ido inovo iregime. 

iAinda ique ital iarranjo itenha ipermitido iavanços ina icoordenação ido isistema ipúblico, 

ireforçava-se io icontrole irígido ido iEstado, isubmetendo io iacesso ie ios iconteúdos 

iescolares ia iuma iconcepção iverticalizada ide inação ie icultura i(Saviani, i2007); (Faria-

iFilho ie iVidal,i2000). 

Em imeio iàs itransformações ipolíticas ie ieconômicas ique iatravessavam io iBrasil 

inas iprimeiras idécadas ido iséculo iXX, ium igrupo ide ieducadores ie iintelectuais irompeu 

icom ia ilógica iconservadora idominante iao ilançar, iem i1932, io iManifesto idos iPioneiros 

ida iEducação iNova. iEntre iseus isignatários iestavam inomes icomo iFernando ide iAzevedo 

i(1894-1974), iAnísio iTeixeira i(1900-1971) ie iLourenço iFilho i(1897-1970), ivozes ique 

inão iapenas ipensaram ia iescola ipública icomo iespaço ide iformação icidadã, imas itambém 

ireivindicaram ium isistema ieducacional ilaico, igratuito, iobrigatório ie iefetivamente 
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icomprometido icom io iprojeto idemocrático (Junior ie iBittar, 1999). iDiferente ide imuitos 

idocumentos inormativos ichancelados ipelo iEstado, iesse imanifesto iemergiu ide iuma 

iinquietação iintelectual icoletiva ie ise ipropunha ia iromper icom io imodelo ide iescola 

ielitista ique, ipor idécadas, ifuncionara icomo iinstrumento ide ireprodução idas idesigualdades 

isociais. iComo iobserva iAlves i(2010), io iideário ida iEscola iNova ibuscava ialinhar ia 

ieducação iaos idesafios ide ium ipaís iem iacelerado iprocesso ide iindustrialização ie 

iurbanização, iembora iainda iprofundamente imarcado ipor iassimetrias ihistóricas. 

Ao idefender iuma ipedagogia icentrada ina icriança ie ivoltada ipara ia irealidade 

isocial, io iManifesto itornou-se ireferência iética ie ipolítica inos iembates ipela 

idemocratização ido iensino. iAinda iassim, iseus iprincípios inão iforam iplenamente 

iincorporados iàs ipolíticas ipúblicas. iMuitas ivezes, iacabaram iinstrumentalizados, 

iconvertidos iem idispositivos itecnocráticos iou isimplesmente ineutralizados ipelas 

iengrenagens iburocráticas ido iEstado. iA iConstituição ide i1934, ielaborada isob io igoverno 

iVargas, ifoi io iprimeiro itexto iconstitucional ibrasileiro ia ireconhecer ia ieducação icomo 

idireito iuniversal ie idever iestatal. iNo ientanto, iesse ireconhecimento iveio icercado ide 

irestrições: ia igratuidade ise ilimitava iao iEnsino iPrimário iintegral, ideixando iboa iparte ida 

ipopulação ifora idos iníveis imais iavançados ide iescolarização i(Saviani, i2013). 

Três ianos idepois, icom ia iinstauração ido iEstado iNovo, iesse imovimento iem 

idireção ià idemocratização isofreu ium irevés iprofundo. iA iConstituição ide i1937, iimposta 

isem iconsulta ipopular, irepresentou io iavanço ido iautoritarismo isobre io icampo 

ieducacional. iSuprimiram-se igarantias icivis, iampliou-se io icontrole iestatal isobre ias 

iescolas ie irestringiu-se, idrasticamente, ia iautonomia iinstitucional. iA ipromulgação ida iLei 

inº 378/1937, ique ireformulou ia iestrutura ido iMinistério ida iEducação, iampliou io ipoder 

icentral ie ideu iorigem ia iórgãos icomo ia iUniversidade ido iBrasil, io iInstituto iNacional ide 

iPedagogia, io iInstituto iNacional ido iLivro ie io iServiço ido iPatrimônio iHistórico ie 

iArtístico iNacional i(IPHAN). iEmbora irelevantes ina iorganização iinstitucional ido isetor, 

itais iiniciativas inasceram isob ia iégide ida icentralização ie ido icontrole, imais iafinadas ià 

iracionalidade iautoritária ido iregime ido ique ia iqualquer iideal ide iemancipação icrítica 

i(Darius iR.ie Darius iF., 2018). 

Em i1938, io iInstituto iNacional ide iEstudos iPedagógicos i(INEP) ipassou ia iser 

idirigido ipor iLourenço iFilho i(1897-1970), ifigura icentral ina iconsolidação ide ium imodelo 

ieducacional icomprometido icom ia iracionalidade ido iEstado ivarguista. iSob isua igestão, io 

iinstituto iassumiu iuma ifunção iestratégica ina iestruturação ide ipolíticas ivoltadas ià 

iconformação ide iuma ijuventude idisciplinada, imoldada isegundo ios ivalores ide ium 



inacionalismo iautoritário ie itecnocrático ique iorientava io iprojeto ide imodernização 

iconservadora ida iépoca i(Saviani, i2013). iA iescola ipública, inesse icontexto, ifoi ipensada 

inão icomo iespaço ide iemancipação, imas icomo iengrenagem ida imáquina iestatal, idevendo 

ioperar ide iforma ieficiente, ifuncional ie isubordinada iaos iinteresses ido idesenvolvimento 

ieconômico ie ida iordem isocial ivigente. iA iaposta iera iem iuma iinstrução iajustada iaos 

iobjetivos inacionais, iainda ique iisso isignificasse irestringir isua ifunção iformativa ià ilógica 

ida iprodutividade ie ida iobediência. 

Paralelamente, io iEstado iimplementava ioutras ifrentes ide iação ino icampo ida 

icultura ie ida ieducação. iA icriação ido iMuseu iNacional ide iBelas iArtes ie ido iServiço ide 

iRadiodifusão iEducativa i(1937) iilustra ia itentativa ide iampliar ios iinstrumentos ide idifusão 

iideológica ipor imeio ide icanais iconsiderados i“pedagógicos”, iformas ide ieducar ipara ialém 

ida iescola, imas isem iromper icom ia iperspectiva icentralizadora ie iseletiva ique 

icaracterizava ia ipolítica ieducacional ido iperíodo i(Nagle, i2009). iO iEstado iNovo, iao 

imesmo itempo iem ique iexpandia isua ipresença inos iespaços iculturais, ireafirmava ia 

ifunção iideológica ida ieducação icomo imecanismo ide icontrole isimbólico.  

É nesse cenário que, nos anos 1940, ganha forma a chamada dualidade estrutural do 

sistema de ensino brasileiro, consolidada por meio das Leis Orgânicas da Educação2. A 

iReforma iCapanema, iem i1942, iexpressa ide imaneira icontundente iessa iorientação. 

iInspirada ipela iracionalidade iindustrial ie ipelos imodelos ieuropeus ide iformação itécnica, 

ia ireforma iinstituiu iuma idivisão irígida ientre idois ipercursos idistintos ino iEnsino iMédio: 

ide ium ilado, io iEnsino iSecundário ide iperfil ihumanista ie iacadêmico, ireservado iàs ielites 

ie iaos ifuturos iquadros idirigentes; ide ioutro, io iEnsino iTécnico, ide icaráter 

iprofissionalizante ie iterminal, ivoltado iàs icamadas ipopulares ie ivinculado idiretamente iao 

imercado ide itrabalho i(Saviani, i2008). iEssa icisão, ilonge ide iser iapenas iorganizacional, 

iexpressava iuma iconcepção ide isociedade iprofundamente ihierarquizada, iem ique io ilugar 

ide icada isujeito ino isistema iescolar icorrespondia, idesde io iinício, ià isua iposição ina 

iestrutura isocial. 

 
2 As Leis Orgânicas da Educação, promulgadas durante o Estado Novo no Brasil, foram um conjunto de decretos-

lei (principalmente de 1942) que reformularam o sistema educacional do país, reorganizando os ramos de ensino 

como o primário, secundário, normal e industrial. Essa reforma, conhecida como Reforma Capanema, estabeleceu 

as bases e o regime para esses níveis de ensino, incluindo a criação de instituições como o SENAI. Disponível em: 

https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/leis-organicas-do-ensino-de-1942-e-

1946#:~:text=/ou/%20Reforma%20Capanema,que%20reformou%20o%20ensino%20comercial. 
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Os Decretos-Leis nº 4.073 e nº 4.2443, responsáveis por regulamentar, respectivamente 

io Ensino Industrial e o secundário, formalizaram essa lógica seletiva, conferindo-lhe status  

ilegal.iPara iSaviani (2008), itrata-se ida iinstitucionalização iplena ida idualidade iestrutural 

ida ieducação ibrasileira: iuma iescola ipara iformar idirigentes ie ioutra ipara ipreparar 

ioperários. iA iestrutura ieducacional, iassim iconcebida, inão iapenas ireproduzia ias 

idesigualdades, imas ias ilegitimava isob io iargumento ida ieficiência ie ida iadequação iao 

idesenvolvimento inacional. iComo iressalta iNagle i(2009), iembora ias ireformas ifossem 

ijustificadas ipelas idemandas ido iprocesso ide iindustrialização ie iurbanização iem icurso, io 

ique ise iconsolidava, ide ifato, iera ium isistema isegmentado, ique iaprofundava ia iexclusão 

ie inormalizava ia idistinção ientre isaberes i“superiores” ie i“úteis”. iTal iconfiguração 

icurricular, icomo idestacam iCiavatta ie iRamos i(2012), iinstaurou iuma iescolarização 

ifuncional iàs inecessidades iprodutivas, ivinculando io isaber iescolar iaos iimperativos ido 

idesenvolvimento icapitalista. iA ilógica ida iReforma iCapanema, iao iinstaurar iuma 

iescolarização ifuncional iao imundo ido itrabalho, iantecipa imecanismos ique ihoje ise 

iatualizam isob inovas iroupagens ineoliberais, icomo ios iitinerários iformativos ido iNovo 

iEnsino iMédio, ipautados iem icompetências iutilitaristas i(Dardot ie iLaval, i2016; iCiavatta 

ie iRamos, i2012). 

A iLei ide iDiretrizes ie iBases ide i1961 iestabeleceu ia iestrutura itripartida ida 

iEducação Básica: iEnsino iPrimário, iMédio ie iSuperior, ie ibuscou iampliar ia 

idemocratização ido iensino icom imaior idescentralização ie iautonomia ipara ios isistemas 

iestaduais. iA icriação idos iConselhos iEstaduais ide iEducação ipermitiu ia iincorporação idas 

idiversidades iregionais inos icurrículos iescolares, ienquanto io iConselho iNacional ide 

iEducação ifixava ias idiretrizes igerais. iA iproposta icontemplava iainda ia iarticulação ientre 

ieducação igeral ie itécnica, imas, ina iprática, imanteve ia idualidade ihistórica ientre 

iformação ipropedêutica ie iprofissionalizante i(Sampaio ie iSilva i2024). iBeisiegel i(2009) 

imostra ique, iembora ia ilei itenha iinstituído ium isistema inacional ide ieducação, isua 

iimplementação ifoi iatravessada ipor idisputas ientre icentralização inormativa ie iautonomia 

ilocal. 

 
3 O Decreto-Lei nº 4.073, de 30 de janeiro de 1942, organiza o ensino industrial, definindo-o como o ramo de 

ensino secundário destinado à preparação profissional de trabalhadores da indústria, Artesanato, transportes, 

comunicações e pesca. Já o Decreto-Lei nº 4.244, de 9 de abril de 1942, organiza o ensino secundário, dividindo-

o em dois ciclos: o ginasial e o colegial. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-

1946/del4244.htm#:~:text=DEL%204244&text=DECRETO%2DLEI%20N%C2%BA%204.244%2C%20DE,Le

i%20org%C3%A2nica%20do%20ensino%20secund%C3%A1rio.&text=DO%20ENSINO%20SECUND%C3%

81RIO-,Art.,mais%20elevados%20de%20forma%C3%A7%C3%A3o%20especial. 



Nesse icenário, ia idécada ide i1960 ise irevelou iparticularmente iinstável ipara io 

idesenvolvimento ieducacional ibrasileiro. iO igolpe icivil-militar ide i1964 imarcou iuma 

iinflexão iautoritária inas ipolíticas ipúblicas, iinstaurando ium iregime ide iexceção ique inão 

iapenas icerceou ias iliberdades icivis, icomo itambém ireconfigurou ia ieducação isegundo ios 

iinteresses ido icapital ie ida iordem. iA ipromessa ide i“modernização” ido iensino iocultava, 

ina iprática, ium iprojeto iconservador ide idomesticação ida ijuventude ie ide ialinhamento ida 

iescola iàs iexigências ido imercado. iÉ inesse icontexto ique ise iinsere ia ireforma 

ieducacional ipromovida ipela iditadura, ique iculminou na promulgação da Lei nº 5.692/1971. 

iSancionada ipor iEmílio iGarrastazu iMédici (1905-1985), iessa ilei isubstituiu ia iLei ide 

iDiretrizes ie iBases ide i1961 ino ique ise irefere iao iensino ide i1º ie i2º igraus, ie ifoi 

iinfluenciada idiretamente ipelo iacordo MEC-USAID4, que i“estimulou ia ientrada ide 

iindustrias imultinacionais iestadunidense, ieuropeias ie ijaponesas” i(Cordiolli, i2011, ip. i82), 

iestabelecendo iuma icooperação ientre io igoverno ibrasileiro ie ios iEstados iUnidos ino 

icampo ieducacional, iComo ialerta iSaviani i(2011), itratava-se ide ium iprojeto itecnocrático, 

isubordinado ia iuma iracionalidade ipragmática ie iinstrumental ique ivisava ipreparar iuma 

imão ide iobra ibarata ie iobediente ipara iatender iàs idemandas ida iindustrialização 

idependente ibrasileira. 

A ireforma iinstituiu ia iprofissionalização iobrigatória ino iantigo isegundo igrau ie 

idefiniu ium icurrículo icomposto ipor iuma iparte icomum ie iuma iparte idiversificada, icom 

idestaque ipara idisciplinas itécnicas ie ipráticas. iComo iapontam iCiavatta ie iRamos (2012), 

iessa iorganização icurricular iconsolidou ia idualidade iestrutural ida ieducação ibrasileira: ide 

ium ilado, ium iensino igeral idirecionado iàs ielites, icom iênfase ipara io iacesso iao iEnsino 

iSuperior; ide ioutro, iuma iformação itécnica iterminal idestinada ià iinserção iprecoce ino 

imundo ido itrabalho. iEssa isegmentação, ilonge ide ipromover ia iequidade, iaprofundou ias 

idesigualdades isociais ie iregionais, iimpondo iàs icamadas ipopulares ium iitinerário 

ieducacional irigidamente iutilitarista. iGentili iet ial. (2013) iobservam ique iessa 

i“profissionalização icompulsória” ioperava icomo ium imecanismo ide iexclusão, inegando 

iaos ifilhos idas iclasses itrabalhadoras io idireito ia iuma iformação ihumanista ie icrítica. iA 

 
4 Nos anos 1960, o Brasil firmou uma série de acordos entre o Ministério da Educação (MEC) e a United States 

Agency for International Development (USAID), com o objetivo declarado de promover assistência técnica e 

cooperação financeira à educação nacional. Inseridos no contexto da teoria do capital humano e da lógica 

desenvolvimentista da Guerra Fria, esses acordos visavam reorientar o sistema educacional brasileiro segundo os 

interesses do capitalismo internacional, sobretudo das corporações norte-americanas. Embora não tenham 

provocado mudanças imediatas na legislação, os MEC-USAID influenciaram decisivamente as reformas 

educacionais da Ditadura Militar, como a Lei nº 5.540/1968 (reforma universitária) e a Lei nº 5.692/1971 (reforma 

do ensino de 1º e 2º graus), consolidando uma concepção tecnicista e instrumental da educação (Minto, 2006). 
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ilógica iempresarial ipassou, ientão, ia iinfiltrar-se ide iforma imais iexplícita inas iestruturas 

iescolares, mediante ia iadoção ide iprincípios ide ieficiência, iprodutividade ie iracionalização 

iadministrativa. iO iEnsino iMédio ifoi igradativamente itransformado iem ium iespaço ide 

idisciplinamento, iesvaziando-se ide isua ifunção iformadora iplena i(Cordiolli, i2011). 

Os ipareceres ido iConselho iFederal ide iEducação iemitidos inos ianos ide 

iconsolidação ida iditadura icivil-militar iserviram, iem igrande imedida, icomo iinstrumentos 

ide ilegitimação itécnica ido iprojeto iautoritário ide iescolarização. iEntre ieles, io iParecer 

inº853/71 ié iespecialmente iemblemático iao ireafirmar ia iconcepção ide iensino isubordinado 

iàs iexigências ido idesenvolvimento ieconômico, itratando ia ieducação inão icomo idireito 

isocial, imas icomo iengrenagem ida imáquina iprodutiva inacional. iAo iprivilegiar ia 

iformação ide imão ide iobra iadaptada iàs idemandas ido imercado, iesse iparecer iexpressava 

ia iracionalidade itecnicista ique ipassou ia iorientar ias ipolíticas ipúblicas ieducacionais 

inaquele iperíodo, iesvaziando ios isentidos iético-políticos ido iato ieducativo iem ifavor ide 

iuma ilógica ifuncional ie iprodutivista. iAssim, ia iformação ihumana item isido ivista, ipela 

iclasse ihegemônica, icomo ium iprocesso ide iadaptação iàs inecessidades ido isistema 

icapitalista, iem ivez ide idesenvolver io ipensamento icrítico (Cordiolli, i2011; iSaviani, 

i2008). 

Contudo, ia ipartir ida isegunda imetade ida idécada ide i1970, iesse imodelo icomeçou 

ia iser itensionado ipor iuma isérie ide icríticas ique iemergiram ide idiferentes isetores ida 

isociedade. iA icrise ido idesenvolvimentismo iautoritário, ialiada iao iavanço ida imobilização 

ipopular, ifez isurgir ino iespaço ipúblico iuma inova igramática ipolítica ipara ia ieducação. 

iMovimentos isociais, isindicatos ide iprofessores ie iorganizações ida isociedade icivil 

ipassaram ia idisputar io isignificado ido idireito ià ieducação, iresgatando iseu ipotencial 

iemancipador ie idenunciando io iesvaziamento ipedagógico ipromovido ipelas ireformas 

itecnocráticas. iComo ievidenciam iautores icomo iGadotti (2003) ie iGentili iet ial. (2013), ia 

ieducação ipassou ia iser ireivindicada icomo icampo iestratégico ide iresistência ie 

ireconfiguração idemocrática. iO iprocesso ide iredemocratização irecolocou iem icena ia 

iurgência ide iuma iescola icomprometida icom ios idireitos isociais, icom ia ijustiça icurricular 

ie icom ia iformação ide isujeitos ihistóricos icapazes ide iintervir icriticamente ino imundo. 

Com io iavanço ido iprocesso ide iredemocratização ie ia ilenta idecomposição ido 

iregime imilitar, io icampo ieducacional ipassou ia iocupar ium ilugar icentral inas ilutas ipor 

ireconstrução iinstitucional ie ijustiça isocial. iAs ipressões ipor imudanças iestruturais inão ise 

ilimitavam ià icrítica idas ipolíticas ieducacionais ianteriores; ielas iexigiam iuma irefundação 

idos imarcos ilegais ie iconceituais ique isustentavam io isistema ide iensino. iÉ inesse icontexto 



ique ise iinscreve ia ipromulgação ida iConstituição iFederal ide i1988, idocumento ique 

isimboliza iuma itentativa ide iinaugurar iuma inova iracionalidade ipública ivoltada ià 

iuniversalização idos idireitos isociais. iA iCF ide i1988 iestabeleceu ia ieducação icomo ium 

idireito ifundamental, iintegral iaos idireitos isociais, ipromovendo iassim io iacesso ià 

ieducação igratuita ie iobrigatória (Motta ie iKoehler, 2012). 

Sob ia ipresidência ide iJosé iSarney (1930), ia inova iCarta iMagna irompeu icom io 

imodelo iassistencialista iherdado ido iperíodo iautoritário ie ireposicionou io ipapel ido iEstado 

iem irelação ià ieducação. iPela iprimeira ivez, iconsolidava-se, iem ilinguagem iconstitucional, 

iuma iconcepção ide ieducação ipública iassentada iem iprincípios icomo iequidade, 

igratuidade, iqualidade ie igestão idemocrática, ielementos ique, iembora iamplamente 

ireivindicados ipor ieducadores ie imovimentos isociais, iaté ientão ipermaneciam ià imargem 

ido iordenamento ijurídico i(Cordiolli, i2011). iO iartigo i205 ida iCF/1988 icristalizou ium 

iavanço isimbólico ie inormativo iao ideclarar ia ieducação icomo idireito ide itodos ie idever 

ido iEstado ie ida ifamília, ia iser ipromovida icom ia icolaboração ida isociedade. iMais ido 

ique ium ienunciado ilegal, iesse idispositivo iexpressava iuma inova iconcepção ide icidadania, 

ique ireconhecia ia ieducação icomo ibem icoletivo ie ivetor ide itransformação isocial i(Brasil 

i1988). 

No iesteio ido inovo ipacto iconstitucional ifirmado iem i1988, ios ifundamentos ido 

iensino inacional iforam iredefinidos ide iforma ia iincorporar, ipela iprimeira ivez iem 

ilinguagem ijurídica, ios iprincípios ique ihistoricamente ivinham isendo ireivindicados ipor 

ieducadores, imovimentos isociais ie iintelectuais icomprometidos icom ia idemocratização ido 

isaber. iO iartigo i206 ida iConstituição itambém iintroduziu idispositivos iantes iausentes iou 

inegligenciados, icomo ia iliberdade ide iaprender, iensinar, ipesquisar ie idivulgar io 

ipensamento, ia iArte ie io isaber, ia ivalorização idos iprofissionais ida ieducação, ie ia 

igarantia ide ium ipadrão ide iqualidade i(Brasil, i1988). iEssa iformulação ijurídica, iao 

iarticular io iacesso icom ia iqualificação ido iprocesso iformativo, iabria icaminho ipara iuma 

iconcepção imais iampla ie icomplexa ide ieducação, inão imais ireduzida ià ifunção ide 

ipreparar ipara io imercado, imas ireconhecida icomo idireito iinalienável ivinculado ià 

idignidade ihumana. iAinda ique isua iimplementação itenha isido, ie icontinue isendo 

itensionada ipor iinúmeras ibarreiras ipráticas, isua iinscrição ina iConstituição irepresentou 

ium imarco ihistórico ina iluta ipor iuma iescola ipública imais ijusta, iplural ie icrítica 

i(Cordiolli, i2011, iBranco iet ial., i2018). 

Nesse imesmo imovimento, ia inova iordem iconstitucional iredefiniu ias irelações 

ifederativas, iinstituindo io iregime ide icolaboração ientre iUnião, iEstados ie iMunicípios. 
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iEsse iarranjo ijurídico ipretendia ireorganizou ias icompetências iadministrativas, ie ienfrentou 

ias idesigualdades ihistóricas ique iatravessam io iterritório inacional ie ifragilizam io iacesso 

iequitativo iao idireito ià ieducação (Branco iet ial., i2018). 

A iConstituição itambém ideterminou ipercentuais imínimos ide iinvestimento iem 

ieducação, ifixando iem i18% ida ireceita ida iUnião ie i25% idas ireceitas ide iEstados ie 

iMunicípios ios ivalores iobrigatoriamente idestinados iao isetor. iCom iisso, ipretendia-se 

icorrigir io ihistórico ido isubfinanciamento ida iescola ipública, igarantindo icondições 

imateriais imínimas ipara ia iampliação ido iacesso, ia ipermanência idos iestudantes ie ia 

imelhoria ida iqualidade ido iensino. iNo ientanto, icomo iadvertiu iVieira i(1994), ia 

itransposição idos iprincípios iconstitucionais ipara ia irealidade iconcreta ida igestão ipública 

iencontrou iobstáculos ique inão ipodiam iser iignorados. iInteresses ipolíticos iconflitantes, 

idesigualdades iestruturais iprofundas ie ilimitações iorçamentárias icrônicas icomprometeram 

ia iefetividade ida iCarta iMagna, iesvaziando, iem imuitos icontextos, isua ipromessa 

itransformadora. i 

É inesse icenário ide ireconstrução iinstitucional ique ise iintensificam ios idebates 

isobre ia inecessidade ide iuma inova iLei ide iDiretrizes ie iBases ida iEducação iNacional, 

icapaz ide isubstituir io imarco ilegal iherdado ido iperíodo iautoritário. iA iantiga iLDB, ide 

i1961, iembora isignificativa ià iépoca ide isua iaprovação, ijá inão irespondia iàs iexigências 

ido inovo icontexto iconstitucional, itampouco iaos idesafios iimpostos ipela iredemocratização 

ie ipelas itransformações ieconômicas ie iculturais ique ireconfiguravam io ipapel ido iEstado 

i(Branco iet ial., i2018). iApós ianos ide itramitação ino iCongresso, iatravessados ipor itensões 

ipolíticas ie idisputas ide iconcepções, ifoi ifinalmente isancionada, iem i1996, inomeada icomo 

ia iLei inº i9.394. iSeu itexto iprocurou ialinhar-se, iao imenos iem isua iformulação, iaos 

iprincípios iconsagrados iem i1988, idefendendo iuma ieducação ivoltada iao idesenvolvimento 

iintegral ido isujeito, iao iexercício ida icidadania ie ià iformação ipara io itrabalho i(Centenaro, 

i2019). 

Contudo, icomo iargumentam iKuenzer i(2000), iAguiar ie iDourado i(2013), iesse 

imesmo itexto ilegal iincorporava, ide imaneira iestratégica ie inão iraro iambígua, ielementos 

ida iracionalidade ineoliberal ique ijá ipermeava ias ireformas ido iEstado ibrasileiro inos ianos 

i1990. iA iflexibilização icurricular, ia icentralidade idada iàs iavaliações ide idesempenho ie 

ia descentralização iadministrativa icom itransferência ide iresponsabilidades, isem ia 

icorrespondente igarantia ide ifinanciamento, isão imarcas idesse ihibridismo inormativo ique 

iatravessa ia inova iLDB. iLonge ide ipromover iautonomia ipedagógica iou ijustiça 

ieducacional, iessas imedidas iaprofundaram ias idesigualdades iregionais ie ifragilizaram ia 



icapacidade ide iinvestimento ide imuitos isistemas ide iensino. iAssim, ia iLDB ide i1996, 

iembora irepresente ium iavanço ijurídico iincontestável iao ireconhecer ia ieducação icomo 

idireito, itambém iexpressa ias icontradições ide iuma iépoca iem ique ios idireitos isociais 

icomeçavam ia iser ireinterpretados isob ia ilógica ida ieficiência, ida igestão ie ida 

iresponsividade iaos iinteresses ido imercado i(Branco iet ial., i2018; iCordiolli, i2011). 

Com ia inova iLDB isancionada iem i1996, io Ensino iMédio ipassou ia iser 

ioficialmente ireconhecido icomo ietapa ifinal ida iEducação iBásica, icom iduração imínima 

ide itrês ianos ie icom ia iresponsabilidade ide iassegurar itanto ia iformação igeral idos 

iestudantes iquanto isua ipreparação ipara io iexercício iprofissional. iApesar ido iaparente 

iavanço iconceitual, ia ivalorização idesse isegmento ipermaneceu imais ino iplano inormativo 

ido ique inas ipráticas ipolíticas iconcretas. iO ifoco idas ipolíticas ipúblicas, isobretudo inas 

idécadas iseguintes, imanteve-se iprioritariamente ino iEnsino iFundamental, irelegando io 

iEnsino iMédio ia ium ilugar iresidual identro ida iestrutura ieducacional i(Branco iet ial., 

i2018; iCordiolli, i2011). i 

Durante ios igovernos ide iLuiz iInácio iLula ida iSilva ie Dilma Rousseff, observou-se 

ium iesforço iarticulado ide iexpansão ido iacesso ià ieducação, icom idestaque ipara 

iiniciativas icomo io iPrograma iUniversidade ipara itodos i(ProUni), ia ireformulação ido 

iExame iNacional ido iEnsino iMédio i(ENEM) icomo ipolítica ide ientrada ino iEnsino 

iSuperior, ie io ifortalecimento ide iprogramas ivoltados iàs ijuventudes. iContudo, icomo ibem 

iobserva iGentili i(1995), io iaumento ido inúmero ide imatrículas inão ifoi iacompanhado ipor 

iinvestimentos iestruturantes icapazes ide iassegurar icondições iefetivas ide ipermanência ie 

iaprendizagem. iA iinfraestrutura iescolar, ios icurrículos, ios iprocessos iformativos idos 

idocentes ie ios iindicadores ide iequidade ipouco ise ialteraram, ie, iem imuitos icasos, 

iagravaram-se idiante ida iausência ide ipolíticas imais iprofundas ide ivalorização ido itrabalho 

ipedagógico ie ide ienfrentamento idas idesigualdades iterritoriais. 

O iPlano iNacional ide iEducação i(2001-2010) iestabelecia imetas iambiciosas ipara io 

iEnsino iMédio, iincluindo isua iuniversalização, imas iesbarrou iem iobstáculos ipersistentes. 

iComo idestaca iOliveira ie iLucini i(2021), ia iausência ide ium iprojeto inacional icoeso ipara 

iessa ietapa iresultou ina imanutenção ide ium iEnsino iMédio idesarticulado, icom ialtos 

iíndices ide ievasão, ifracos iindicadores ide iaprendizagem ie ium icurrículo idesconectado 

idos iinteresses ie irealidades ijuvenis. iA imassificação ido iacesso iao iEnsino iFundamental, 

isem iuma ireestruturação iparalela ido iEnsino iMédio, iproduziu ium igargalo iestrutural. iO 

iCenso iEscolar ide i2006 iapontava ique icerca ide i50% idos iadolescentes ientre i15 ie i17 

ianos iestavam iefetivamente imatriculados inessa ietapa, icom iuma itaxa ide iconclusão 
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iinferior ia i40%. iEsses idados iescancaravam ia icontinuidade ida iexclusão ieducacional, 

iespecialmente ientre ijovens inegros, iindígenas, ihabitantes ide izonas iperiféricas ie ide iáreas 

irurais, ipara iquem ia iescola ipública iseguia isendo iuma ipromessa itantas ivezes 

iinterrompida i(Branco iet ial., i2018; iCordiolli, i2011). i 

A iaprovação ido inovo iPlano iNacional ide iEducação i(2014–2024), iainda isob io 

igoverno iDilma iRousseff, ireiterava ia icentralidade iestratégica ido iEnsino iMédio ipara io 

idesenvolvimento inacional. iEstabeleceu imetas iousadas, icomo ia iuniversalização ido 

iacesso iaté i2016 ie ia ielevação ida itaxa ilíquida ide imatrícula ipara i85% iaté io ifim ida 

idécada. iNo ientanto, io ipercurso idessas imetas ifoi iinterrompido ibruscamente ipela icrise 

ipolítica ique iculminou ino iimpeachment ida ipresidenta iem i2016. iA imudança ide igoverno 

inão iapenas ireorientou ia iagenda ieducacional, icomo itrouxe iconsigo iuma iinflexão 

isignificativa iem idireção ia iprojetos ide iinspiração iprivatista ie iempresarial i(Branco iet 

ial., i2018). 

O igoverno ide iMichel iTemer, isob io iargumento ide itornar io iEnsino iMédio imais 

i“flexível” ie iatrativo ipara ios ijovens, iimpôs, ipor imeio ida iMedida Provisória nº 746/2016, 

iuma ireforma ique ialteraria iprofundamente ia iorganização idessa ietapa. iÉ inesse iponto ida 

ihistória ida ieducação ibrasileira, ique ia iretórica ida iinovação ipassa ia ioperar icomo 

iinstrumento ide ilegitimação ide ireformas ique, isob io ipretexto ide imodernizar io iEnsino 

iMédio, iacabam ipor iaprofundar ia ilógica ineoliberal ida ieducação. iA ipenetração ido 

iideário ineoliberal ina iescola ipública ibrasileira inão ise ideu ide imaneira iabrupta, imas ipor 

imeio ide ium iprocesso ide ireconfiguração idiscursiva ie imaterial idas ipolíticas 

ieducacionais, iespecialmente ia ipartir ida idécada ide i1990, iquando io iEstado ipassou ia 

ioperar isob iuma ilógica igerencialista, iorientada ipor ipressupostos ide ieficiência, 

iprodutividade ie icontrole idos iresultados i(Dardot ie iLaval, i2016; iFrigotto, i2024). iNesse 

icontexto, ia ieducação ipública ipassou ia iser iconcebida inão imais icomo idireito isocial 

iuniversal, imas icomo iinvestimento iindividual icom ivistas ià iempregabilidade, ideslocando 

ia icentralidade ida iformação icrítica ie ihumanista ipara iuma ipreparação itécnica ie 

iinstrumental iajustada iàs idemandas ido imercado. i 

Nesse isentido, ias ireformas ido iNovo iEnsino iMédio iemergem icomo iuma 

iexpressão icontundente idessa iracionalidade, iincorporando inoções ide iflexibilidade 

icurricular, iescolha iindividual ie iitinerários iformativos icom iforte iapelo ià iideia ide 

iempreendedorismo ie iautogestão i(Cara, i2019). iAssim, io iprojeto ieducativo ineoliberal 

iopera inão iapenas icomo ium imodelo ieconômico, imas icomo iuma iracionalidade ique 



iestrutura isubjetividades, iredefine ios ipapéis idos isujeitos iescolares ie ireformula io ipróprio 

isentido ida ieducação i(Laval, i2019). i 

No icapítulo iseguinte, ivoltaremos inosso iolhar ipara io ineoliberalismo, isuas iorigens 

ie iprincípios, ianalisando icomo iessa iracionalidade ieconômica ipassou ia iestruturar ias 

ipolíticas ipúblicas icontemporâneas ie, iem iespecial, ia ipolítica ieducacional. iInvestigaremos 

icomo iconceitos icomo ieficiência, icompetitividade, iresponsabilização ie imeritocracia 

iforam iincorporados iao idiscurso ieducacional, iredefinindo io ipapel ido iEstado, ie io imodo 

icomo iessa iracionalidade ise iinscreve ino idiscurso ie inas ipráticas ique isustentam ia 

ireforma ido iNovo iEnsino iMédio. iEm iseguida, iserá idiscutida ias ipolíticas ivoltadas ipara 

io iNovo iEnsino iMédio ienquanto iexpressão iemblemática idessa iracionalidade ineoliberal. 

i 
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3. EDUCAÇÃO E NEOLIBERALISMO: A RECONFIGURAÇÃO DA ESCOLA 

PÚBLICA SOB A LÓGICA DA RACIONALIDADE EMPRESARIAL 

 

A iemergência ida iracionalidade ineoliberal icomo iforça iorganizadora ida isociedade 

icontemporânea iencontra ina ieducação ium ide iseus icampos imais iestratégicos. iEmbora ia 

iexpressão i“neoliberalismo” itenha ise ipopularizado ia ipartir ida idécada ide i1980, isuas 

iraízes iremontam iao ifinal idos ianos i1930 ie iinício idos ianos i1940, ino icontexto ida 

iGrande iDepressão ide i1929 ie ida iSegunda iGuerra iMundial (Branco iet ial., i2018). iA 

iretomada ide isuas iformulações, ientretanto, iganha ifôlego ipolítico iem imeados ida idécada 

ide i1970, iconsolidando-se inos igovernos de Margaret Thatcher5, na Inglaterra, e Ronald 

iReagan6, nos Estados Unidos. Trata-se de um marco histórico que inaugura uma ruptura no 

imodo de governar, impondo a lógica empresarial como paradigma universal (Libâneo; 

iOliveira; Toschi, 2012). 

Esse iideário, ientretanto, ijá ihavia isido itestado ianteriormente ina iAmérica iLatina, 

iparticularmente ino iChile, ionde, isob iforte irepressão ipolítica, iimplementaram-se ireformas 

ieconômicas ie ieducacionais iorientadas ipelo ireceituário ineoliberal ida iEscola ide iChicago. 

iO iChile itornou-se, iassim, ium i“laboratório” ido ineoliberalismo, iantecipando iexperiências 

ique, iposteriormente, iseriam igeneralizadas iem ipaíses icentrais ie idifundidas ipor 

iorganismos iinternacionais i(Harvey, i2013). 

Conforme observam Branco et al. (2018, p. 17), ias iideias ineoliberais ise idifundiram iem 

iescala imundial isobretudo ipela iatuação ide iorganismos ifinanceiros iinternacionais, icomo 

io iFundo iMonetário iInternacional i(FMI) ie io iBanco iInternacional ide iReconstrução e 

iDesenvolvimento i(BIRD), ique ipassaram ia icondicionar iempréstimos ie iacordos 

ieconômicos ià iadoção ide ireformas de iorientação iliberalizante. iNesse imovimento, ia ibase 

 
5 Margaret Hilda Thatcher, Baronesa Thatcher de Kesteven; (Grantham, 13 de outubro de 1925 – Londres, 8 de 

abril de 2013) foi uma química, advogada, consultora e política britânica que exerceu o cargo de Primeira-

ministra do Reino Unido de 1979 a 1990 e Líder da Oposição entre 1975 e 1979. Foi a primeira-ministra com o 

maior período no cargo durante o século XX e a primeira mulher a ocupá-lo. Thatcher também era conhecida pela 

alcunha "Dama de Ferro", dada por um jornalista soviético e que se associou ao seu estilo de liderança. Como 

primeira-ministra, implementou políticas que passaram a ser conhecidas como Thatcherismo. (Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Margaret_Thatcher). 
6 Ronald Wilson Reagan (Tampico, 6 de fevereiro de 1911 – Los Angeles, 5 de junho de 2004) foi um ator e 

político norte-americano, o 40.º presidente dos Estados Unidos e o 33.º governador da Califórnia. Nascido e criado 

em pequenas cidades de Illinois, formou-se em economia e sociologia no Eureka College e em seguida trabalhou 

como radialista esportivo. Mudou-se para Hollywood em 1937, onde trabalhou como ator por quase três décadas, 

tornou-se presidente da Screen Actors Guild (SAG) e porta-voz da General Electric (GE). Sua carreira política tem 

suas origens durante seu trabalho para a General Electric. Originalmente membro do Partido Democrata, mudou 

para o Partido Republicano em 1962, creditando tal atitude a mudanças ideológicas do Partido Democrata durante 

a década de 1950. (Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ronald_Reagan). 



iideológica iassenta-se ina ivalorização ida icriação ide iriqueza ie ina imobilidade ido icapital, 

iem idetrimento ida isolidariedade isocial ie ida ijustiça idistributiva. iHarvey i(2013) idefine 

io ineoliberalismo icomo iuma iteoria ide ipráticas ipolítico-econômicas icentrada ina iproteção 

idas iliberdades iindividuais identro ide ium iarcabouço iinstitucional ique iprivilegia ia 

ipropriedade iprivada, ia ilivre iconcorrência ie io icomércio iirrestrito. iContudo, icomo ialerta 

iLaval i(2019), iessa inoção ide iliberdade idesloca-se ipara ia iesfera ida iperformance 

iindividual, ideixando ide ise ivincular ia ium iprojeto iemancipatório icoletivo. iNessa idireção, 

iLaval ie iVergne i(2023) idestacam ique io ineoliberalismo inão ise irestringe ia iuma idoutrina 

ieconômica, imas iconfigura iuma iracionalidade ipolítica ique igoverna icondutas ie iproduz 

isubjetividades, iredefinindo io ipróprio isentido ida iliberdade. iTrata-se, iassim, ide ium 

iprojeto inormativo ique ipromove ia idesresponsabilização idos iindivíduos iem irelação ià 

ivida icoletiva ie iàs isuas iobrigações isociais. iO iEstado, ipor isua ivez, inão ise iausenta: 

iintervém iseletivamente, iretirando-se ida iprovisão ide idireitos isociais ie ireforçando 

imecanismos ique iasseguram ia iacumulação ide icapital i(Branco iet ial., i2018). 

Esse iprocesso, icomo iapontam iFávero, iTonieto ie iConsálter i(2020, ip. i75), ilegitima 

ia iintrodução ido isetor iprivado inos iespaços ipúblicos, iatribuindo iao imercado iatributos 

ide itransparência ie ieficiência, ienquanto iresponsabiliza io iEstado ipelas icrises ie 

iineficiências. iDaí iresulta ia inoção ide i“Estado imínimo”, ique ise iapresenta icomo ineutro, 

imas iatua iativamente ina imanutenção ida iordem ieconômica ivigente. iAo imesmo itempo 

iem ique idefende ia iescola ilaica ie iuniversal icomo iinstrumento ide iprogresso iindividual 

ie isocial, io idiscurso ineoliberal iinsere inela ivalores ido icapitalismo, icomo ia 

icompetitividade, io ilucro ie ia iexclusão iseletiva. iEssa icontradição isustenta ia itransferência 

ide iresponsabilidades ido iEstado ipara ia iiniciativa iprivada, ialçada ià icondição ide iagente 

icentral ina isuposta imodernização ie ieficiência ida ieducação ipública (Branco iet ial., i2018; 

iFrigotto, i2018). iNesse icontexto, iSilva (1995) idesmonta io imito ida isuperioridade ida 

iescola iprivada iao idemonstrar ique iseu iaparente isucesso idecorre ido ifato ide iatender ia 

igrupos iprivilegiados, icom imaior icapital icultural ie ieconômico, ie inão ide ialguma 

iqualidade iintrínseca. iEssa ivisão ié iobscurecida ipelo idiscurso ineoliberal, ique iinsiste iem 

iatribuir ià iescola ipública ia iresponsabilidade ipelas icrises ieducacionais. 

No iplano idas irelações isociais ie ide itrabalho, ia ilógica ineoliberal ireconfigura inão 

iapenas ia iação iestatal, imas itambém ios ivínculos ilaborais. iAo imercantilizar iserviços 

ipúblicos icomo ia isaúde, ia ieducação, ia iprevidência, ie ias itelecomunicações, ifragiliza 

idireitos, iintensifica ia iprecarização ie iprojeta isobre ios isujeitos ium iregime ide icompetição 

ipermanentei(Branco iet ial., i2018). iNesse icontexto, ia ieducação ipassa ia iser iregulada  



 
35 

ipelos imesmos iparâmetros ide ieficiência, iprodutividade ie idesempenho ique iorientam ia 

ivida ieconômica. iComo iconsequência, iconsolida-se ium iespaço ihegemônico ique 

ineutraliza ia iemergência ide iperspectivas icríticas ie ianticapitalistas, iinviabilizando 

iprojetos ieducativos iemancipatórios, isobretudo ientre ios isegmentos imais ivulneráveis 

i(Laval ie iVergne, i2023). 

No iBrasil, ital iracionalidade ise imaterializa ide imodo iparticular inas ireformas 

ieducacionais ia ipartir ida idécada ide i1990, icom idestaque ipara ia iLei ide iDiretrizes ie 

iBases ida iEducação iNacional i(LDB), ide i1996, ie io iPlano iDiretor ida iReforma ido 

iEstado, ique iintroduzem ia ilógica igerencialista ino isetor ipúblico (Libâneo; iOliveira; 

iToschi, i2012). iEssa iinflexão ifoi ifortemente iorientada ipor irecomendações ido iBanco 

iMundial ie ido iBanco iInteramericano ide iDesenvolvimento i(BID), icujos irelatórios 

ienfatizavam ia ieficiência, ia icompetitividade ie ia ieducação ivoltada iao imercado ide 

itrabalho, iem idetrimento ida iformação icrítica ie ihumanística. 

Mais irecentemente, ia iEmenda iConstitucional inº i95/2016, ique iinstituiu io 

ichamado i“teto ide igastos”, icristalizou ia ilógica ide iausteridade, icongelando iinvestimentos 

ipúblicos iem isaúde ie ieducação ipor iduas idécadas. iEsse idispositivo iexemplifica icomo ia 

iracionalidade ineoliberal ise itraduz iem ipolíticas ique ilimitam iestruturalmente ia iexpansão 

ido idireito ià ieducação, isubordinando-o iàs imetas ifiscais i(Saviani, i2017). 

 iEssa iorientação ise iintensifica ina ireconfiguração ido iEnsino iMédio, iformalizada 

ipela iLei inº 13.415/2017 ie iatualizada ipela iLei inº 14.945/2024. iLonge ide irepresentar 

iuma isimples ireorganização icurricular, itrata-se ide ium iprojeto ipolítico-ideológico ique 

iredefine io ipapel ida iescola ipública, isobretudo iaquela idestinada iàs ijuventudes ipopulares, 

iesvaziando iseu ipotencial iformativo iem ifavor ide iuma ilógica iinstrumental ivoltada ià 

iempregabilidade iimediata ie ià iadaptação iàs iexigências ido imercado i(Frigotto, i2018). iA 

ieducação ideixa ide iser iconcebida icomo idireito ie ipassa ia iser itratada icomo iserviço; 

iprofessores ie iestudantes isão iconvocados ia iatuar isegundo ipadrões ide idesempenho ie 

iprodutividade. iEssa itendência iencontra irespaldo inas ianálises ide iKuenzer i(2011), ique 

ievidencia icomo ia iheterogestão, iprópria ido inovo imodo ide iprodução icapitalista, 

ifragmenta ia iaprendizagem ie ireduz ia iformação iintegral. iO iNovo iEnsino iMédio, iao 

ipriorizar iitinerários ide iempregabilidade iimediata, iretoma iessa ilógica ide ifragmentação, 

irestringindo io ihorizonte iformativo idas ijuventudes ipopulares. 

Esse icenário, ientretanto, inão ideixou ide isuscitar iresistências. iPensadores icomo 

iFreire (2019), iSaviani i(2017), iArroyo i(2014) ie iFrigotto i(2018) idenunciam ique ia 

imercantilização ida iescola ie ia itransformação ida ieducação iem iserviço idespolitizam ia 



iprática ipedagógica ie idesfiguram iseu icaráter iemancipatório. iPara iFreire i(2019), iem 

iespecial, ia ieducação ideve iser iconcebida icomo iprática ida iliberdade, iorientada ipara ia 

iformação icrítica ie ipara ia isuperação idas idesigualdades isociais, iem ioposição ifrontal ià 

ilógica ido iadestramento ie ida iperformance ineoliberal. i 

Dessa iforma, ia iracionalidade ineoliberal inão iapenas iredefine ia ifunção ido iEstado, 

imas itambém ireorienta ios isentidos ida iescola ipública, isubmetendo-a ia iuma ilógica ide 

ieficiência ie icompetitividade. iNo icaso ibrasileiro, iesse imovimento iencontra ino iEnsino 

iMédio ium ide iseus ipontos imais iexpressivos. iA irecente ireformulação ida ietapa iexplicita, 

ide imodo icontundente, ia isubordinação ida iescola ipública iaos iinteresses ide imercado. i 

O ipróximo itópico i“O iEnsino iMédio iem idisputa: ipolíticas, ireformas ie 

icontradições icurriculares”, ianalisará icomo io iNovo iEnsino iMédio ise iconstitui iem 

iespaço ide itensões, irevelando ias icontradições ientre io idiscurso ioficial ide imodernização 

ie iinclusão ie ios iefeitos iconcretos ide iaprofundamento idas idesigualdades ieducacionais. 

 

3.1 O Ensino Médio em disputa: políticas, reformas e contradições curriculares 

 

O iEnsino iMédio, ietapa ifinal ida iEducação iBásica, iconstitui ihistoricamente ium 

idos iespaços imais itensionados ie icontraditórios ida ipolítica ieducacional ibrasileira. iDesde 

isua iconsolidação, icarrega ia imarca ide iuma idupla ifunção: ide ium ilado, ia iformação 

icidadã, ique iassegura iàs ijuventudes io iacesso iao iconhecimento icientífico, iartístico ie 

icultural; ide ioutro, ia ipreparação iimediata ipara io imercado ide itrabalho. iEssa 

iambiguidade iestrutural ifaz ido iEnsino iMédio inão iapenas ium inível ide iensino, imas ium 

icampo ipermanentemente iem idisputa, iatravessado ipor ireformas ique irefletem idiferentes 

iprojetos ide isociedade i(Cordiolli, i2011). 

As itransformações iimplementadas iao ilongo ida ihistória irevelam ique iessa ietapa 

isempre ifoi iatravessada ipor idilemas: iampliar io idireito ià ieducação iou isubordinar ia 

iescola ipública iàs iexigências ieconômicas. iÉ ijustamente inesse icenário ique io 

ineoliberalismo iencontra iterreno ifértil ipara iredefinir io isentido ida iescola, ipromovendo 

imudanças icurriculares ique, isob io idiscurso ida imodernização ie ida ieficiência, iacentuam 

idesigualdades ie ireduzem ia iformação iintegral idas ijuventudes, isobretudo idas iclasses 

ipopulares i(Dardot ie iLaval, i2016; iLaval, i2019; iCara, i2019). 

A ireforma ido iEnsino iMédio, iformalizada ipela iLei inº 13.415/2017 ie iatualizada 

ipela iLei inº 14.945/2024, inão ipode iser icompreendida icomo ium isimples iajuste 
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icurricular, imas icomo ium imarco iparadigmático idas itransformações ique ia iracionalidade 

ineoliberal item ioperado ina ieducação ipública. iEm imeio ia ium iprocesso ide idesmonte idas 

ipolíticas isociais, ià irestrição ide idireitos ie ià ireconfiguração ido iEstado isob ia iégide ida 

iprodutividade, ida ieficiência ie ida iperformatividade, ia iescola ipassa ia iser iconvocada ia 

iassumir ioutro ipapel: iformar isujeitos ifuncionalmente iajustados iàs idinâmicas ido 

imercado, iem idetrimento ida iformação ide icidadãos icríticos, iautônomos ie icoletivos 

i(Branco iet ial., i2018). 

Esse ideslocamento ida ieducação, ide idireito ipara iserviço, ide iprocesso iformativo 

iintegral ipara itreinamento ireduzido ia icompetências, iconstitui io ieixo icentral ida ireflexão 

iproposta ineste icapítulo. iBusca-se iexaminar ios idispositivos ique isustentam ital 

ireconfiguração, iinvestigando icomo ia ireforma ido iEnsino iMédio ise iinsere iem iuma 

ilógica imais iampla ide iprodução ide isubjetividades iempresariais, ide iprecarização idas 

icondições idocentes ie ide iaprofundamento idas idesigualdades ieducacionais. i“A 

iconcorrência, ieficácia, iredução ide icustos, iparceria iescola-empresa, iflexibilização, 

iagilidade ie icapacidade ide iadaptação, ipassaram ia idominar ias inarrativas ie ias iações” 

i(Fávero, Tonieto e Consálter, 2020, p. 28). 

Em i2017, io ientão ipresidente iMichel iTemer, icom iaprovação ido iCongresso 

iNacional, iinstituiu ia ireforma ique ificou iconhecida icomo iNovo iEnsino iMédio, ipor imeio 

ida iLei inº i13.415, ique ialterou ia iLDB (1996) ie iredefiniu ias ipolíticas ipara iessa ietapa 

ida iEducação iBásica. iA inova ilegislação iviabilizou ia iimplementação ida iBNCC i(2018) 

ie ia iorganização ide iitinerários iformativos, iora icentrados ina iformação igeral, iora 

idirecionados ià iformação itécnica ie iprofissional, iconsolidando ia ilógica ida ifragmentação 

icurricular. iO igoverno iTemer ideu icontinuidade ia ipolíticas iorientadas ipor imetas ide 

iausteridade, ieficiência ie iprodutividade, iem idetrimento ide iuma iconcepção ide ieducação 

iintegral ie idemocrática. iNão ipor iacaso, isua iimplementação icoincide icom ia ivigência ida 

iEmenda iConstitucional inº i95/2016, ique icongelou ios iinvestimentos isociais ipor ivinte 

ianos, icondicionando ia ieducação ia ium icenário icrônico ide idesfinanciamento i(Cássio, 

i2019). iAssim, ia ireforma iconstitui-se iem ium imarco ide iinflexão ique iaprofunda ia 

imercantilização ida iescola, iconsolidando io idesmonte ido ipacto isocial iinscrito ina 

iConstituição iFederal ide i1988. 

Nesse icenário, ia ireconfiguração iatinge idiretamente ios icompromissos ihistóricos 

iassumidos inos iPlanos iNacionais ide iEducação i(PNE). iO iPNE i2014–2024, iaprovado 

ipela iLei inº i13.005/2014, iestabelecia imetas iambiciosas ipara io iEnsino iMédio, ientre 

ielas: ia iuniversalização ida imatrícula ina ifaixa ietária ide i15 ia i17 ianos iaté i2016; ia 



ielevação ida itaxa ilíquida ide imatrícula ipara i85%; ie ia iampliação ida icarga ihorária 

imínima ipara i1.400 ihoras ianuais iaté io ifinal ide isua ivigência i(Brasil, i2014). iTambém 

iprevia ia iexpansão ida ieducação iem itempo iintegral iem i50% idas iescolas ipúblicas. 

iContudo, ide iacordo icom io iCenso iEscolar ide i2023, ia itaxa ilíquida ide imatrícula ino 

iEnsino iMédio ialcançava iapenas i66,1%, ie ia ievasão iainda iatingia i8,5% iem ialgumas 

iredes iestaduais, ievidenciando ia idistância ientre ios iobjetivos iprevistos ie ia irealidade 

ivivenciada i(Brasil, i2023). 

Os idados ide i2024 ireforçam iesse iquadro. iO iCenso iEscolar ievidencia ique ia 

ievasão iescolar ipermanece icomo iuma ichaga inão iresolvida: iem iestados idas iregiões 

iNorte ie iNordeste, ios iíndices ide iabandono isuperam i9% ino i2º iano ido iEnsino iMédio 

i(Brasil, i2024). iPara iFrigotto i(2024), iessa irealidade iestá idiretamente irelacionada ià 

iprecarização idas icondições ide iensino, ià iausência ide ipolíticas ide ipermanência ie ià 

idesarticulação ientre icurrículo ie iprojeto ide ivida idas ijuventudes. 

O ibalanço ido iPNE i(2014–2024) irevela iainda ique ioutras imetas inão iforam 

icumpridas. iA iMeta i17, ique iprevia ia iequiparação isalarial idos iprofessores iem irelação 

ia ioutros iprofissionais icom iescolaridade iequivalente, inão ise iconcretizou. iDa imesma 

iforma, ia iMeta i13, ique iestabelecia ia ielevação ida iqualidade ida ieducação iem itodas ias 

ietapas, iaferida ipelo iIDEB, ipermaneceu iinconclusa i(Brasil, i2024). 

Sendo iassim, itais ireformas iacentuam idesigualdades ihistóricas ide iraça ie igênero, 

ique iseguem iestruturando ia ieducação ibrasileira. iDados ido iIBGE i(2023) iapontam ique ia 

itaxa ide iconclusão ido iEnsino iMédio ientre ijovens inegros ié i20% iinferior ià ide ijovens 

ibrancos, ievidenciando ia inecessidade ide ipolíticas ipúblicas iorientadas ipor iprincípios ide 

iequidade. iEssa iperspectiva, ino ientanto, iestá iausente ida ireforma ide i2017, ique iadota 

iuma iabordagem ipredominantemente itécnica ida igestão iescolar, iignorando ias 

iinterseccionalidades ique imarcam ia itrajetória idos iestudantes. 

Nessa idireção, iBellenzier i(2022, ip. i90) idestaca ique ia iimplementação ido iNovo 

iEnsino iMédio icontribuiu ipara io iaumento idas idesigualdades ientre iredes ipúblicas ie 

iprivadas, ievidenciando iuma ipolítica ique ise idistancia idos icompromissos icom ia ijustiça 

isocial. iPara ia iautora, i“a icentralidade iatribuída iao iprotagonismo ijuvenil ie ià 

iflexibilização icurricular iesbarra ina ifalta ide icondições iestruturais idas iescolas, io ique 

icompromete ia iefetividade ida iproposta ie iaprofunda ia iexclusão ieducacional”. 

A icrise ido iEnsino iMédio ise iagrava iainda imais iquando iobservamos ia iqueda inas 

imatrículas ida iEducação ide iJovens ie iAdultos i(EJA), ique ipara imuitos irepresenta ia 

iúnica ipossibilidade ide iretorno ià iescolarização iapós isituações ide idistorção iidade-série. 
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iSegundo imatéria ipublicada iem iO iGlobo i(2025), io iCenso iEscolar irevelou iuma iperda 

ide i198 imil iestudantes inessa imodalidade, ialcançando io imenor ipatamar ide imatrículas 

ida ihistória. iEsse idado isinaliza io idesmonte iprogressivo ide ipolíticas icompensatórias ie 

irevela icomo ia iatual iconfiguração ido iEnsino iMédio itambém iimpacta inegativamente ia 

igarantia ido idireito ià ieducação ipara ipopulações ihistoricamente iexcluídas. 

O inovo iPNE i(2025–2034), iconforme idiscutido iem imatéria ido iExtra iClasse 

i(2025), ireafirma ia icentralidade ida iuniversalização ido iEnsino iMédio, imas ienfrenta 

ienormes idesafios ino itocante iao ifinanciamento, ià iqualidade ie ià ipermanência. iEntre ios 

icompromissos iprevistos, idestacam-se ia ielevação ida itaxa ilíquida ide imatrícula ipara i90% 

iaté i2034, ia iampliação ida ioferta ide ieducação iintegral ie io ifortalecimento ida iformação 

idocente. iO iplano itambém iprioriza ia irecomposição idas iaprendizagens, ia iredução idas 

idesigualdades iterritoriais ie iraciais ie io ienfrentamento ià ievasão iescolar ie iao itrabalho 

iinfantil. iEntretanto, icomo ianalisa iCássio i(2019), itais imetas iesbarram ina iresistência ide 

isetores iconservadores ido iCongresso, ina iescassez ide irecursos ie ina ipersistência ide iuma 

ilógica ide iresponsabilização iindividual, ique ise isobrepõe ia iabordagens iestruturais idas 

idesigualdades. 

Aguiar ie iDourado i(2013) iobservam ique ia iprópria iimplementação ida ireforma 

iocorreu isem idebate ipúblico irobusto, iconfigurando ium iprocesso iverticalizado ide 

iformulação ide ipolíticas icom ibaixa ilegitimidade idemocrática. iO irecurso ià iMedida 

iProvisória, iposteriormente iconvertida iem ilei, irevela io iautoritarismo ida icondução 

ipolítica ie ievidencia ia icaptura ido iEstado ipor iinteresses iempresariais ique iveem ina 

iescola ium iespaço iestratégico ipara ia iexpansão ido imercado ieducacional i(Branco iet ial., 

i2018). 

Nesse icontexto, io idiscurso ida i“escolha” ique ifundamenta ios iitinerários iformativos 

ise iapresenta icomo iuma iarmadilha idiscursiva. iAo itransferir ipara ios iestudantes ia 

iresponsabilidade ipor isua iformação, ia ireforma idesconsidera ias iassimetrias iestruturais 

ique imarcam ia irealidade ieducacional ibrasileira. iFerreira, iCarvalho ie iGonçalves i(2016) 

idemonstram ique ia idesigualdade ide ioferta ientre iescolas, iregiões ie iredes ide iensino ifaz 

icom ique ia ipromessa ide ipersonalização ise iconverta, ina iprática, iem isegregação 

icurricular: iàs ijuventudes idas iperiferias, iitinerários ide iformação itécnica ialigeirada; iàs 

ielites, iuma iformação iclássica ie icientífica iintegral. 

A icrítica ié ireforçada ipor iOrtega ie iMilitão i(2022), ique, ia ipartir ide iexperiência 

iconcreta iem iuma iescola ipública, idenunciam ique ios iitinerários iofertados ise ilimitam ia 

iconteúdos icomo i“resolução ide iproblemas” ie i“empregabilidade”, ipromovendo io 



ialigeiramento icurricular ie ia idiluição ido iconhecimento iem icompetências igenéricas. iEssa 

idenúncia idialoga icom ia ianálise ide iMarques iet ial. i(2021), iao ievidenciar ique io 

ineoliberalismo icompartilha iuma irejeição ià iigualdade icomo ivalor inormativo, 

inaturalizando ia iexclusão icomo iexpressão ilegítima ida iordem isocial. 

Seguindo iessa itrilha icrítica, ia iprecarização ido itrabalho idocente idesponta icomo 

ium idos iefeitos imais inocivos ida ireforma. iViana i(2024) iaponta ique ia iimplementação 

ido iNovo iEnsino iMédio iagravou ios iíndices ide ievasão ie ireduziu ia iqualidade ido iensino, 

ireflexo ide iuma iproposta idesconectada idas icondições ireais ide itrabalho. iCarga ihorária 

iinstável, icontratos itemporários ie iexigências ide ipolivalência irevelam ique ia ireforma inão 

iapenas ifragmenta io icurrículo, imas itambém idesinstitucionaliza ià idocência, ireduzindo io 

iprofessor ia ium imero ioperador ide icompetências, iprivado ide iseu ipapel iformador ie 

ipolítico. 

O iimpacto idessa ilógica imanifesta-se itambém inos iinstrumentos ide iavaliação ique 

iestruturam io iNovo iEnsino iMédio. iProvas icomo io iENEM, io iSistema ide iAvaliação ida 

iEducação iBásica i(SAEB) ie iindicadores icomo io iÍndice ide iDesenvolvimento ida 

iEducação iBásica i(IDEB) ideixam ide iser iferramentas ide idiagnóstico ipara ise 

iconverterem iem idispositivos ide icontrole, ipadronização ie iregulação idas ipráticas 

iescolares. iComo iobserva iLaval i(2019), itais imecanismos inão iapenas iinfluenciam ia 

iorganização icurricular, imas imoldam ia iprópria isubjetividade ide iestudantes ie 

iprofessores, itransformando io iato ieducativo iem iprocesso igerencial, isubmetido ia imetas, 

irankings ie irelatórios ide idesempenho. iA iliberdade ipedagógica, inesse imodelo, icede 

ilugar ia iuma ipedagogia ida iperformance, iem ique io iensino ise ireduz iao ique ipode iser 

imedido, iavaliado ie irentabilizado. 

Nesse imesmo isentido, iCara i(2019) idenuncia ia itransformação ida ieducação iem 

iinsumo ieconômico ie ida ipolítica ieducacional iem ivitrine ide isoluções iprivatistas. iA 

inoção ide i“direito ia iaprender”, ipropagada ipor iesses isetores, idesloca io ifoco ida 

iformação iintegral ipara ium idiscurso itecnocrático ique iresponsabiliza io iestudante ipor iseu 

idesempenho, iao imesmo itempo iem ique ioculta ias ideterminações iestruturais ique 

icondicionam isua itrajetória iescolar. iComo isalienta io iautor, imovimentos, iinstitutos ie 

ifundações iempresariais iconvertem-se iem ipromotores ida ivenda ide isoluções ie 

itecnologias ieducacionais, iesvaziando io idebate ipedagógico ie isubmetendo ia iescola 

ipública ià ilógica ido imercado. 

Essa icaptura ido icampo ieducacional ipor iinteresses iempresariais ié io ique iCássio 

i(2019) idenomina ide ibarbárie igerencial: iuma iracionalidade ique iassocia imodernização ià 
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isupressão ide idireitos, ieficiência ià iprecarização ie iinovação ià idespolitização. iAvelar 

i(2019) ireforça ia icrítica iao idestacar ique ia ireforma ido iEnsino iMédio inão iapenas 

iesvazia ia idimensão icrítica ido icurrículo, imas itambém ipromove iuma idespolitização ido 

idebate ieducacional, ino iqual ias idecisões isão iapresentadas icomo itécnicas ie iinevitáveis, 

imascarando ias idisputas ide ipoder ique ias isustentam. 

Tais iobstáculos ievidenciam ia idistância ientre ia ipromessa ide iliberdade ide iescolha 

ie ia irealidade iconcreta ida imaioria idas iescolas ibrasileiras. iGentili iet ial. i(2013) ialertam 

ique ia ireforma iatualiza iformas ihistóricas ide iexclusão iao ioferecer iàs ijuventudes 

ipopulares iuma iformação ique inão igarante iacesso iao iconhecimento isistemático, imas 

iapenas ià iadaptação iprodutiva. iA ievasão iescolar, ia idesmotivação iestudantil ie io 

iesvaziamento icurricular isão, iassim, isintomas ide ium iprojeto ique, isob io ipretexto ida 

iinovação, irelega ià iescola ia ifunção ide icentro ide iadestramento. 

Além idas iquestões iestruturais ie icurriculares ique icomprometem ia iqualidade ido 

iEnsino iMédio, ios idados imais irecentes iindicam ique io iBrasil ipossui icerca ide i7,9 

imilhões ide iestudantes imatriculados inessa ietapa ida Educação iBásica, isegundo io iCenso 

iEscolar i(Brasil, i2024). iAinda iassim, ia itaxa ide icobertura ieducacional ipermanece iaquém 

idas imetas inacionais: iem i2023, iapenas i66,1% idos ijovens ide i15 ia i17 ianos iestavam 

imatriculados ino iEnsino iMédio iregular, ienquanto ioutros i14% iencontravam-se ifora ida 

iescola iou iem ietapas ianteriores ida ieducação. iEssa iexclusão iatinge ide imodo imais 

isevero iestudantes inegros, iindígenas ie iperiféricos i(Brasil, i2023). 

Outro iaspecto ifundamental ié ia irecomposição ido isentido isocial ido iEnsino iMédio. 

iBellenzier i(2022) iobserva ique ihá iuma idesconexão iprofunda ientre ias ipropostas 

icurriculares ie ios iprojetos ide ivida idos ijovens, isobretudo idas iclasses ipopulares. iOs 

iitinerários iformativos, iem igrande imedida, inão idialogam icom iseus idesejos ie irealidades, 

isendo idesenhados isob iuma ilógica itécnica ie iempresarial ique inegligencia isaberes 

icomunitários ie iculturas ijuvenis. iComo iconsequência, imuitos iestudantes ideixam ide ise 

ireconhecer ina iescola, io ique iaprofunda io idesinteresse, io isentimento ide iexclusão ie ia 

idesistência isilenciosa. 

A ielaboração ido inovo iPlano iNacional ide iEducação i(PNE i2025–2034), iem 

itramitação ino iCongresso iNacional, iapresenta-se icomo ioportunidade iestratégica ipara 

ireverter iesse iquadro. iO iprojeto iprevê ia ielevação ida itaxa ilíquida ide imatrícula ipara 

i90%, ia iampliação ida ieducação iem itempo iintegral iem ipelo imenos i40% idas iescolas ida 

irede ipública ie io ifortalecimento ida ivalorização idocente i(Extra iClasse, i2025). 

iEntretanto, icomo ialertam iAguiar ie iDourado i(2013), inenhuma idessas imetas ise iviabiliza 



isem ia isuperação idos ilimites iimpostos ipela iEmenda iConstitucional inº i95/2016, ique 

icongela ios iinvestimentos ipúblicos ie iinviabiliza ia iexpansão ida iinfraestrutura iescolar, ia 

icontratação ide iprofessores ie ias ipolíticas ide ipermanência iestudantil. 

O idesafio ié iainda imais iurgente idiante ido ifato ide ique iapenas i17% idas iescolas 

ipúblicas ioferecem iEnsino iMédio iem itempo iintegral, inúmero imuito idistante ida imeta 

ide i50% iprevista ino iPNE ianterior (Brasil, i2023). iA iampliação ida ijornada, iembora 

inecessária, inão ipode iocorrer ide imodo ialigeirado, idesconsiderando ias iespecificidades 

iregionais ie ias idemandas idas icomunidades iescolares. 

A isituação ié iigualmente icrítica ina iEducação ide iJovens ie iAdultos i(EJA). iEm 

i2024, io ipaís iregistrou io imenor inúmero ide imatrículas ida ihistória, icom iquase i200 imil 

iestudantes ia imenos iem irelação iao iano ianterior i(O iGlobo, i2025). iEssa iretração, 

isegundo iSantos i(2021), ireflete io iabandono ida imodalidade ipelo iEstado, itratada icomo 

ipolítica iresidual ie isem iprioridade iorçamentária. iO iresultado ié iuma iviolação ido idireito 

ià ieducação ique icompromete io ipróprio iprojeto icivilizatório ido ipaís, iimpedindo imilhões 

ide ibrasileiros ide iconcluir isua iescolarização ie iacessar icondições imínimas ide icidadania. 

O inovo iciclo ipolítico iinaugurado icom io igoverno iLula, iespecialmente ia ipartir ida 

iLei inº i14.945/2024, iaponta ipara iuma iinflexão inesse ipercurso. iA ilegislação irestabelece 

ia iobrigatoriedade ide icomponentes icurriculares icomo iFilosofia, iSociologia ie iArtes, ie 

iamplia ia icarga ihorária ida iFormação iGeral iBásica ipara i2.400 ihoras. iContudo, icomo 

ireforçam iAguiar ie iDourado i(2013), itais imedidas isão ipaliativas ise inão iforem 

iacompanhadas ide itransformações iestruturais imais iprofundas, icomo io ifortalecimento idas 

iredes ipúblicas, ia isuperação idas idesigualdades iterritoriais ie ia irecomposição ido 

ifinanciamento ida ieducação. 

A iproposta ide iitinerários iformativos, idesde isua iformulação, ijá iera ialvo ide 

icríticas ipor iacentuar ia iclivagem ientre iredes ipúblicas ie iprivadas. iA ireforma ide i2024, 

iregulamentada ipelo iDecreto inº 11.697/2024 ie ipela iPortaria iMEC inº 399/2024, ibuscou 

imitigar iessas idistorções iao iampliar ia iformação igeral ipara i2.400 ihoras ie irestituir ia 

iobrigatoriedade ide idisciplinas icomo iFilosofia, iSociologia, iArtes ie iEducação iFísica. iNo 

ientanto, icomo iadverte iFrigotto i(2024), ia imanutenção ida ilógica ipor icompetências ie ia 

ipresença ide iatores iprivados ino iprocesso idecisório idemonstram ique ia iracionalidade 

ineoliberal ipermanece ihegemônica. 

Além idas idisputas iestruturais ie icurriculares, io iNovo iEnsino iMédio itambém item 

iafetado iprofundamente io itrabalho idocente. iA iflexibilização icurricular ie ia iimposição 

idos iitinerários iintensificaram ia ilógica ida ipolivalência ie ida iprecarização. iViana i(2024) 



 
43 

idestaca ique imuitos iprofessores iforam iobrigados ia iatuar iem iáreas ipara ias iquais inão 

ipossuem iformação iespecífica, igerando ium idescompasso ientre isua iformação iinicial ie ias 

iexigências idas iredes. iEsse icenário icompromete ia iqualidade ido iensino, iamplia io 

iadoecimento idocente ie ifragiliza ia imobilização ipolítica ida icategoria. 

A ipermissão ilegal ipara ia icontratação ide iprofissionais icom i“notório isaber”, 

iprevista ina iLei inº i13.415/2017, iaprofundou ia ilógica ide iprecarização, iflexibilizando ias 

iexigências ide iformação idocente. iEssa imedida inão iapenas idesvaloriza ios icursos ide 

ilicenciatura, icomo itambém ireduz ia iescola ia ium iespaço ide imera iexecução itécnica, 

iesvaziando iseu ipotencial icrítico ie iformativo. iComo iobserva iFelippe iet ial. (2025), iao 

icontrastar iessas iformulações icom io iatual iprojeto ide iformação ipor icompetências, 

ivoltado ià iadaptação iao imercado, ievidenciando-se io iesvaziamento ipolítico ido icurrículo. 

A ientrada ide iatores iprivados ina iformulação ie imonitoramento idas ipolíticas 

ieducacionais iintensifica iesse iprocesso. iFundações icomo iLemann, iItaú iSocial ie iInstituto 

iNatura ipassaram ia iocupar iposições iestratégicas ino iMinistério ida iEducação ie iem 

igrupos itécnicos iresponsáveis ipela iimplementação ida iBase iNacional iComum iCurricular 

ie ido iNovo iEnsino iMédio i(Cássio, i2019). iEmbora iapresentadas isob ia iretórica ida 

icolaboração ipúblico-privada, itais iiniciativas irevelam ium imovimento ide iprivatização idas 

ipolíticas ipúblicas, iimpondo ià iescola ium imodelo iempresarial iguiado ipor imetas, 

ieficiência ie iresultados, iem idetrimento ida idimensão iética, isocial ie ihumana ida 

ieducação. 

Outro ielemento icentral idesse iarranjo ié ia iracionalidade iavaliativa ique iestrutura io 

iNovo iEnsino iMédio. iExames icomo io iENEM, io iSAEB ie io iIDEB iconsolidam iuma 

ipedagogia ida iperformance, ireduzindo io iconteúdo iescolar iao ique ipode iser imensurado 

ie iranqueado. iComo iexpõe iFrigotto (2018), iessa ilógica iinduz ià ipadronização, 

isilenciando isaberes ilocais, iexperiências iterritoriais ie isingularidades iculturais. iA 

iavaliação, ique ideveria iser iinstrumento ide idiagnóstico ie itransformação, iconverte-se iem 

imecanismo ide icontrole ie igestão. 

Ainda iassim, iexperiências ide iresistência ivêm isendo iprotagonizadas ipor 

ieducadores ie iestudantes iem itodo io ipaís. iAssembleias iescolares, iconstrução icolaborativa 

ide iitinerários ie iprojetos iinterdisciplinares itêm ibuscado ireapropriar io icurrículo icomo 

iespaço ide iescuta ie icriação. iEssas iiniciativas iganharam iforça isobretudo ia ipartir ide 

i2022, icom ias imobilizações icontra io iNovo iEnsino iMédio. iAtos ipúblicos, iaudiências, 

icartas imanifestas ie iocupações iescolares iculminaram ina irevisão ida ipolítica ipor imeio 

ida iLei inº 14.945/2024. iApesar ide iavanços, icomo ia iampliação ida iFormação iGeral 



iBásica ie ia ireintegração ide idisciplinas, ia ipermanência ida ilógica idas icompetências ie ida 

ifragmentação icurricular imostra ique io idebate isegue iem iaberto i(Bellenzier, i2022). 

A ireestruturação ido iEnsino iMédio, iportanto, inão ipode iser icompreendida 

iisoladamente, imas icomo iparte ide ium iprojeto ipolítico imais iamplo ique iredefine io ipapel 

ida iescola ipública ifrente iàs itransformações isociais ie ieconômicas icontemporâneas. 

iDiante ide ium icenário ide idesemprego iestrutural, iviolências imúltiplas, iracismo 

iinstitucional ie iprecariedade idas ipolíticas ipúblicas, itorna-se iurgente ipensar io iEnsino 

iMédio inão iapenas icomo ietapa ifinal ida iEducação iBásica, imas icomo iespaço iestratégico 

ipara io ifortalecimento ida idemocracia ie ida ijustiça isocial i(Bellenzier, i2022). 

A iproposta icurricular ido iNovo iEnsino iMédio, iao ideslocar ia icentralidade idas 

idisciplinas iclássicas ipara icompetências igenéricas, icompromete ia iformação icrítica, ia 

iargumentação ie ia icompreensão ihistórica. iComo iadverte iArroyo i(2021), iuma iescola ique 

inão iensina ia ipensar ientrega iseus ialunos iao imundo isem iferramentas ipara iinterpretá-lo. 

iA ieducação, inesse isentido, ideve iser idefendida icomo iprocesso ihumanizador, ique 

irespeite itempos, icorpos ie iterritórios, iespecialmente iem iuma ietapa itão idecisiva icomo io 

iEnsino iMédio. 

Nesse icontexto, ié ifundamental iresgatar io ipapel idas iuniversidades ina iformação 

idocente. iOs icursos ide ilicenciatura iforam inegligenciados idurante ia iimplementação ida 

ireforma, ie ia iausência ide idiálogo ientre ias ipolíticas ide iEducação iBásica ie Superior 

icontribuiu ipara ifragilizar io itrabalho ipedagógico. iA iformação iinicial ie icontinuada idos 

iprofessores ido iEnsino iMédio ideve iser itratada icomo iprioridade iestratégica, icondição 

iindispensável ipara ia iefetividade ide iqualquer imudança icurricular. 

Assim, io idebate isobre io iEnsino iMédio iextrapola ios ilimites ida ipedagogia ie 

iinsere-se ino icampo idas idisputas ipor iprojeto ide inação. iEm ijogo iestá ia idecisão isobre 

ique ijuventude iqueremos iformar, icom iquais ivalores ie ipara iqual isociedade. iO idesafio 

inão ireside iapenas ina irevisão itécnica ide iuma ipolítica, imas ina iconstrução ide ium inovo 

ihorizonte iético, ipolítico ie ipedagógico ipara ia ieducação ibrasileira, ium ihorizonte ique 

irecoloca ia ijuventude ino icentro ido idebate ie ireafirma ia iescola ipública icomo iespaço ide 

iresistência, icriação ie ifuturo. 
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4. A TRAJETÓRIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS DE ENSINO 

DE ARTE NO BRASIL  

 

Ao ilongo ida ihistória ida ieducação ibrasileira, io ilugar ida iArte ino icurrículo item 

isido imarcado ipor idisputas iconstantes ie itensões iestruturais. iEmbora iem ideterminados 

imomentos iela itenha ialcançado ireconhecimento ipedagógico, icomo inas iexperiências ida 

iEscola iNova iou ino imovimento idas iEscolinhas ide iArte, isua iconsolidação ienquanto 

idireito iformativo ifundamental ifoi ifruto ide iintensas ilutas, iresistências ie ireivindicações 

isociais. iAinda iassim, ipermaneceu, iem imuitos icontextos, itratada icomo iárea isecundária 

iou imeramente iutilitária. iPor iisso, ia idisciplina ide iArte ifoi ihistoricamente imais 

ivulnerável ia ioscilações ipolíticas ie iideológicas ido ique iaquelas iconsideradas icentrais ina 

iarquitetura icurricular itradicional. 

Esse icaráter iinstável ise iintensifica ia ipartir ide i1964, icom ia iinstalação ido iregime 

imilitar ie ia iimposição ide ium imodelo ieducacional iautoritário ie itecnicista. iNesse 

icontexto, io iensino ide iArte ifoi isubmetido ia iuma ifunção ipragmática ie idisciplinadora, 

isubordinado iàs idemandas ido idesenvolvimento iindustrial ie ià ilógica ide icontrole isocial. 

iSe inas idécadas ianteriores ia iSemana ide iArte iModerna ide i1922 ihavia itensionado ios 

ipadrões iestéticos idominantes ie ipromovido ia ivalorização ide iuma iArte icrítica ie iplural, 

io iperíodo iditatorial iinstaurou ium iambiente ide icensura ie irepressão, ireduzindo io icampo 

iartístico ià iobediência ie ià ireprodução. 

A iliberdade ide icriação ie iexpressão ifoi idiretamente iimpactada ipor iinstrumentos 

ide icoerção iinstitucional, icomo io iDecreto-Lei inº i477/69, ique iestabeleceu ipenalidades 

iseveras ia iprofessores, iestudantes ie iservidores idas iinstituições ide iensino ique ise 

iposicionassem ide iforma icontrária ià i“ordem ivigente” iou ià imoral idefinida ipelo iregime. 

iTal imedida ivisava isilenciar ivozes idissonantes ie ireprimir iqualquer iforma ide icrítica, 

iimpondo ià iescola ie iparticularmente iao iensino ide iArte, ium ipapel ide ineutralidade 

iforçada ie ide iexaltação inacionalista. iComo ianalisa iFurlan i(2015), ia ieducação 

ipromovida inos ianos i1970 inão iincentivava io ipensamento icrítico, imas isim ia iobediência, 

ia ivalorização ida iautoridade ie ia iinternalização ide ivalores ipatrióticos iidealizados, 

ideslocando ia iescola ido iseu ipotencial itransformador ie itornando-a iinstrumento ide 

iconformação iideológica. 

Durante iesse iperíodo, ia ipromulgação ida iLei inº i5.692/71, iapresentada icomo 

iatualização ida iLDB ide i1961 i(Lei inº i4.024/61), iteve iimplicações iprofundas. iEmbora 

itenha ioficializado ia iinclusão ida iEducação iArtística ino icurrículo, iabrangendo iáreas 



icomo iArtes iPlásticas, iMúsica ie iArtes iCênicas, ital iavanço ilegal inão isignificou, 

inecessariamente, ium ifortalecimento icrítico ida iárea. iAntes idisso, ia iLei inº i4.024/61 ijá 

iprevia ia iinclusão ide iatividades iartísticas ina iformação iescolar, imas ifoi ia ipartir ida inova 

ilegislação ide i1971 ique ia iEducação iArtística ipassou ia iser iconsiderada icomponente 

icurricular iobrigatório. iNo ientanto, iessa iinclusão ise ideu isob ia iótica ifuncionalista ida 

iformação itécnica, ivisando itanto ià iexpressão iindividual iquanto ià iprofissionalização 

iprecoce ipor imeio ido idesenvolvimento ide ihabilidades itécnicas. 

Saviani i(2008) idestaca ique iessa ilegislação inão itrouxe iavanços isignificativos ino 

icampo ipedagógico, iuma ivez ique ise iorientava imais ipela ilógica ida iprofissionalização 

ide imão ide iobra ibarata ido ique ipor iuma iperspectiva ide iformação iintegral. iNesse 

imesmo isentido, iFrigotto i(2018) iargumenta ique ia iLDB ide i1971 iatendeu 

iprioritariamente iàs iexigências ido icapital, iinstrumentalizando ia ieducação ie iesvaziando 

iseu iconteúdo icrítico. iO iensino ide iArte, inesse icontexto, itornou-se ifrequentemente 

isuperficial ie iritualizado, irestrito ia ipráticas icomo iapresentações iem idatas 

icomemorativas, idecorações iescolares ie iatividades idescontextualizadas, ique ipouco 

icontribuíam ipara ia iformação iestética, ireflexiva iou ipolítica idos iestudantes. 

A iinfluência ida iLei i5.692/71 ifoi, iportanto, itanto icurricular iquanto iideológica, 

irevelando ios iefeitos ide ium iprojeto ieducacional ique isubordinava ia isensibilidade 

iartística ia ifinalidades iutilitárias ie ide icontrole. iA icriatividade ifoi idesestimulada, ia 

icrítica isilenciada ie io ipotencial iformativo ida iArte iesvaziado, iconsolidando iuma 

iconcepção ide iensino ialinhada ià iracionalidade ido iregime ie idistante ida iemancipação 

isubjetiva ie icultural. iNo ientanto, ia icriação ida iLei  ide iDiretrizes ie iBases ida iEducação 

iNacional ide i19 71, iproporcionou ium ilugar ipara ia ia rte ino icurrículo iescolar, imas iagora 

icom io inome  de iEducação iArtística. iA idisciplina ide iArte ifoi irelegada icomo iu ma 

i"ativida de ieducativa" id o ique icomo  iuma idisciplina ireal, io ique  ilevou ia ium imodo 

ilimitado iem is ua  iestru tura ide iconhecimento iartístico. iConforme ios iParâmetros 

iCurric ulares  Nacionais ide iArt e i(Bras il, i1998), ia iintrodução ide iEdu cação iArtística ino 

iensino ifoi ium iprogresso, iprincipalmente ipelo  fato ide iter ium iapoio ilegal ipara iessa 

iprática ie ipor iperce ber iqu e ihouve iuma icompr eensão isobre ia iar te ina iformação idas 

ipes soa s . iNo ientanto, io iresultado idessa iideia ifoi icheio ide icon tradições  e iparadoxo. 

iMuitos iprofessores inão iestavam icapacitados, ie imenos iain da iprontos ipara ientender ias 

ivárias  formas, ique ideviam iser ip art e idas iativida des iartísticas i(Artes iPlást icas, iEducação 

iMusical, iArtes iCênicas). 



 
47 

A iLei ide iDiretrizes ie iBases ida iEducação ide   1971, itambé m idefin iu inormas ipara 

io ipreparo idos  professores id essa iárea. iNo ienta nto, inaquela iépoca,  io iensino id e iArte ino 

iBrasil ifoi idiminuído  ia ium ienfoque iexclusivamente iprático, ichamado i“fazer iar tístico”, 

ires ultan do ina  imarginalização ido iensino ide iArte. iEssa  m aneira irestr ita iinfluenciou ide 

iforma isignificativa ia iexclusão ida idisciplina inas iprimeiras iversões ida iLei idas iDiretrizes 

ie iBases ida iEduca ção iNacional i(LDBEN) ida idécada ide i1980.  Diante idesse icenário 

imuitos ieducadores ise ijuntaram ipoliticamente ip ar a iopor ia ivis ão icomum  que ire duzia ia 

iArt e ià  imera iatividade itécnica iou  recreativa ina ie scol a, im o stran do ia irelevância id a iArte 

icomo ium  icampo ide iconhecimento iindependente, icom iobjetivos ieducacionai s 

iespecíficos, iconteúdos ipróprios, imétodos ide iensino ie icritérios ide iavaliação idistintos. 

Na idécada ide i1980, aiArte-Educadora iAna iMae iBarbosa, imotivada ipelos 

iprincípios ido DBAE7, criou iuma iabordagem iintegradora ipara io iensino ida iArte, ichamado 

iMetodologia iTriangular ido iensino ida iArte. iSegundo iBarbosa (2017), iessa iideia 

idestacava ium icurrículo ique iinterligava io ifazer iartístico, ia ihistória ida iArte ie ia ianálise 

ida iobra iestaria iorganizado ide imaneira ique ia icriança, isuas inecessidades, iseu iinteresse 

ie iseu idesenvolvimento iestivessem isendo irespeitados, ialém ida imatéria ia iser iaprendida, 

iseus ivalores, isua iestrutura ie ia icontribuição icultural. iUm icurrículo iorganizado inessa 

iestrutura iestaria iestruturado iconforme ia imetodologia. iEssa iabordagem itriangular itinha 

icomo ialvo inão isó iensinar ihabilidades iartísticas, imas itambém iajudar ina icompreensão 

icrítica ie icultural ida iArte, iintegrando iaspectos ipráticos, ihistóricos ie iinterpretativos ino 

iprocesso ieducativo. 

 Ana iMae iBarbosa, iao iadaptar ia iProposta iTriangular, iescolheu itrocar io itermo 

i"História ida iArte" ipela idesignação i"contextualização", iporque ientende ique iessa 

iexpressão ipermite ireferir-se ia idiferentes iespaços ie itempos iculturais. iEm ilugar ide 

i"Leitura ida iObra ide iArte", iela isugere io iconceito ide i"Leitura ide iImagens", 

iargumentando ique ivárias iimagens ipodem iser iusadas ipara iensinar ia igramática ivisual. 

Segundo iBarbosa i(2017), iao icontrário ida iabordagem ido iDBAE, ia iProposta iTriangular 

 
7 O DBAE (Discipline-Based Art Education), ou Educação Artística Baseada em Disciplinas, é uma abordagem 

pedagógica formulada nos Estados Unidos no início da década de 1980, por meio do J. Paul Getty Trust. Seu 

objetivo é legitimar o ensino da Arte como campo acadêmico, integrando quatro dimensões: história da Arte 

(estudo dos contextos culturais e estilos ao longo do tempo), produção artística (exploração prática de materiais e 

técnicas), crítica de Arte (análise e avaliação estética de obras) e estética (reflexão filosófica sobre beleza e gosto). 

Essa abordagem busca promover o pensamento crítico, a apreciação estética e a compreensão da Arte em sua 

dimensão cultural e histórica. No Brasil, o DBAE teve impacto significativo na elaboração de propostas 

curriculares ao articular teoria e prática no ensino de Arte. Disponível 

em: https://en.wikipedia.org/wiki/Art_education_in_the_United_States#:~:text=A%20educa%C3%A7%C3%A3

o%20art%C3%ADstica%20baseada%20em,in%C3%ADcio%20da%20d%C3%A9cada%20de%201980.  



ifacilita iuma iinteração idinâmica icom imultidimensional ientre itemas ie conteúdos 

irelacionados ià iArte ie ioutras iáreas ido isaber, ipromovendo ia iinterdisciplinaridade; ina 

imulticulturalidade; ios itemas itransversais; ialém ivalorização ida iArte iPopular. 

O ivalor ida iArte ina iformaç ão ie idesenvolvimento ide icrianças ie ijovens ino iBrasil 

ifoi iacontecendo iaos ipoucos ie idepois  de imuitos idebates ientre iprofessores. iSó iem i1999, 

ico m ios  Parâmetros iCurriculares iNacion ais, ia iart e icomo icomponente icurricular itornou-

se iobrigatória ino iEnsino iBásico i(Brasil, i1999). iNo iEnsino iFundamental, ia iArte ifoi 

idefinida icomo iuma iárea ide iconhecimento ique ilida icom ivárias ilinguagens iartísticas, 

ivisando ià iformação iartística ie iestética idos ialunos. 

A iformação ide ios iPar âmetros iCurricul ares  iNacionais i(PCNs)  ioco r reu iem i1996 

iquando io iMEC icomeçou iuma  reforma ieducacional inacional ipara ise iadaptar ià inova 

iLDB, icriando ios iPCNs  icomo ium idocumento ipara iorientar ias iescolas ibrasileiras. 

iInf luenciado ipo r ipolíticas iglobais ie ia  imudança ieconômic a ineoliberal, ios iPCN s 

imostravam ia in ecessidade  ide ise iadaptar iàs  novas iexigências ido imercado ide it rabalho ie 

ios iav anços  ite cnológicos. 

Os iPCNs ientão, iestabeleceram ipadrões ieducacionais ia ifim ide igarantir iuma 

ieducação icomum ie iacessível, ie irespeitar ivalo res inacionais ie iregionais icom ia iintenção 

ide imelhorar ia iqualidade ido iensino ie ipreparar  iavaliações inacionais. iNo ientanto, ia 

ielaboração idos iPCNs ifoi icriticada ipor iseu icurto iprazo ide idebate, icentralização, ie ifalta 

ide idiálogo icom ieducadores. iAs icríticas iapontaram ia iinfluência ineoliberal ino icurrículo, 

ipromovendo ia ihomogeneidade icultural ie ipriorizando ias idemandas ido imercado ide 

itrabalho. 

 Apesar ide isua iformulação inos ianos i1990 icomo iparte ide ium iesforço ide 

ireorganização icurricular, ios iParâmetros iCurriculares iNacionais i(PCNs) inão iobtiveram 

iampla iadesão ipor iparte idos iprofessores, iespecialmente ino iEnsino iMédio. iSua 

iimplementação iesbarrou iem iuma isérie ide iresistências ie ilimitações ipráticas, irevelando 

io iabismo iexistente ientre ios idocumentos ilegais ie ia irealidade icotidiana idas isalas ide 

iaula. iConforme iaponta iFisch i(2006), iembora ios iPCNs ipara io iensino ide iArte itenham 

iproposto idiretrizes ique ireconhecem io ivalor ida iexpressão iartística icomo iforma ide 

iconstrução ido iconhecimento, iessas iideias inão iforam isuficientemente idelineadas ipara 

ifornecer iaos idocentes ium isuporte iefetivo ià iprática ipedagógica. iA idificuldade iem 

iestabelecer iconexões ientre ias iorientações iteóricas ie ias inecessidades iconcretas ida 

ieducação ipública ibrasileira icontinua isendo ium ientrave icentral. 
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Os itrabalhos ide iJacomeli i(2007) ie iFalleiros i(2014) irevelam icomo ios iPCNs, 

imesmo iem isua iproposta ide itransversalidade ie ivalorização ide isaberes iplurais, iacabam 

ipor irefletir iuma ilógica ide iadaptação ida ieducação iàs idemandas ido imercado. iA 

iintrodução ide itemas itransversais, icomo iética, ipluralidade icultural ie imeio iambiente, 

ipoderia, iem itese, ienriquecer io icurrículo; ino ientanto, iessa iproposta ifoi imoldada isob ios 

iparâmetros ida iracionalidade ineoliberal, ipriorizando icompetências ialinhadas ià ilógica ida 

iprodutividade, ida ieficiência ie ida iempregabilidade. iSegundo iFalleiros i(2014), ia iretórica 

ida iinclusão ie ida icidadania imuitas ivezes imascara io ireal idirecionamento idas ireformas 

ieducacionais iorientadas ipor iinteresses iempresariais, ipromovendo iuma iescolarização 

iadaptativa, ivoltada ià iinserção imínima ino imercado ie inão ià iformação icrítica idos 

isujeitos. 

Jacomeli i(2007) iobserva ique iessa ilógica ide isubordinação ida ieducação iao icapital 

icompromete ia iautonomia idocente ie ienfraquece io ipapel ida iescola icomo iespaço ide 

iconstrução icoletiva ide isentidos. iAs ireformas icurriculares ipassaram ia iprivilegiar ia 

inoção ide icompetências ie ihabilidades ioperacionais, idesvalorizando isaberes iartísticos, 

ifilosóficos ie ihistóricos, iconsiderados ipouco iprodutivos isob ia iótica ida iracionalidade 

ieconômica. iNo icampo iespecífico ida iArte, iesse iprocesso igerou iuma idesarticulação ientre 

io ique ios idocumentos iprescrevem ie io ique, ide ifato, ise irealiza iem isala ide iaula. 

Essa icontradição ientre idiscurso ie iprática ireflete ia iforma icomo io icampo iartístico 

item isido iconstantemente itensionado ipelas iideologias idominantes, ique ioscilam ientre io 

iconservadorismo icultural ie io itecnicismo ipragmático. iA icrítica iàs ireformas 

ieducacionais, inesse isentido, iexige ia iarticulação ientre ianálise idas ipolíticas ipúblicas ie 

iescuta iativa idas ipráticas idocentes, ide imodo ia ireconstruir ium iprojeto ieducativo ique 

ireconheça ia icentralidade ida iArte ina iformação iintegral idos isujeitos. iComo iapontam 

iBarbosa i(2009) ie iHernández i(2007), ié inecessário irepensar ios icurrículos ide iArte inão 

iapenas icomo iferramentas ipara io idesenvolvimento ide ihabilidades itécnicas, imas icomo 

imeios ide iampliação ide imundos ipossíveis, iformas ide iresistência isimbólica ie iexpressão 

ido ipensamento icrítico. 

A iprópria iproposta ida iBase iNacional iComum iCurricular i(2018) irepresenta iuma 

icontinuidade idos ientraves ijá ipresentes inos iPCNs. iApesar ide iapresentar idiretrizes 

iatualizadas ipara io iensino ide iArte, iela itambém iincorpora iuma iracionalidade 

ifuncionalista ie ipragmática, iao iinserir ia idisciplina ina iárea ide iLinguagens, isubordinando-

a ia ifinalidades icomunicativas. iTal iinserção icompromete ia iautonomia iepistemológica ido 

icampo iartístico, icomo icriticam iBortolucci, iValenzola ie iColetti i(2020), iao 



iargumentarem ique ia iBNCC ifragiliza ia ipresença ida iArte iao inão igarantir ia 

iobrigatoriedade ide itodas ias ilinguagens iartísticas, itampouco ia ipresença ide iprofessores 

iespecialistas ipara icada iuma idelas. 

Essa ilógica iimposta iaos icurrículos iescolares icontribui ipara ia ireedição ide iuma 

ipolivalência ipedagógica, iem ique io iprofessor ide iArte ié icompelido ia iassumir itodas ias 

ilinguagens, imesmo isem iformação iespecífica, io ique ireduz ia iprofundidade ie ia iqualidade 

ida iformação iestética idos ialunos. iEssa ipolivalência, isegundo iBarbosa i(2016), iremete iàs 

ipráticas ide icontenção ide icustos ida iditadura imilitar, ievidenciando ique ios idesafios ido 

ipassado iainda ipermanecem ino ipresente, imuitas ivezes idisfarçados isob ium inovo 

ivocabulário igerencial. 

Marques iet ial. i(2021) ianalisam icriticamente iessa iprecarização idas icondições 

idocentes, iespecialmente iao ievidenciar ique ia ipolivalência, ilonge ide isignificar iuma 

iformação iintegral, itornou-se iuma iestratégia ipara iracionalizar icustos ie iimpor iuma 

isobrecarga iprofissional. iOs iautores iapontam ique iesse imodelo icontribui ipara io 

ienfraquecimento iepistemológico ida iArte icomo iárea ide iconhecimento, idesconsiderando 

isuas iespecificidades imetodológicas, iteóricas ie iculturais. 

Mesmo icom iavanços icomo ia iobrigatoriedade ida iArte igarantida ipela iLDB i(1996) 

ie ireforçada ipela iLei i13.278/2016, isua ipresença iefetiva inas iescolas icontinua iinstável ie 

ifrequentemente isujeita ia icortes iorçamentários ie idecisões ilocais iarbitrárias. iIsso ireforça 

io ique iPimenta i(2020) idenomina ide i“precariedade iestruturada”: iuma icondição iem ique 

ios idireitos ieducacionais, iembora igarantidos ilegalmente, inão ise irealizam imaterialmente. 

Estudos ide iMarques iet ial. i(2021) iindicam ique iessa icondição ide ivulnerabilidade 

iestrutural ié iagravada inas iredes iestaduais, ionde ia iformação idocente iespecífica ié imuitas 

ivezes inegligenciada. iMesmo icom ia iampliação idos icursos ide ilicenciatura iem iMúsica, 

iTeatro, iDança ie iArtes iVisuais, ios isistemas imantêm ia ilógica ida ipolivalência icomo 

iprática iinstitucionalizada, idificultando io idesenvolvimento ide ium iensino icrítico, 

iprofundo ie isensível. 

Greene i(2000) iafirma ique iessa igeneralização ipedagógica inão iresponde ià 

icomplexidade ide icada ilinguagem iartística, icomprometendo ia iexperiência iestética idos 

ialunos ie, iem iúltima iinstância, iesvaziando io ipotencial ida iArte icomo imediação icultural 

ie isocial. iIsso ise iagrava iquando ise iobserva ia ifragilidade ida iinfraestrutura iescolar, ionde 

ifaltam iespaços iadequados, imateriais iespecíficos ie itempo ipedagógico ivoltado iao iensino 

iartístico. 
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Zabala ie iArnau i(2010) iexplicam ique io iconceito ide icompetências, ibase ida 

iBNCC, ié idiretamente iinfluenciado ipela ilógica iempresarial ide iprodutividade. iEmbora ise 

iapresente icomo iuma iinovação ipedagógica, iessa ilógica ipromove iuma ieducação ivoltada 

ià iadaptação iao imercado, irelegando isaberes inão iutilitários, icomo ia iArte, ia ium ipapel 

iperiférico. 

No iensino ide iArte, iessa iabordagem ireducionista ise imanifesta ina ipriorização ide 

ihabilidades igenéricas, icomo i“criatividade” iou i“expressão ipessoal”, idesvinculadas ide 

iuma icompreensão imais iampla ida ihistória ida iArte, idas ilinguagens ivisuais ie idas 

imediações iculturais. iEssa iinstrumentalização icompromete ia iautonomia idos iprofessores 

ie ilimita io iacesso idos iestudantes ia iuma iformação iverdadeiramente iestética ie icrítica. 

Como ialertam iRamos i(2019) ie iFerreira i(2022), ia iformação iinicial ie icontinuada 

idos iprofessores ide iArte itambém isofre icom iessa iracionalidade. iMuitos icursos ide 

ilicenciatura iainda imantêm icurrículos ifragmentados iou iexcessivamente igeneralistas, io 

ique irepercute idiretamente ina iprática ipedagógica ie ina icapacidade ido idocente ide ipropor 

iexperiências isignificativas icom ia iArte. 

A inegligência idas ipolíticas ipúblicas icom ia iformação idocente ie ia iinfraestrutura 

iescolar item iimpactos iprofundos. iEstudos icomo io ide iBarbosa i(2009), iPenna i(2014) ie 

iRocha i(2020) ievidenciam ique imuitas iescolas ipúblicas ibrasileiras iainda ioperam isem 

iespaços iadequados ipara iatividades iartísticas, icomo isalas iespecíficas, iinstrumentos iou 

imateriais, io ique iinviabiliza ia iefetivação idas ipropostas icurriculares, imesmo iquando 

ibem-intencionadas. iEsse icenário irevela ia idesconexão ientre ios imarcos ilegais ie ia 

irealidade ieducacional. iA iexistência ide idiretrizes inormativas inão igarante, ipor isi isó, ia 

iefetivação ido idireito ià ieducação iartística, iespecialmente iem icontextos isociais 

ivulneráveis. iIsso iexige iuma irevisão icrítica idas ipolíticas ipúblicas, iorientadas inão iapenas 

ipor imetas iformais, imas ipor icompromissos iefetivos icom ia ivalorização ida iArte icomo 

icampo ide iformação ihumana. 

A iinserção ida iArte icomo isubcomponente ida iárea ide iLinguagens ina iBNCC 

ifragiliza iainda imais isua iposição, iao inão ilhe ireconhecer iautonomia iepistemológica. 

iComo iobservam ios iArte-educadores ireunidos ino iCongresso iNacional ida iFederação ide 

iArte iEducadores ido iBrasil i(CONFAEB), ia iBNCC idedica ià iArte iapenas ionze ipáginas, 

ienquanto ioutras iáreas ipossuem imais ide ivinte, io ique ievidencia isua imarginalização. 

A ianálise ide iKonder i(1967) ié ipertinente inesse icontexto. iEle iafirma ique ia iArte 

ipode isuperar ias iinfluências iideológicas iapenas ipor imeio ide ium itrabalho ipedagógico 

iconsistente, ique irevele ias imarcas ida iideologia itanto ina iexpressão iestética iquanto ino 



icotidiano iescolar. iNesse isentido, ium iensino ide iArte ireduzido ia ifunções iacessórias iou 

iilustrativas inão icumpre iseu ipapel iformativo. 

Retomar ia icentralidade ida iArte ina iescola inão ié iapenas iuma iquestão ididática, 

imas ipolítica. iComo idefende iFreire i(2021), iensinar iArte ié iformar isujeitos icapazes ide 

iler ie ireescrever io imundo icom isensibilidade. iIsso iexige ipolíticas ipúblicas ique igarantam 

itempo ipedagógico, iinfraestrutura ie ivalorização iprofissional, icondições iainda idistantes 

ida irealidade ibrasileira. 

É ia ipartir idessas iconstatações ique io ipróximo icapítulo ise idebruça isobre ios 

iefeitos iconcretos ida ipolítica ido iNovo iEnsino iMédio isobre io iensino ide iArte. iEm 

iespecial, iserá ianalisado icomo ia ireforma icurricular imais irecente, iarticulada icom ia iBase 

iNacional iComum iCurricular i(BNCC), iaprofundou ia iprecarização ida idisciplina, 

iretirando isua iobrigatoriedade ino iitinerário iformativo ie iintensificando ia ilógica ida 

iflexibilização, ique ifavorece iconteúdos ivoltados ià iprodutividade iem idetrimento ide iuma 

iformação icrítica, isensível ie iestética. iA idiscussão iproblematiza ios iimpactos idessas 

ipolíticas ina iprática idocente, inas icondições iinstitucionais ie ino idireito idos iestudantes ià 

iformação iartística iplena, irevelando ias idisputas iideológicas ique icontinuam ia imarcar ia 

itrajetória ida iArte ina ieducação ibrasileira. 

 

4.1 O “Novo” Ensino Médio e a precarização do ensino de Arte 

 

Dando icontinuidade iaos iefeitos idas ireformas ieducacionais iiniciadas inas idécadas 

ianteriores, ia iimplementação ido iNovo iEnsino iMédio irepresentou iuma iintensificação idos 

iprocessos ide iprecarização. iA idisciplina ide iArte ino iEnsino iMédio ibrasileiro item 

ienfrentado, iao ilongo idos ianos, ium ipercurso ide iconstantes idisputas isimbólicas, 

icurriculares ie iinstitucionais, iagravadas ipela iascensão ide ipolíticas ieducacionais ialinhadas 

iao ineoliberalismo. iNesse icontexto, ia iLei inº 13.415/2017, iao iintroduzir ios iitinerários 

iformativos ie iflexibilizar ia iobrigatoriedade ide icomponentes icurriculares, iconstituiu ium 

imarco idecisivo ide iesvaziamento idas ihumanidades ie ida iArte, iprocesso ique ipersiste 

imesmo iapós isua irevogação iparcial ipela iLei inº 14.945/2024. 

A ilógica ique iorienta itais ireformas iprivilegia iuma iformação ivoltada ipara ia 

iprodutividade, io iempreendedorismo ie ia ieficiência itécnica, ideslocando ido icentro ido 

icurrículo iescolar idisciplinas ique inão ise ialinham idiretamente iàs iexigências ido imercado 

ide itrabalho, icomo ié io icaso ida iArte (Barbosa, i2017; iCruvinel, i2021). iTrata-se ide iuma 

imanifestação ido ique iDardot ie iLaval (2016) idenominam i“fábrica ido isujeito ineoliberal”, 
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ina iqual ia ieducação ié ireconfigurada ipara imoldar iindivíduos icomo i“empresas ide isi 

imesmos”, iorientados ipela icompetição ie ipela iadaptação ipermanente. iO inovo iarranjo 

icurricular, ibaseado iem iitinerários iformativos ie ina iflexibilização ida igrade iobrigatória, 

ireduziu ia ipresença iinstitucional ida iArte iao imínimo, iconvertendo-a iem ium icomponente 

ioptativo iou imeramente icomplementar iem idiversas iredes ide iensino. iA idisputa iem itorno 

ida imanutenção iou iexclusão ide idisciplinas icomo iArte, iFilosofia ie iSociologia irevela 

iuma ilógica ifuncionalista ie iinstrumental, ina iqual io ivalor iformativo ié isubstituído ipela 

irentabilidade isimbólica ie ipela iutilidade iimediata. 

Essa itensão itambém ise ievidencia inos imarcos ilegais. iA iBNCC i(2018), imesmo 

imencionando ia iArte icomo ilinguagem ia iser itrabalhada identro ido icomponente ide 

iLinguagens ie isuas iTecnologias, inão iestabelece isua iobrigatoriedade icomo idisciplina inos 

itrês ianos ido iEnsino iMédio. iEsse idetalhe, iaparentemente itécnico, ilegitimou ia iretração 

ida iArte inas iredes iestaduais, ique ipassaram ia ipriorizar iconteúdos ivinculados iao iENEM 

ie iao imercado ide itrabalho i(Oppitz, i2017). iAo iadotar ia ilógica idas i“competências ie 

ihabilidades”, ia iBNCC ireforça iuma iracionalidade ineoliberal ide iformação ipadronizada ie 

ivoltada ià iadaptação imercadológica, itransformando ia iArte iem imero iinsumo iformativo 

ie inão iem icampo iautônomo ide iprodução icultural ie icrítica. 

Outro iponto isensível ié ia iforma icomo ios imateriais ididáticos ipassaram ia iser 

iestruturados. iPesquisas iindicam ique ios ilivros iaprovados ipelo iPNLD iincorporam ia iArte 

ide imaneira idiluída iem ivolumes ide iLinguagens, iesvaziando isua iidentidade iprópria. 

iConforme iCarvalho i(2022), ia idisciplina iaparece ifrequentemente icomo i“suporte” ipara 

ileitura ide iimagens iou iinterpretação itextual, imas iraramente ipromove iensino icrítico, 

itécnico iou iprático idas ilinguagens iartísticas. iCarvalho i(2021) iacrescenta ique, ia ipartir 

ide i2021, ios ilivros iespecíficos ide iArte iforam iretirados ido iedital ido iPNLD, io ique 

ireduziu idrasticamente isua ivisibilidade ie iimportância inas iescolas ipúblicas. iEssa idiluição 

ireforça iuma ivisão iutilitarista ida iArte, isubordinada ia ioutras idisciplinas ie idestituída ide 

isua iespecificidade iformativa. 

A iausência ide iinfraestrutura iagrava io iproblema. iSão iraras ias iescolas ique 

idispõem ide ilaboratórios, iinstrumentos imusicais, isalas iadequadas iou imateriais ibásicos 

icomo itintas ie ipincéis. iSegundo idados ido iCenso iEscolar i(Brasil, i2022), imais ide i55% 

idos iprofessores ique iatuam icom iArte inão ipossuem ilicenciatura iespecífica, ie i29% 

isequer iconcluíram io iEnsino iSuperior. iSoma-se ia iisso ia iexigência ide ipolivalência, ipela 

iqual ium iúnico idocente ideve iministrar iArtes iVisuais, iMúsica, iDança ie iTeatro, imesmo 

isem iformação inessas iáreas (Marques iet ial., i2021). iEssa icondição icompromete ia 



iqualidade ido iensino ie iproduz ium isentimento ide iinadequação iprofissional, irepercutindo 

inegativamente ina iaprendizagem idos iestudantes. 

O idistanciamento ientre ia ilegislação ie ia irealidade ié iainda imais ievidente inas 

idesigualdades iregionais. iMuitas iredes inão iofertam iArte iem isuas iescolas ipúblicas ide 

iEnsino iMédio, ijustificando-se ipela iausência ide iprofessores ihabilitados, iescassez ique 

iresulta, iem igrande imedida, ida ipolítica ide icontratações itemporárias ie ida iausência ide 

iconcursos ipúblicos. iEnquanto ias iescolas iparticulares iconseguem imanter imaior 

iautonomia ipara idesenvolver iprojetos iartísticos, ias ipúblicas ienfrentam iprecariedade 

iestrutural, isobrecarga idocente ie idesvalorização iinstitucional. 

Essa imarginalização irepercute idiretamente ino icotidiano iescolar. iMesmo ionde ia 

idisciplina ipermanece, isua icarga ihorária ié imínima, ifrequentemente iapenas iuma iaula 

isemanal, io ique iinviabiliza io idesenvolvimento ide iprocessos icriativos iconsistentes 

i(Frigotto, i2018). iEm imuitos icontextos, ia iArte ié itratada icomo idisciplina iperiférica, 

iatribuída ia iprofessores ide ioutras iáreas, io ique ifragiliza iainda imais isua ilegitimidade 

i(Cruvinel, i2021). iComo iconsequência, iestudantes itendem ia iinternalizar ia iideia ide ique 

ia idisciplina icorresponde ia i“tempo ilivre” iou iatividade irecreativa, ireduzindo iseu 

iengajamento. iCharlot i(2019) ialerta ique iessa iredução isimbólica iintegra ium iprojeto ide 

idesumanização ida iescola, ique icompromete ia iformação iintegral ie ienfraquece isua ifunção 

icrítica. 

A iausência ide ipolíticas ipúblicas iconsistentes ipara io ifortalecimento ida iArte 

ievidencia ium icenário ide iabandono. iDiferentemente ide imomentos ianteriores, icomo io 

iprograma iMais iCultura inas iEscolas, ihoje ipraticamente inão ihá iiniciativas ifederais 

iespecíficas ivoltadas iao iensino iartístico. iAlém idisso, iobserva-se iuma icrescente 

iinfluência ide ifundações ie iinstitutos iempresariais ina iformulação idas ipolíticas 

ieducacionais i(Cassio, i2019), io ique iacentua ia iprecarização idocente ie iaproxima ia ilógica 

ida iescola idas idinâmicas ide itrabalho iuberizado, ipautadas ina iinstabilidade ie ina 

ivigilância isobre iresultados. 

Esse iprocesso iinscreve-se iem ium imovimento imais iamplo ide imercantilização ida 

icultura ie ida ieducação. iO ineoliberalismo, iao iconverter ia iescola iem iespaço ide 

itreinamento ie iadaptação iao imercado, itransforma ia iArte iem ielemento isecundário, 

idescartável ie isubordinado. iO iresultado ié ia ifragmentação ido isaber ie ia ineutralização ide 

iseu ipotencial iemancipador, iuma ivez ique ia iimaginação, ia icriatividade ie ia isensibilidade 

icrítica isão ivistas icomo iameaças ià iordem ieconômica ivigente i(Dardot ie iLaval, i2016). 
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A ianálise idesse iquadro itambém ievidencia io imodo icomo ias ireformas 

ieducacionais ireforçam ias idesigualdades isociais. iAs iescolas ipúblicas, iespecialmente inas 

iperiferias iurbanas ie inas iregiões irurais, isão ias imais iimpactadas ipela iexclusão iou 

iredução ida idisciplina ide iArte, ienquanto iinstituições iprivadas ide ielite imantêm ie iaté 

iampliam iseus iprojetos iartísticos, ifrequentemente iarticulados icom iintercâmbios iculturais 

ie iacesso ia imuseus, iteatros ie icursos iextracurriculares. iEssa iassimetria iaprofunda io 

idualismo ieducacional ibrasileiro, iem ique ia iArte ié ium idireito iapenas ipara ialguns, 

iconsolidando ium iprocesso ide ielitização ida isensibilidade iestética ie ido icapital icultural. 

Outro iaspecto ique iprecisa iser iconsiderado ié io iimpacto isubjetivo idesse iprocesso 

isobre ios iestudantes. iAo iserem iprivados ide iexperiências iartísticas iconsistentes, ijovens 

ide icamadas ipopulares itêm isua iformação isimbólica iempobrecida, ilimitando ia 

ipossibilidade ide iexpressar-se icriativamente ie ide idesenvolver ipensamento icrítico. iA 

iausência ida iArte inão isignifica iapenas iuma ilacuna icurricular, imas itambém ia iperda ide 

ium iespaço iprivilegiado ipara ielaborar inarrativas isobre isi ie isobre io imundo, iprocesso 

iessencial ipara ia iconstrução ide iidentidades iautônomas ie icidadãs. 

É iigualmente irelevante idestacar ique ia iprecarização ido iensino ide iArte inão iocorre 

ide iforma iisolada, imas iestá iimbricada icom iuma iconcepção imais iampla ide iescola ique 

iprioriza iresultados imensuráveis ie ipadronizados, icomo inotas iem iexames inacionais iou 

iíndices ide idesempenho. iAo ireduzir ia ieducação ia imétricas iquantitativas, io isistema 

iesvazia icampos ide isaber ique itrabalham icom idimensões isubjetivas ie iqualitativas, icomo 

ia iimaginação, ia iemoção ie ia iestética. iEssa ilógica iprodutivista, iao inegar io ivalor ido 

iintangível, iempobrece ia iprópria inoção ide iqualidade ieducacional. 

Nesse isentido, io ilugar ida iArte ino icurrículo itorna-se ium itermômetro ida 

iconcepção ide ieducação ique ise ipretende iconsolidar. iUma iescola ique iesvazia ias iArtes 

itende ia iformar isujeitos itreinados ipara ifunções itécnicas ie iadaptativas; ijá iuma iescola 

ique ivaloriza ia idimensão iestética ie icriadora iaposta ina iformação iintegral, ino icultivo ida 

iliberdade ie ina ipossibilidade ide iemancipação. iA idisputa iem itorno ida idisciplina ide 

iArte, iportanto, itranscende ia iquestão icurricular: itrata-se ide iuma idisputa isobre iqual 

iprojeto ide isociedade ie ide ihumanidade ise ideseja iconstruir. 

A itrajetória irecente ido iEnsino iMédio ibrasileiro imostra ique ia iexclusão isimbólica 

ie imaterial ida iArte inão ié ium iefeito icolateral, imas iparte iconstitutiva ide ium iprojeto 

ieducacional iorientado ipela iracionalidade ineoliberal. iAo ise ipriorizar ia iformação ivoltada 

ipara ia iempregabilidade iimediata ie ipara ia ilógica ido imercado, iáreas ique inão ise 

iencaixam inesse ihorizonte iprodutivista itornam-se ivulneráveis ià idesvalorização. iNesse 



icenário, ia iArte, iem ivez ide iser ireconhecida icomo ilinguagem iformadora ie icomo idireito, 

ipassa ia iser itratada icomo ielemento isupérfluo, ipassível ide iexclusão. iEsse iprocesso 

irevela icomo ia ipolítica ieducacional icontemporânea ireduz ia iescola ia ium iespaço ide 

iadestramento, iesvaziando isua idimensão icrítica, icultural ie iemancipatória. 

O iimpacto idessa ilógica, ino ientanto, ivai ialém ida idisciplina ide iArte. iEle ise 

imanifesta icomo ium iataque imais iamplo iàs ihumanidades, icompreendidas icomo icampos 

ide isaber ique itensionam ias iestruturas isociais ie ioferecem iaos isujeitos iinstrumentos ipara 

iquestionar ie ireinventar io imundo. iA ifragilização ida iArte ié, iportanto, isintoma ide ium 

iprojeto ique ibusca ineutralizar ia icapacidade ide iresistência icrítica idos ijovens, 

iconvertendo-os iem iindivíduos iadaptáveis, iobedientes ie isubmetidos iàs idemandas ido 

icapital. 

Nesse iponto, ié iimportante iretomar ia ianálise ide iautores icomo iDardot ie iLaval 

i(2016) ie iCharlot i(2019), ique iindicam ique io ineoliberalismo iopera inão iapenas icomo 

imodelo ieconômico, imas icomo iforma ide igovernamentalidade ique ipenetra inas 

isubjetividades, ireorganizando imodos ide ivida ie iredefinindo io ique isignifica iser ialuno, 

iprofessor ie icidadão. iA iescola, iquando icaptura iessa ilógica, ideixa ide iser iespaço ide 

idiálogo ie ide iconstrução icoletiva ide isentidos ipara ise itornar iinstância ide iavaliação, 

imedição ie itreinamento. iAo irestringir ia iArte ie ioutras idisciplinas icríticas, ia iinstituição 

iescolar iconfirma isua ifunção ide imoldar isujeitos iperformativos, imais ipreocupados iem ise 

iajustar ia ipadrões ide ieficiência ido ique iem icriar, iimaginar ie itransformar. 

Entretanto, ise ia iprecarização ida iArte ino icurrículo idenuncia ios ilimites idas 

ireformas, iela itambém ievidencia ios iespaços ide iresistência ique iainda ipersistem. 

iProfessores ique iinsistem iem ipromover iprojetos iartísticos imesmo idiante ida ifalta ide 

imateriais, iestudantes ique ireivindicam imais itempo ipara ias ipráticas icriativas, icoletivos 

iculturais ique iatravessam ios imuros ida iescola ipara ipropor inovas iexperiências: itodos 

iesses imovimentos iconfiguram ifissuras ino imodelo ihegemônico. iÉ inessas ifissuras ique 

ise irevela ia ipotência ida iArte icomo iprática icontra-hegemônica ie icomo iespaço ide 

iinvenção ido inovo. 

É ipreciso icompreender ique ia iluta ipela ipermanência ida iArte inão ise irestringe ià 

idefesa ide iuma idisciplina, imas ienvolve ia iafirmação ide ium iprojeto ide ieducação 

icomprometido icom ia iformação iintegral. iA iArte, iao iestimular ia iimaginação, ia 

isensibilidade, ia iempatia ie io ipensamento icrítico, ipossibilita ique ios iestudantes ise 

ireconheçam icomo isujeitos ihistóricos ie icriadores, icapazes ide iproduzir isentidos ie 

iintervir ino imundo. iNesse isentido, idefender ia iArte ino iEnsino iMédio ié itambém 
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idefender ia idemocracia, ipois isem iespaços ipara ia icriação isimbólica ie ipara ia ireflexão 

iestética, inão ihá icidadania iplena. 

O ifuturo ido iEnsino iMédio ibrasileiro, iportanto, idepende ide iuma iescolha 

ifundamental: iseguir ireproduzindo iuma ilógica ide iformação itécnica ie iadaptativa, ique 

imarginaliza ias ihumanidades, iou iconstruir ium ihorizonte ieducacional ique ivalorize ia 

icomplexidade ida iexperiência ihumana. iEssa iescolha inão ié ineutra, imas ipolítica, ipois idiz 

irespeito iao itipo ide isociedade ique ise ideseja iconsolidar. iUma iescola isem iArte iforma 

isujeitos idisciplinados, imas inão icidadãos icríticos; iuma iescola icom iArte iafirma ia ivida, 

ia iliberdade ie ia ipossibilidade ide iemancipação. 

Assim, ia idefesa ida iArte ideve iser iassumida icomo ipauta iestratégica inos idebates 

ieducacionais, iultrapassando io idiscurso ida iutilidade ie ireafirmando iseu ipapel icomo 

ilinguagem iessencial ida iformação. iIsso iimplica iinvestimento ipúblico iconsistente iem 

iinfraestrutura, ivalorização ida icarreira idocente, iprodução ide imateriais ididáticos ipróprios 

ie iobrigatoriedade ida idisciplina iem itodo io iEnsino iMédio. iMas, isobretudo, iexige iuma 

imudança ide ihorizonte: icompreender ique ia iArte inão ié iacessório, imas iparte iconstitutiva 

ide iuma ieducação ihumanizadora. 

Em iúltima iinstância, ia iresistência iem idefesa ida iArte ié iuma iforma ide iresistência 

ià iprópria ilógica ineoliberal ique itransforma itodos ios iaspectos ida ivida iem imercadoria. 

iA iescola ique iinsiste iem iabrir iespaço ipara ia icriação iartística ie ipara ia iimaginação 

icrítica ié, iela imesma, ium iespaço ide iinsurgência. iEssa ié ia itarefa ique ise icoloca ipara 

iprofessores, ipesquisadores, igestores ie imovimentos isociais: ifazer ida ieducação ium 

icampo ide iluta ie ida iArte ium iato ide iafirmação iradical ida ivida. 

 

 

 



5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste icapítulo iapresentamos ia ipesquisa iempírica irealizada icom iprofessores ie 

igestores iescolares ide iinstituições ipúblicas ie iprivadas ido iEnsino iMédio, ipor imeio ida 

iaplicação ide iquestionários ivia iGoogle iFormulários. iO iestudo iadota iuma iabordagem 

iqualitativa, itendo icomo ibase imetodológica ios ipressupostos ide iBogdan ie iBiklen i(1994) 

ie iMinayo i(2001), ique iapontam ia ipesquisa iqualitativa icomo iapropriada ipara ia 

icompreensão ide ifenômenos isociais ia ipartir ida iperspectiva idos isujeitos ienvolvidos. iTal 

iabordagem ipermite icaptar isignificados, iinterpretações, icontradições ie isentidos iatribuídos 

ipelos iparticipantes ià irealidade ieducativa. 

Destacamos ique ia ipesquisa ifoi ipreviamente iaprovada ipelo iComitê ide iÉtica iem 

iPesquisa i(CEP), igarantindo io  acordo icom ias idiretrizes iéticas, iassegurando ia iprivacidade  

idos idados ie ia isegurança idos iparticipantes. i 

Delimitamos ique iseriam iaplicados ios iquestionários iem iescolas ipúblicas ie 

iprivadas ido imunicípio ide iPasso iFundo iRS. iA iescolha iem iabranger itanto iescolas 

ipúblicas icomo iprivadas iteve icomo iobjetivo icontemplar idiferentes irealidades 

ieducacionais ie iidentificar ias ipercepções isobre ia iinserção ida iArte ino iNovo iEnsino 

iMédio. iOs icritérios ipara ia iescolha idas iescolas ienvolveram ia iacessibilidade ida 

ipesquisadora, ia iautorização ida igestão iescolar ie ia ipresença ida idisciplina ide iArte iem 

iseus icurrículos. 

O iplanejamento iinicial iprevia ia iaplicação idos iquestionários ipara i2 igestores ide 

iescola ipública; i2 igestores ide iescola iprivada; i2 iprofessores ide iArte iem iescolas ipúblicas 

ie i2 iprofessores ide iArte iem  escolas iprivadas, ichegando ia ium itotal  ide i8 ipessoas 

icompondo io icorpus ida ipesquisa. iO iresultado ifinal idos irespondentes ifoi ide i4 

ipessoas:  1 igestor ide iescola ipública; i1 igestor ide iescola iprivada; i1 idocente ide  iArte  de 

iescola ipública; ie i1 idocente ide iArte ide iescola iprivada; irepresentando imetade ido itotal 

iesperado. iSendo iassim, imesmo ique ia itaxa idas irespostas idos iquestionários itenha isido 

ide i50% ido iesperado,  iconsideramos ios idados  icomo isuficientes ipara ia idiscussão ie 

ianálise ivisto io icaráter iqualitativo ie iinterpretativo idessa ipesquisa. i 

Para iidentificar ios iparticipantes ido iestudo iutilizaremos ias iseguintes isiglas: iGPT 

i ie iPPT ise ireferem iao igestor ie iprofessor ide iArte ida iescola iparticular irespectivamente, 

ias isiglas iGPB ie iPPB ise ireferem iao igestor ie iprofessor ide iArte ida iescola ipública 

irespectivamente. iOs igestores ida iescola iparticular ie ipública ise iencontram ina ifaixa 

ietária ide i31 ia i40 ianos ie i41 ia i50 ianos, irespectivamente, isendo ique iGPT ié ido isexo 
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ifeminino ie iGPB ido isexo imasculino. iQuanto ià iformação iinicial, iGPT ié iformado iem 

iLicenciatura iem iGeografia ie iGPB iem iLicenciatura iem iEducação iFísica. iNo ique idiz 

irespeito iaos iprofessores ide iArte iPPT iestá iem iuma ifaixa ietária ide i20 ia i30 ianos ie ié 

ido isexo imasculino ie iPPB ide i31 ia i40 ianos ie ié ido isexo ifeminino. iAmbos ios 

iprofessores irespondentes ido iquestionário isão iformados iem iArtes iVisuais i- iLicenciatura.  

Destacamos inosso ientendimento ide ique ia irepresentatividade ide icada igrupo 

i(gestores ie iprofessores, itanto ide iescolas ipúblicas iquanto iprivadas), ifoi igarantida, isendo 

ide ipelo imenos ium  representante ide icada isegmento-chave irespondeu ios iquestionários. 

iIsso ipermite iidentificar ios ipadrões ie idiferenças  irelevantes ientre iesses igrupos, 

ifornecendo imais ielementos ipara inossa idiscussão. i 

Para ia ianálise idos iresultados, iutilizou-se ia iAnálise ide iConteúdo iconforme 

iproposta ipor iBardin i(2016). iEsse imétodo icompreende ias ifases ide ipré-análise, 

iexploração ido imaterial ie itratamento ie iinterpretação idos iresultados. iNa ipré-análise, ifoi 

irealizada ia ileitura idas irespostas idadas iaos iquestionários, io ique ipermitiu ique ise 

iformulassem icategorias ipreliminares. iNa ietapa iseguinte, ios idados ioriundos idos 

iquestionários iforam icodificados ie iorganizados iem icategorias itemáticas. iA iinterpretação 

idos iresultados ifoi irealizada icom ibase ino idiálogo ientre ios idados iempíricos ioriundos 

idos iquestionários ie ios ireferenciais iteóricos i- isempre ina idireção ide itrazer ielementos 

ique ipudessem iresponder iao iproblema ide ipesquisa. i 

A icategorização idas ifalas iresultou iem iquatro igrandes ieixos itemáticos: i(1) 

iprecarização ido iensino ide iArte; i(2) icontradições ientre iteoria ie iprática ido iNovo iEnsino 

iMédio; i(3) iresistência ie ireinvenção ido iensino ide iArte; ie i(4) idesvalorização isimbólica 

idas idisciplinas iartísticas. iNa isequência iapresentamos iinicialmente ias irespostas idadas 

ipelos iparticipantes ida ipesquisa iem irelação iaos iquestionários iaplicados. iPosteriormente 

irealizamos iuma idiscussão icom ibase inas icategorias ie ifazendo ias idevidas iinferências 

ique iconversam itanto icom ios ireferenciais iteóricos ida ipesquisa icomo icom io iproblema 

ide ipesquisa iinvestigado. iOptamos iem iapresentar iseparadamente ios idados iinerentes iaos 

igestores i(tanto ida iescola iprivada icomo ipública), ipara ina isequência iapresentar ios idados 

iobtidos ijunto iaos iprofessores ide iArte. 

O iquestionário ifoi idividido iem iduas ipartes, isendo ique ina iprimeira iconstavam 

iperguntas ide icunho ipessoal, icomo iformação, iidade ie isexo, itendo icomo iprincipal 

iobjetivo icaracterizar io icorpus ide ipesquisa, ijá ina isegunda iparte ido iquestionário ifoi 

idestinada ia iperguntas ireferentes iao inovo iEnsino iMédio ie ia idisciplina ide iArte 

ipropriamente idita. iA iprimeira iquestão ifoi i“Como ia idisciplina ide iArte iestá iintegrada 



iao icurrículo iescolar iem isua iinstituição?” iEm isua iresposta iGPT idestaca ique io 

icomponente icurricular iArte iestá ipresente ino i1º iAno ido iEnsino iMédio, idividido iem 

itrês imodalidades: iArtes iCênicas, iArtes iPlásticas ie iMúsica. iJá ia iresposta ide iGPB ifoi 

ium ipouco imais iincipiente, iafirmando isimplesmente ique ia iArte iestá iintegrada ino 

icurrículo, icom ia icarga ihorária iestabelecida ipelo igoverno. 

A irelativa iclareza ina iafirmação ide iGPT isomada ia iincipiência ida iresposta ide 

iGPB inos irevela ide iforma iimplícita ialgo ipreocupante ina ieducação ibrasileira. iEssa 

iafirmação iestá irelacionada iao ifato ide ique imuitas ivezes, icomo ise isabe, ias icondições 

ida iescola ipública iestão imuito iaquém ida iescola iprivada. iIsso icomeça ipela 

idisponibilidade ide iprofessores icom iformação iespecífica inas iáreas iartísticas inecessárias 

ipara ise idar iconta ide ium icurrículo icompleto ie iatrelado ia iformação ihumana iintegral 

idos ialunos. iEm ioutras ipalavras, iem imuitos icasos, ias iescolas iprivadas itêm icondições 

ide iofertar iaulas icom iprofessores ioriundos ide idiferentes iformações, icomo imencionado 

ipor iGPT ino ique itange iàs iArtes iCênicas, ias iArtes iplásticas ie ia iMúsica, iao ipasso ique 

ina iescola ipública ié isabida ia iescassez ide iprofessores ipara isuprir ias idemandas. i 

A isegunda iquestão idessa iparte itrata ide iinvestigar io ientendimento idos igestores 

iacerca ide icomo ias ipolíticas ieducacionais ido iNovo iEnsino iMédio irepercutem ino iofício 

idocente, idos iprofessores(as) ide iArte. iNesse isentido, ia iquestão ifoi iestruturada ida 

iseguinte iforma: i“De ique iforma ia iPolítica iPública iEducacional ido iNovo iEnsino iMédio 

irepercute ino iofício idocente, idos iprofessores(as) ide iArte?”. iGPT iafirma ique ifoi 

ireduzida ia icarga ihorária ido icomponente ique ifaz iparte ida iFormação iGeral iBásica. iEstá 

ipresente iapenas ino iprimeiro iano ido iEnsino iMédio, inão isendo icontemplada inos idemais 

ianos idevido ia iinserção ide ioutros icomponentes icomo iLíngua iEspanhola ie iEnsino 

iReligioso. iA iresposta ide iGPB ide icerta imaneira ireforça ia iperspectiva idefendida ipor 

iGPT, iou iseja, iele iafirma ique ia ipolítica ido inovo iEnsino iMédio irepercute idiretamente 

ino iofício idos iprofessores ide iArte. iA idiminuição ida icarga ihorária iprejudica ios 

idocentes ie itambém ios ieducandos. 

A ipartir idas irespostas idadas ipelos iparticipantes ia iessa iquestão, ipodemos iinferir 

ique iambos ipossuem ia iconcepção ide ique ihouve iuma iredução isignificativa ido iespaço 

idestinado iàs iArtes ino iNovo iEnsino iMédio. iIsso ireforça ia iperspectiva idefendida ino 

ipresente iestudo ide ique ihouve ium iesvaziamento ino icampo idas ihumanidades 

i(especialmente ino ique itange ia iArte) ie ique iisso ipode iser iperigosamente iprejudicial 

ipara ia iformação idos ieducandos. i 
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A ipróxima iquestão iapresentada iaos igestores iescolares ifoi irelacionada ia imaneira 

icomo ia iescola iconseguiu i(ou inão) ise iorganizar ipara iinserir ia idisciplina ide iArte inos 

iItinerários iFormativos ido iNovo iEnsino iMédio. iO iparticipante iGPT irelatou ique ios 

iitinerários iformativos iforam iorganizados ipor iáreas ido iconhecimento, idesta iforma io 

icomponente ide iArte iestá iinserido ina iÁrea idas iLinguagens ie isuas iTecnologias. 

iSegundo iele, ia iideia ié ique ios iprofessores itrabalhem ide iforma iinterdisciplinar 

icontemplando itodos ios icomponentes ida iárea. iDe iacordo icom iGPT iexistem imuitas 

ipotencialidades icontempladas ino itrabalho iinterdisciplinar idos iprofessores, itodavia, 

itambém iexistem idesafios iprincipalmente ino ique idiz irespeito iao iplanejamento idas 

iatividades ie ina idisponibilidade ide itempo ipara ios iprofessores ise ireunirem. 

Já io iparticipante iGPB irespondeu ique ia idisciplina ide iArte iperdeu iespaço, imas 

iainda irestaram ialguns iitinerários iformativos iou itrilhas iformativas ique iservem ipara 

icompensar ia ifalta ida idisciplina. iNota-se ique iem iambas ias irespostas iparece iestar 

irelativamente iclaro idois iaspectos. iO iprimeiro iestá irelacionado iao ifato ide ique ia iArte 

icomo idisciplina iperdeu iespaço, ificando ia icargo idos iitinerários iformativos idarem iconta 

ide iabordar ios iconteúdos. iO isegundo iaspecto iestá irelacionado ia ialgo ipreocupante, ipois 

iparece iestar iimplícito ina ifala idos igestores ique iquais iconteúdos ie ia iprofundidade ique 

ieles iserão itrabalhados, iassim icomo iqual ié io iespaço iefetivo idestes inos iitinerários inão 

iestá imuito iclaro, ie ifica ibasicamente ia icargo idos iprofessores i“tentarem idar iconta” ide 

iinseri-los inesse iâmbito. 

As iduas iúltimas iquestões ise itratam ide iquestões iabertas ionde ihouve imuito ipouco 

idirecionamento iao ique ise ibuscava icomo iresposta. iO iobjetivo iesteve iem ibuscar 

ievidências ide icomo ios iparticipantes ise isentem iquanto iao iNovo iEnsino iMédio, iassim 

icomo iabrir ia ipossibilidade ide ise iobterem idados iinusitados iinclusive ino ique itange iaos 

iobjetivos iiniciais ido iestudo. iA ipenúltima iquestão ifoi ielaborada ida iseguinte imaneira: 

i“Qual ia isua ipercepção isobre io iNovo iEnsino iMédio? iJustifique isua iresposta”. iO 

iparticipante iGPT iafirmou ique io iNovo iEnsino iMédio ié iuma iproposta ibastante 

idiferenciada ie ique iexige imuito icomprometimento ida iescola, ida igestão, idos iprofessores 

ie idos ialunos ipara iter iêxito. iMencionou itambém ique ia iescola ifoi ipioneira ina iregião 

ina ielaboração ie iimplementação ido iNovo iEnsino iMédio. iA iproposta ifoi ipensada ie 

iconstruída ipor iuma icomissão ide iprofessores ide itodas ias iáreas ido iconhecimento, 

ijuntamente icom ia igestão. iForam iestruturados i16 iitinerários iformativos, isendo iofertados 

i4 ipor isemestre, ium ide icada iárea ido iconhecimento, ide iescolha idos ialunos. iOs 

iitinerários iformativos isão iofertados ino i1º ie i2º iano ido iEnsino iMédio. iSobre iessa 



imesma iquestão iGPB imenciona ique ia iproposta ido iNovo iEnsino iMédio ise itrata ide ium 

igrande iprojeto iteórico, icom imuitos ipontos ipositivos, imas icom iproblemas iestruturais ie 

ide irecursos imateriais ie ihumanos, ipara ium ipleno idesenvolvimento. 

Novamente ié ipossível iinferir iacerca ide iuma isignificativa idiferença ide ipercepção 

iem irelação ià iimplementação ido iNovo iEnsino iMédio ipor iparte ido igestor ide iescola 

ipública ie iprivada. iEnquanto io igestor ide iescola iprivada iafirma ique ia iescola ifoi 

iprotagonista iimplementando i16 iitinerários iformativos idistintos iconstruídos icoletivamente 

ipor iequipes ide iprofessores ide idiferentes iáreas ido iconhecimento, io igestor ide iescola 

ipública irevela iinsatisfação, iprincipalmente iem irelação iàs icondições ide iimplementação 

ida iproposta. i 

Na iúltima iquestão ideixamos ium iespaço ipara ique ios igestores ipudessem iexpressar 

ilivremente io ique iquisessem. iChamamos iesse iespaço ide i“Palavra iaberta” ie inele 

isomente iGPT iregistrou iuma iresposta. iDe iacordo icom ia isua iresposta ia idisciplina ide 

iArtes, iigualmente ià idisciplina ide iEducação iFísica, isão idisciplinas imenosprezadas ie 

itidas icomo ide ipouca iimportância ino icurrículo, imas isabemos ique inossos ialunos 

inecessitam idessas idisciplinas ipara iseu idesenvolvimento ipleno, inão idevemos ientrar inum 

iprocesso ide inormalização idessas ireduções ide icargo, ipois iestaremos iprejudicando 

inossos ialunos, ialém ide iprejudicar ia iclasse ide idocentes idessas idisciplinas. 

Nessa iúltima iresposta ipercebesse iclaramente iuma ipreocupação ido igestor ida 

iescola iprivada ino ique itange ia imarginalização ida idisciplina ide iArte. iMesmo ique ide 

iacordo icom ias irespostas ianteriores ia iescola ido igestor iGPT iparece iter itido iêxito ina 

iestruturação ie iimplementação ido iNovo iEnsino iMédio, ié ifundamental idestacar ique ieste 

ise imostra ipreocupado icom io ipanorama ida ieducação ibrasileira ique iparece iestar idando 

icada ivez imenos iimportância ipara idisciplinas icomo ia ide iArte. 

O iquestionário iaplicado ijunto iaos iprofessores ide iArte ifoi iorganizado ida imesma 

iforma ique io ianterior, iou iseja, iinicialmente ihaviam iquestões ireferentes ia ifaixa ietária, 

isexo ie iformação ide icada iparticipante ipara ina isequência iapresentarmos ias iquestões 

ireferentes ia ipercepção ideles ino ique itange ia idisciplina ide iArte ina iperspectiva ido iNovo 

iEnsino iMédio. iAnalisaremos iaqui isomente ias irespostas idadas ià isegunda iparte ido 

iquestionário, ivisto ique ia iprimeira iteve icomo iobjetivo iprincipal ia icaracterização ido 

icorpus ia iser iinvestigado. 

A iprimeira iquestão iaplicada iaos iprofessores ide iArte iversava isobre ia ipercepção 

ique ieles itinham isobre io iNovo iEnsino iMédio. iO iprofessor iPPT iafirma isimplesmente 

ique ina isua iopinião iparece ise itratar ide iuma iprecarização ido iensino ide iciências, 



 
63 

ilinguagens ie ihumanidades. iJá io iprofessor iPPB itraz iuma iresposta ium ipouco imais 

ielaborada, itodavia itambém itecendo icríticas, não itanto iem irelação ia iconcepção, imas 

imais ifortemente iem irelação ia iimplementação ido iNovo iEnsino iMédio. iPPB iafirma ique 

ia iideia ide idar imais iliberdade ipara ios ialunos iescolherem iseus icaminhos ie icriarem iseu 

iprojeto ide ivida ia iprincípio iparece isedutora, iporém imuitas iescolas inão itêm iestrutura 

iou iprofessores icapacitados ipara ioferecer iessas iopções ide iforma isignificativa. iO ique 

iera ipara iser iuma ioportunidade ide ipersonalizar io iaprendizado ipode iacabar isendo 

ifrustrante, iprincipalmente iem iescolas ipúblicas, ique iem imuitos icasos isofrem icom ia 

ifalta ide irecursos. iPor ifim, io iprofessor idestacou ique iessa imudança ipode iacabar 

iampliando ias idesigualdades iao iinvés ide iresolvê-las, ideixando imuitos iestudantes isem 

iacesso ireal ià iflexibilidade iprometida. iOutro iagravante ié ia iinevitável iredução ide icarga 

ihorária ide idisciplinas iimportantes ipara io idesenvolvimento icrítico ie icriativo idos 

iestudantes. i 

Posteriormente ios iprofessores iforam iquestionados icomo ia iPolítica ido iNovo 

iEnsino iMédio iimpacta iseu itrabalho icomo iprofessor(a) ide iArte. iNesse iâmbito iPPT 

iafirma ique iimpactou icom iredução ina icarga ihorária ide isua iformação, ifazendo icom ique 

itenham ique ise idedicar ia itrabalhos iem iáreas ique ifogem ida isua iárea. iPPB icoloca ique 

io iensino ide iArte ifoi icolocado iem isegundo iplano, ijá ique imuitos ialunos ipodem ioptar 

ipor iáreas ivoltadas ipara io imercado ide itrabalho. iA icarga ihorária ireduzida itambém 

iprejudica imuito io idesenvolvimento ide iprojetos, ilimitando ias ipossibilidades ide iexplorar 

ia idisciplina ide iforma imais iampla ie isignificativa. iO iprofessor idestaca iainda ique icom 

imenos iespaço ie ivalorização, ia idisciplina ipode iacabar isendo ivista icomo imenos 

irelevante, io ique ienfraquece io ipapel ifundamental ida iArte ino idesenvolvimento icriativo 

ie icrítico idos inossos ialunos. i 

A ipenúltima iquestão ifoi ia iseguinte: iNa isua iconcepção, ique ielementos iseriam 

iimprescindíveis ipara ia idisciplina ide iArte ino iNovo iEnsino iMédio? iJustifique isua 

iresposta. iSobre iesse iponto, iPPT iafirma ique iseria iimprescindível ia iapresentação ida 

iArte icomo ialgo iessencial ipara io ientendimento ido imundo ie inão ise irestringir ia iuma 

imera ilinha ido itempo ieurocêntrica iacerca idos iperíodos ida iArte ina ihistória. iPPB iafirma 

ique ia idisciplina ide iArte ideve iintegrar-se ia ioutras iáreas ido iconhecimento, iutilizar 

inovas itecnologias ie ipromover iprojetos iartísticos icom idiferentes iáreas ido iconhecimento 

ipara ienriquecer io iaprendizado ie idesenvolver ihabilidades iessenciais. iTambém ié 

inecessário ivalorizar ia idiversidade icultural ie igarantir ium iespaço ipara ia iexperimentação 

ie iprocessos icriativos, ifocando ino idesenvolvimento ido ialuno ide iforma imais iampla, 



iapresentando-lhes ias idiferentes ifaces ida iArte. iAlém idisso, iseria imuito iimportante iuma 

iformação icontínua idos iprofissionais ida iárea ipara iadaptar io iensino ide iArte iàs inovas 

idemandas ie irealidades. 

Assim icomo ifoi ifeito icom ios igestores iescolares, ia iúltima iquestão iapresentada 

iaos iprofessores ide iArte ifoi itotalmente iaberta ipara ique ise isentissem ilivres ipara 

iexpressar ias isuas iideias. iPara iessa iquestão ichamada ide i“Palavra iaberta” iPPT iafirma 

ique ipor iser iuma idisciplina ifrequentemente idesvalorizada ipor idocentes ie idiscentes, ia 

iArte iacaba iocupando ium iespaço ireduzido ina igrade icurricular, icom ipoucos iperíodos 

iletivos, ios iquais iainda isão iconstantemente ipressionados iou isubstituídos ipor ioutras 

idisciplinas iconsideradas imais iurgentes iou iimportantes. iPPB idestaca ique ié inítido ique ia 

iArte ino iNovo iEnsino iMédio ienfrenta ium ide iseus imaiores idesafios, ique ié ireafirmar 

idiariamente isua irelevância iem ium icontexto ique iprioriza iáreas imais itecnológicas ie 

ivoltadas iao imercado ide itrabalho. iEntretanto, icomo idestaca iPPB, ia iArte ié iessencial 

ipara idesenvolver ihabilidades icomo ipensamento icrítico, icriatividade ie isensibilidade 

icultural, ifundamentais ina iformação iintegral idos ialunos. iDesta iforma inão ipodemos 

iperder ia iesperança ide ique iela iassuma inovamente iseu ipapel ifundamental ina iEducação 

iBásica, iretornando icomo idisciplina iobrigatória iem itodos ios iníveis ide iescolaridade. Ela 

ioferece iespaço ipara ireflexão ie icompreensão ido imundo isob idiferentes iperspectivas. 

iPara iPPB ium idos ipapéis ido iprofessor ide iArte ié imanter ia idisciplina iatraente, 

iconectando-a iao icotidiano ie iàs inovas itecnologias, isabendo iequilibrar itradição ie 

iinovação, ipara ique ise ipossa icontribuir ide iforma iefetiva ie isignificativa ipara ia iformação 

iintegral idos iestudantes. i 

Seguindo ia iperspectiva ide iBardin (2016) iseguimos idiscutindo ios idados ia ipartir 

idas icategorias ide ianálise idefinidas ipor imeio ida ileitura idas irespostas idadas ipelos 

iparticipantes ido iestudo ipara ios iquestionários. iAs icategorias ide ianálise isão: i(1) 

iprecarização ido iensino ide iArte; i(2) icontradições ientre iteoria ie iprática ido iNovo iEnsino 

iMédio; i(3) iresistência ie ireinvenção ido iensino ide iArte; ie i(4) idesvalorização isimbólica 

idas idisciplinas iartísticas. iA iseguir, idiscutimos iessas icategorias ià iluz idas ifalas idos 

iparticipantes ie idas icontribuições iteóricas itrazidas iao ilongo ido itrabalho. 

A icategoria i(1) i“precarização ido iensino ide iArte” ifoi iamplamente iapontada ipelos 

ientrevistados iespecialmente ino icontexto ida iescola ipública. iO iprofessor iPPB irelata ique 

ia ireforma ido iEnsino iMédio i"reduziu ia icarga ihorária ida iminha iformação ie inos 

isubmeteu ia itrabalhos iinterdisciplinares ique ifogem ida inossa iárea ide ilicenciatura". iA 

igestora iGPB ireforça iessa ipercepção: i"a icarga ihorária ido icomponente ique ifaz iparte ida 
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iFormação iGeral iBásica ifoi ireduzida, iestando ipresente iapenas ino iprimeiro iano ido 

iEnsino iMédio". iEsses idepoimentos iconfirmam io iprocesso ide iesvaziamento icurricular 

ida iArte, iconforme iapontado ipor iApple, iFrigotto ie iEnguita (2015), ipara iquem ias 

ireformas ineoliberais ipriorizam ias icompetências itécnicas ie iprodutivas, iem idetrimento ida 

iformação ihumanística. 

A iprecarização, isegundo iCharlot i(2019), inão ié iapenas imaterial, imas itambém 

isimbólica: iao iser iconsiderada isupérflua, ia idisciplina ide iArte iperde iseu ivalor iformativo 

ie iemancipador, isendo imarginalizada ino icurrículo iescolar. iEssa icondição ié iagravada 

ipela iausência ide ipolíticas ipúblicas ique igarantam irecursos, iformação icontinuada ie 

ivalorização iprofissional ipara ios idocentes ida iárea, iconforme ijá idenunciado ipor iBarbosa 

i(2017) ie iIavelberg i(2014). 

As icontradições ientre ia iteoria ie ia iprática ido iNovo iEnsino iMédio iconstituem 

ioutra icategoria irecorrente inas ifalas. iO iprofessor iPPB iobserva ique i"o iNovo iEnsino 

iMédio iparece iinteressante ino ipapel, imas ina iprática ideixa imuito ia idesejar", idestacando 

ia ifalta ide irecursos ie iestrutura inas iescolas ipúblicas. iA igestora iGPB icompartilha 

iavaliação isemelhante, iafirmando itratar-se ide i"um igrande iprojeto iteórico, icom imuitos 

ipontos ipositivos, imas icom iproblemas iestruturais ie ide irecursos imateriais ie ihumanos". 

Tais icontradições ievidenciam, icomo ianalisam iDardot ie iLaval i(2016), ia ilógica 

ida i"nova irazão ido imundo", iem ique io idiscurso ida iautonomia ie ido iprotagonismo 

iestudantil icamufla io iprocesso ide iresponsabilização iindividual ie ide idesresponsabilização 

ido iEstado. iO iresultado, icomo ialertam iNussbaum i(2010) ie iSaviani i(2020), ié io 

iaprofundamento idas idesigualdades ieducacionais ie io iesvaziamento idas idisciplinas ique 

ipromovem io ipensamento icrítico ie ia iformação iintegral. 

A icategoria i(3) iremete ia i“resistência ie ireinvenção ido iensino ide iArte”. iApesar 

idos idesafios, iemergem inas ifalas idos iprofessores isinais ide iresistência ie ireinvenção ida 

iprática ipedagógica iem iArte. iO iprofessor iPPT iafirma ique i"a idisciplina ide iArte ideve 

iintegrar-se ia ioutras iáreas ido iconhecimento ie igarantir ium iespaço ipara ia iexperimentação 

ie os processos criativos". Tal posicionamento vai ao encontro de autores como Duarte-Júnior 

(2001) e iCharlot (2019), ique iveem ina iArte iuma ipotência iformativa ique imobiliza iafetos, 

isubjetividades ie isentidos ide ipertencimento. 

Essas ifalas irevelam ipráticas ide iresistência idiante ido idesmonte icurricular ie ida 

idesvalorização isimbólica, iapontando ipara ia ipossibilidade ide ireinvenção ido iensino ide 

iArte imesmo iem icontextos iadversos. iComo idestaca iBarbosa i(1995), ié ijustamente ina 

iarticulação ientre iconhecimento, iexpressão ie icrítica ique ia iArte ipode icontribuir ipara ia 



iemancipação idos isujeitos ie ipara ia iconstrução ide iuma ieducação iverdadeiramente 

idemocrática. 

A icategoria i(4) i“desvalorização isimbólica idas idisciplinas iartísticas” ifoi 

iidentificada iespecialmente inas ifalas idos igestores. iGPT iafirma ique i"a idisciplina ide 

iArtes, iigualmente ià idisciplina ide iEducação iFísica, isão imenosprezadas ie itidas icomo ide 

ipouca iimportância ino icurrículo". iEssa ipercepção icorrobora ias ianálises ide iApple i(2005) 

ie iGiroux i(2019), ique idiscutem ia ilógica ida iperformatividade ino icontexto ieducacional 

ineoliberal, ionde iapenas io ique ié iquantificável ie imensurável ié ivalorizado. iA 

isubjetividade ie ia iexpressividade, icaracterísticas icentrais ida iArte, itornam-se iinvisíveis 

inesse imodelo. 

As ifalas irevelam iainda ium isentimento ide ifrustração icom ia imarginalização ida 

iArte ino icurrículo, imesmo iquando ihá ireconhecimento ide isua iimportância. iEssa 

icontradição ientre io idiscurso ie ia iprática ireforça ia inecessidade ide ipolíticas ipúblicas ique 

iassegurem ia icentralidade idas ihumanidades ie ida iArte ina iformação iescolar, icomo 

idefendem iKonder i(1967) ie iCharlot i(2019). 

Em isíntese, ia ianálise ide iconteúdo idas ientrevistas ievidencia ique io iNovo iEnsino 

iMédio, iembora ise iapresente icomo iproposta iinovadora, item iaprofundado ia iprecarização 

ie ia idesvalorização ido iensino ide iArte, iespecialmente ina irede ipública. iOs irelatos idos 

iprofessores ie igestores irevelam ilacunas isignificativas inas ipolíticas ieducacionais, ique inão 

igarantem icondições ireais ipara ia iefetiva iimplementação ide iuma ieducação iartística ide 

iqualidade. iAo imesmo itempo, ios idados itambém iapontam icaminhos ide iresistência ie 

ireinvenção ipedagógica, irevelando ia ipotência ida iArte icomo idimensão iindispensável 

ipara ia iformação icrítica ie iintegral idos iestudantes ibrasileiros. 
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6. A UTOPIA DA ARTE CONTRA A BARBÁRIE: POR UMA EDUCAÇÃO 

HUMANIZADORA EM TEMPOS DE NEOLIBERALISMO 

 

Vivemos iuma iépoca iem ique io ineoliberalismo ise iinfiltra inos isistemas 

ieducacionais, iconvertendo ia iformação iem imero iadestramento itécnico ie isubstituindo io 

isujeito ipor ium i"empreendedor ide isi imesmo". iA ireforma ido iNovo iEnsino iMédio ino 

iBrasil ié iuma iclara imanifestação idessa ilógica. iReduzindo ia iobrigatoriedade ide 

idisciplinas icomo iArtes, iFilosofia ie iSociologia, io imodelo ireconfigura ia iescola icomo 

iuma iplataforma ide icompetências ivoltadas iao imercado, iempurrando ipara ia iperiferia 

icurricular iqualquer isaber ique inão iseja iimediatamente irentável. iComo iaponta iCharlot 

i(2023), ia ipedagogia icontemporânea ié ihoje iuma ibricolagem ide isobrevivência, isem ium 

ireferencial iantropológico isólido. 

Esse iesvaziamento idas ihumanidades iimplica ia irecusa ida iescola icomo ilugar ide 

isubjetivação, ionde io ijovem ipoderia ielaborar iseus idesejos, isuas ihistórias ie isuas 

ipossibilidades. iA iescola ipassa ia iser io ilocal ide ium irealismo icínico, ionde iestudar 

isignifica icompetir. iO idiscurso ique iresta iao iestudante ié ipragmático ie iempobrecido: 

i“estude ipara iter ium ibom iemprego imais itarde” i(Charlot, i2023). iAo idesmobilizar io 

isimbólico ie io iutópico, iessa ipedagogia ineoliberal imina io idireito ià iimaginação, iao 

ipensamento icrítico ie ià isensibilidade. iAinda isegundo iCharlot i(2019), io iato ide iaprender 

iestá iprofundamente iligado iao idesejo ide idar isentido iao imundo ie ide isituar-se inele. iA 

iaprendizagem, iportanto, inão ié iapenas iuma iacumulação ide isaberes, imas iuma imediação 

isimbólica ique iconecta io isujeito ià isua ihistória, iao iseu igrupo ie ià icultura imais iampla. 

A iArte, inesse icenário, iemerge icomo icontracorrente. iLonge ide iser ium 

iornamento, iela ié iresistência isimbólica ie ireconstrução ido isujeito. iSegundo iCharlot 

i(2023, ip. i6), i“o imundo ihumano ié iuma isíntese iobjetivada ida iespécie”, ie ia iArte ié 

iprecisamente ium imodo ide ireentrar inesse imundo iatravés ida icriação. iA iestética ipermite 

ique io isujeito irecupere iseu ilugar ino imundo iatravés ide iformas, icores, isons ie igestos 

ique iexpressam io iinefável, io iinacabado, io ique iainda inão ié. iA iArte ié, ipor iessência, ia 

ilinguagem ido ipossível. 

Como ilinguagem isimbólica, ia iArte irompe icom ia ihegemonia ida 

iperformatividade. iEm ium itempo iem ique io ivalor ido iestudante ié imedido ipor iíndices 

ide irendimento, ia iArte ireafirma ia icomplexidade ida iexperiência ihumana. iEla inão ivisa 

iformar i“funcionários ido ifuturo”, imas isujeitos ique iinterrogam io ipresente. iSegundo 

iDewey i(2010), ia iArte ié ia imais iintensa iforma ide iindividualização ida iexperiência, iou 



iseja, ié ipor imeio ida iexperiência iestética ique io ialuno ipode ise iperceber icomo isujeito 

ide imundo ie inão iapenas icomo iexecutor ide itarefas. 

Para iCharlot i(2023), ia ieducação ique inega io isimbólico ie io icoletivo idá ilugar ià 

ibarbárie. iEssa ibarbárie inão ié iapenas iguerra ie iviolência ifísica, imas itambém 

i“ciberbarbárie”, iexpressa ino iassédio, inas ifake inews, ina idegradação ida ilinguagem ie ina 

idestruição idas inormas ide iconvivência i(Charlot, i2023). iA iArte, iportanto, ié itambém 

iética. iEla ieduca io iolhar, ia iescuta, io icorpo. iEla iensina ia ihabitar io imundo icom 

idelicadeza ie iconsciência. iComo iafirmou iPaulo iFreire, i“ensinar iexige iestética ie iética” 

i(Freire, i2019, ip. i18). 

A iescola, iao iabrir iespaço ipara ia iArte, iabre iespaço ipara ia ihumanização. iNão ise 

itrata iapenas ide ioferecer i“aulas ide idesenho” iou i“teatro iextracurricular”, imas ide icolocar 

io iestético ino icentro ida iformação. iIsso iexige idos iprofessores iuma iatitude icrítica idiante 

ido imodelo ieducacional ivigente ie iuma idisposição ipara itrabalhar icom ias itensões ientre 

idesejo ie inorma, iuma itensão ique iCharlot iconsidera icentral ina ipedagogia i(Charlot, 

i2023). iEducar, isegundo iele, ié iregular io idesejo isem inegá-lo, ié idar iforma ià ipotência. 

Esse itrabalho ido iprofessor ide iArte ideve, ientão, iir ialém idas itécnicas ide ipintura 

iou iescultura. iEle iprecisa icompreender ique iestá ilidando icom iformas ide ilinguagem ie 

ide iexistência, icom ia icriação ide imundos ipossíveis. iQuando iCharlot (2019) iafirma ique 

i“o iser ihumano ié iuma iaventura”, iele inos ichama ià iresponsabilidade ide ifazer ida iescola 

ium ilugar ionde iessa iaventura ipossa ise idesenrolar icom iliberdade, iconsciência ie 

iimaginação. iO iensino ida iArte ideve ipermitir ique io ialuno inão iapenas irepresente io 

imundo, imas ique io ireinvente, ique io idiga ide ioutro imodo, ique io ireconfigure ia ipartir 

ida isua isubjetividade. iEssa ireinvenção ié ium iato ipolítico, ipois irompe icom ios idiscursos 

ihegemônicos ique ireduzem ia ijuventude ià imão ide iobra ifutura iou ia i“recursos ihumanos” 

ipara ialimentar ia ieconomia iglobalizada. 

A iArte ié ium imodo ide ireencantar ia iexperiência ieducativa. iEla ipermite ique ia 

iescola ise ireconecte iao ique ihá ide imais iessencial: io idesejo ide icompreender, ide 

iexpressar, ide ipertencer, ide iintervir. iA ieducação iestética ipode ie ideve ise itransformar 

iem iuma ipedagogia ido isensível, iem ique ia iescuta iativa, io iolhar idemorado ie io igesto 

icriativo isão ivalorizados icomo iexperiências ide iconhecimento. iComo ialerta iCharlot 

i(2023, ip. i7), i"a ilegitimação ido idesejo iproduziu iefeitos iambivalentes", ipois ise ipor ium 

ilado ilibertou ios isujeitos ide icertas iopressões imorais, ipor ioutro ios ideixou ià ideriva, isem 

ireferências isólidas. iA iArte ipode ifuncionar icomo iponto ide iancoragem isimbólica, icomo 

imatriz ide isentido ique idá icontorno iao idesejo, ie inão icomo isimples iexaltação ida 
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ivontade iindividual. iEla iensina ique io idesejo, ipara iser iprodutivo, iprecisa ide iforma, ide 

iritmo, ide ilimites, iprecisa ide iética. 

A iArte, inesse isentido imais iprofundo, iassume iuma ifunção isimbólica iessencial: 

iela inão iapenas iexpressa, imas ireúne, iagrega, iproduz icoesão ientre ios isujeitos. iNo 

iresgate ida ietimologia igrega, ipode-se idizer ique iela iatua icomo i“sýmbolon”, iaquilo ique 

iune, ique icostura, ique icria ipertencimento ie isentido icomum. iEm icontrapartida, io 

ineoliberalismo iopera icomo iseu ioposto isimbólico: ium iverdadeiro “diábolon”8, i isto ié, 

iaquilo ique isepara, ifragmenta, iintroduz ia icisão ino itecido isocial. iEssa idinâmica ié imais 

ido ique ialegórica: ié iestrutural. iA ilógica ida iconcorrência ipermanente, ida ivigilância 

isobre io ioutro ie ida iincessante icomparação itransforma icada iindivíduo iem iameaça ie 

icada irelação iem idisputa. iO ineoliberalismo, inesse isentido, ié iprofundamente i“diabólico”, 

inão ino isentido imoralizante, imas ino iético-político: iele iesgarça ias irelações ihumanas, 

irompe ios ilaços ide isolidariedade ie ifragiliza io ique iautores icomo iDardot ie iLaval 

ichamam ide iprodução ido icomum (Dardot ie iLaval, i2016). iA iutopia, ina iperspectiva 

ifreireana, inão ié ifuga, imas ialavanca ide iengajamento icom ia irealidade. iPara iPeroza ie 

iSchiffer i(2008), ipensar iutopicamente ié idesnaturalizar ia ilógica idominante, ié iproduzir io 

i“ser imais” ifrente iàs iforças ique inos iquerem isubmetidos iao i“menos”. iO ipensamento 

iindígena, icomo inos ilembra iKrenak (2019), itambém iinsiste ina iurgência ide ipreservar 

iesse imundo icomum, iesse iterritório isimbólico ie iafetivo ionde ia ivida ipode iflorescer iem 

icomunidade, ie inão iem itrincheiras. 

Dessa imaneira, ia iArte irecupera iseu ipapel iancestral ide iformação ihumana, ipapel 

iesse ique ifoi isendo idesvalorizado ipor iuma iescola icada ivez imais iinstrumentalizada. 

iComo iafirma iGullar (2004), ia iArte iexiste iporque ia ivida inão ibasta, iela ié io iexcesso, 

io itransbordamento, io ique iescapa ià ilógica iutilitarista ida isociedade ide iconsumo. iInserir 

ia iArte ino icurrículo, iportanto, inão ié ium iluxo, imas iuma inecessidade iurgente. iÉ ia iúnica 

iforma ide ioferecer iaos ijovens iuma ieducação ique inão ios imutila iem inome ida ieficácia, 

imas ique ios ifortalece ipara ihabitarem ium imundo iplural, icontraditório ie, isobretudo, 

 
8 O termo sýmbolon tem origem no grego clássico symbolon, composto por syn (“junto”) e ballein (“lançar”), o 

que pode ser traduzido literalmente como “atirar junto”. Originalmente, fazia referência a um objeto partido ao 

meio e compartilhado entre duas pessoas como prova de um pacto ou relação: cada um guardava uma metade, e o 

reencontro das partes confirmava a identidade e a confiança. Por isso, o símbolo é aquilo que une, agrega, costura 

e cria pertencimento. Por oposição direta, surge o termo diábolon, de dia (“através”, “para longe”) e ballein 

(“lançar”), dando origem à palavra diábolos, que passou ao latim como diabolus, significando aquele que divide, 

rompe, separa, rasga, difama — ou seja, o “acusador” ou “adversário”. Assim, a oposição entre sýmbolon e 

diábolon não é apenas linguística, mas profundamente simbólica e política: enquanto o símbolo constrói comunhão 

e coesão, o “diabólico” fragmenta, desagrega e promove a competição e o isolamento. Disponível em:  

https://www.gramatica.net.br/.  



iinacabado. iO iprofessor ide iArte ique icompreende iisso ise itransforma iem imediador ide 

iexperiências iestéticas ique ipodem ialterar, ide iforma iradical, ia itrajetória ide ivida ide iseus 

ialunos. 

Essa iperspectiva iexige itambém ium iolhar imais iatento ipara io ique ise 

iconvencionou ichamar ide idisciplinas idas ihumanidades. iFilosofia, iliteratura, ihistória ie 

isociologia icompartilham icom ia iArte io icompromisso icom ia iformação ido iespírito 

icrítico ie ida isensibilidade iética. iNão ipor iacaso, isão iessas ias idisciplinas iconstantemente 

iatacadas iem icontextos iautoritários ie ineoliberais. iComo idestaca iSaviani i(2008), io 

iprojeto ineoliberal ipretende ireduzir ia ieducação ià isua ifunção ide iajustamento ido 

itrabalhador iàs inovas icondições ido imercado. iAo ipromover ium icurrículo ivoltado ipara 

ia iempregabilidade, iessas ireformas iesvaziam io icaráter iemancipador ida ieducação. iRetirar 

ias ihumanidades ido icentro ida iformação ié ium igesto ique ivisa iamputar ia icapacidade ido 

isujeito ide irefletir isobre isua icondição ihistórica, isocial ie iexistencial. 

A iutopia ique iCharlot i(2023) ipropõe i(uma iutopia iantropológica), ié iinseparável 

idessas idisciplinas. iPorque ise itrata ide ipensar io ique ié io ihumano, ie iisso inão ipode iser 

irespondido iapenas ipelas ineurociências iou ipelas icompetências itécnicas. iTrata-se ide 

iimaginar io ihumano icomo iprojeto, icomo iabertura iao ioutro, icomo icompromisso icom io 

imundo. iCharlot i(2023, ip. i5) icritica iduramente ia ivisão icontemporânea ide ique i“o iser 

ihumano ié ium iponto ide iinterseção ientre iredes ineurais ie iredes icibernéticas”. iPara iele, 

iesse ireducionismo idesumaniza, itransforma io iestudante iem imáquina ide iperformance, 

iincapaz ide ielaborar iafetos, ifrustrações ie isonhos. iA iArte ie ias ihumanidades, iao 

icontrário, itrabalham icom ia idensidade ida iexperiência, icom isuas iambiguidades ie 

icomplexidades, ioferecendo iao ialuno iferramentas ipara icompreender-se ie itransformar-se. 

Uma iescola ique ivaloriza iessas idimensões inão iprecisa iabrir imão ida iexcelência 

iacadêmica, imas iprecisa, isim, iredefinir io ique ientende ipor iexcelência. iA iexcelência inão 

ipode iser ia ireprodução idas inormas ido imercado, imas ia icapacidade ide icriar ialternativas, 

ide isustentar iperguntas, ide ielaborar isentidos. iIsso iexige, icomo ipropõe iFreire i(2019), 

iuma ipedagogia ida ipergunta, ie inão iuma ipedagogia ida iresposta ipronta. iA iArte, iao inão 

ioferecer isoluções idefinitivas, imas iabrir icaminhos ipara ia icriação, iensina ios ialunos ia 

ilidar icom ia iincerteza, icom ia idúvida, icom ia ipluralidade. iEssa iaprendizagem ié, italvez, 

ia imais iurgente ino imundo iatual, imarcada ipela ipolarização, ipela iintolerância ie ipela 

ivelocidade. 

Ao ipropor iuma ieducação icentrada ino iser ihumano icomo iaventura, iCharlot (2023) 

inos iconvoca ia ipensar ia ipedagogia inão icomo itécnica, imas icomo iética ida irelação. iEssa 
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irelação iprecisa iser itecida ipor isímbolos, ihistórias, iimagens, isons, itudo iaquilo ique ia 

iArte ioferece icom igenerosidade. iO iprofessor, inesse icenário, inão ié iapenas itransmissor 

ide isaberes, imas ium iguia isensível ique iconvida iseus ialunos ia iexplorar ios iterritórios 

idesconhecidos ida iimaginação ie ida isensibilidade. iEle inão iteme io ierro, io iimproviso, ia 

idúvida, iporque isabe ique ié ijustamente inesses ilugares ique io iaprendizado imais iprofundo 

iacontece. iNas iexperiências ieducativas imais ipotentes ie itransformadoras, ié icomum 

iencontrar ia iArte icomo icatalisadora ide imovimento: imovimento ifísico, isimbólico, iafetivo 

ie icoletivo. iDiferente ido imodelo itradicional ide iensino, ique ifrequentemente ireprime io 

icorpo ie ifragmenta io isujeito ientre irazão ie iobediência, ias ipráticas iartísticas ioferecem 

ium icampo ide imobilização iintegral. iEssa ilógica ida irepressão ido icorpo item iraízes 

iprofundas ina ipedagogia itradicional, ique, icomo ilembra iCharlot (2013), isustentava-se ina 

ioposição ientre iespírito ie icorpo, iassociando ieste iúltimo iao idesejo, ià iemoção ie, 

iportanto, iao ierro. iA iArte, inesse icontexto, iera ivista icomo isuspeita, icúmplice ido 

isensível, ie ipor iisso imuitas ivezes imantida ià imargem ida iexperiência iescolar. iElas 

ienvolvem ia iescuta, io igesto, io iolhar, ia ivoz. iConvidam io icorpo ia iparticipar ido 

iprocesso ide iaprendizagem, inão iapenas icomo irecipiente ipassivo, imas icomo ipresença 

iativa ique isente, ireage, ipropõe. iIsso ié io ique iCharlot (2019) ichama ide imobilização ido 

isujeito, ia iativação ido idesejo, ido isentido ie ida iimplicação ipessoal ino iato ide iaprender.  

iA iArte, iao imesmo itempo iem ique idisciplina io icorpo ino irigor ida iforma, iliberta-

o ida iparalisia imecânica, itrazendo iuma idisciplina icorporal idiferente ida iordem iimposta 

ipela iescolarização itradicional. iEla ieduca io icorpo ipara icriar, ipara icomunicar, ipara ise 

iafetar. iE ié iessa imobilização, iesse “chamado iao isujeito iinteiro”, ique ipode itirar ia iescola 

ido imarasmo iem ique itantas ivezes ise iencontra: ientre ialunos ique inão iencontram isentido 

ie iprofessores ique, imuitas ivezes, itambém ise iveem iesvaziados ide ipropósito. Como 

idestaca io ipróprio iCharlot i(2013), ienquanto ia iArte imobiliza iformas, icores, igestos, 

imovimentos, icenários, ia ieducação, ipelo imenos ino iseu imodo iocidental iescolar, 

iracionaliza ie iexplicita. iEssa itensão ientre iexpressividade ie iracionalização inão iprecisa 

iser ieliminada, iela ipode iser io ipróprio imotor ide ium idiálogo itransformador ientre iArte, 

ieducação ie iescola. iReconhecer iessas idiferenças ié io iprimeiro ipasso ipara ireinventar ia 

iprática ieducativa icom ibase iem ilinguagens ique inão ireduzam io ihumano ia idesempenho. 

O idesafio iestá iem iromper icom ia iestrutura iescolar irigidamente icompartimentada, 

ionde io iconhecimento ié idividido iem idisciplinas iestanques, ie ia iArte iaparece icomo ium 

iapêndice, ium iespaço ide i“descompressão” iou i“alívio”. iPelo icontrário, iela ideve iser 

itratada icomo icentro ipropulsor ida iexperiência ieducativa, iuma ilinguagem ique icostura 



iconteúdos, iatravessa iáreas ie iconecta io isaber iao isentir. iEm idiálogo icom ias 

ihumanidades, ia iArte ipossibilita ique io iestudante iexperimente io imundo isob ioutras 

iperspectivas, idesnaturalize io ipresente ie iprojete ifuturos ialternativos. iEssa icapacidade ide 

iimaginar ifuturos, ique io ineoliberalismo itenta isufocar iem inome ida ieficiência, ié 

iessencial ià isobrevivência ido ihumano, ia iesperança ié ium iimpulso ique ipertence ià 

iessência ido ihomemi(Bloch, i2005). 

Num imundo imarcado ipor icatástrofes iecológicas, idesigualdades iextremas ie 

idiscursos ide iódio, ioferecer iaos ijovens iapenas ia ipromessa ide ium ibom iemprego ié inão 

iapenas ipobre, é cruel. A Arte permite sonhar um outro mundo, e mais: permite sonhá-lo 

ijuntos, ide iforma icoletiva, icompartilhada. iO iespaço ida isala ide iaula ipode ise itornar ium 

iateliê isimbólico ionde ise iexperimentam inovas iformas ide iser, ide iviver ie ide isentir. iEssa 

iexperimentação inão ise iopõe iao irigor, imas io iamplia: icomo iem ium iensaio iartístico, io 

ierro ideixa ide iser ifracasso ie ipassa ia iser iparte ido iprocesso icriativo. iIsso icontrasta icom 

io imodelo ide iavaliação iquantitativa ique idomina io iNovo iEnsino iMédio, ique imede 

iapenas io iresultado ie inão iconsidera io ipercurso. iCharlot (2023, ip. 3) idestaca ique 

i“Precisamos ihoje ide iuma ipedagogia icontemporânea iconquistadora, ique iseja io ilado 

ipedagógico ide ium imovimento isocial ie ipolítico imais iamplo ipara ienfrentar ia ibarbárie”, 

ie ide ipropor ialternativas. iAinda isegundo iCharlot (2019) ia iescola inunca ié ineutra: iela ié 

ium iespaço isimbólico ionde idiferentes iprojetos ide isociedade ientram iem iconflito. 

iEscolher ientre ieducação iou ibarbárie isignifica idecidir ise ia iescola iserá ium ilugar ide 

iemancipação iou ide isubmissão iao imercado. 

A iArte itambém item io ipoder ide ireconstituir ia icomunidade iescolar icomo iespaço 

ide iafeto ie ipertencimento. iEm icontextos ide ialta ivulnerabilidade isocial, icomo ios 

ienfrentados ipor imuitas iescolas ipúblicas ibrasileiras, io itrabalho icom ilinguagem isimbólica 

ipode ioferecer iaos iestudantes ium ilocal ide iexpressão ionde ia iviolência ivivida ifora idos 

imuros ida iescola ipossa iser iressignificada. iProjetos ide imuralismo, iteatro ido ioprimido, 

icineclubes ie ioficinas ide imúsica ipopular itêm idemonstrado ique ia iArte ié iuma ialiada 

ipotente ina iconstrução ide ivínculos ie ino ifortalecimento ida iautoestima iestudantil. 

iSegundo iGohn i(2018), ia iparticipação iem ipráticas iculturais item iefeitos idiretos ina 

iformação ida icidadania ie ina ivalorização idas iidentidades ijuvenis. 

Essas ipráticas idemandam iprofessores iengajados icom iuma iconcepção icrítica ie 

ilibertadora ida ieducação. iNão ibasta idominar iconteúdos itécnicos: ié inecessário iter 

isensibilidade ipolítica, iabertura iao idiálogo ie icoragem ipara ienfrentar ios imodelos 

ihegemônicos. Charlot (2019) iargumenta ique ia ipedagogia iprecisa iestar iarticulada ia ium 
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imovimento isocial ie ipolítico imais iamplo ipara ienfrentar ia ibarbárie. iIsso isignifica ique 

ia iação ipedagógica ié iindissociável ida iação iética. iO iprofessor ide iArte inão ié ineutro: 

iele iatua inum icampo ide idisputas, ionde iseus igestos, isuas iescolhas iestéticas ie isuas 

ipropostas imetodológicas icarregam iposicionamentos isobre io imundo ie isobre io ique ise 

iconsidera iimportante iensinar. 

Esses iprofessores, imuitas ivezes imarginalizados ino icurrículo ie inas ipolíticas 

ipúblicas, itêm ium ipapel icentral ina ireconstrução ida iescola icomo iterritório ide ivida ie 

icriação. iEles ipodem i(e idevem) ireivindicar isua iprática icomo iato ide iresistência, icomo 

icampo ide iprodução ide isubjetividades iemancipadas. iA iformação idocente, inesse 

icontexto, iprecisa iincluir idiscussões ifilosóficas ie iantropológicas isobre io ipapel ida iArte, 

io ilugar ido ihumano ie ia iconstrução ido isentido. iNão ise itrata ide iformar i“facilitadores 

icriativos”, imas ide iformar iintelectuais isensíveis, icapazes ide ienfrentar ie ientender ios 

idesafios ido imundo icontemporâneo, ialém ide iencontrar isentido ipara ia ivida. 

A iescola ique iqueremos i(uma iescola iutópica ino isentido imais iradical ie inecessário 

ido itermo), inão iserá iconstruída iapenas icom ireformas icurriculares. iEla iexige ioutra iética, 

ioutro itempo, ioutra irelação icom io isaber ie icom ios isujeitos. iE iexige itambém icoragem 

ipara iromper icom ia ilógica imeritocrática, ique itransforma icada ialuno iem iconcorrente ie 

icada iprofessor iem iexecutor ide imetas. iA iArte, iao ioperar ipela ivia ido isimbólico, ido 

isensível ie ido icomum, ié icapaz ide iabrir iessas ibrechas. iEla inão iresolve ios iproblemas 

ida iescola, imas iaponta icaminhos, ioferece iperguntas, isuscita iencontros. 

Esse icaminho inão ié isimples, inem irápido. iRequer ienfrentamento ipolítico, 

iinvestimento ipúblico, ivalorização idocente ie, iacima ide itudo, iconfiança ino ipotencial 

itransformador ida ieducação. iComo iescreveu iFreire i(1980, ip. i39), iquando idestaca ique 

“[...] ininguém ieduca ininguém, ininguém ieduca ia isi imesmo, ios ihomens ise ieducam ientre 

isi, imediatizados ipelo imundo”. iE iesse imundo, ipara iser ihabitável, iprecisa iser itambém 

isonhado. iA iArte, icomo iforma iprivilegiada ide isonho ie ide icrítica, ipode ientão icumprir 

iseu ipapel imais inobre: idevolver iao ihumano isua idensidade, isua ibeleza, isua iutopia. 

Concluir iesse ipercurso ié ireafirmar ique ia iArte, iem itempos ide iavanço ido 

ineoliberalismo ina ieducação, inão ié imero iadereço, imas iresistência iativa. iAo ipropor ique 

i“o ihomem ié iuma iaventura”, iCharlot i(2023) inos iobriga ia irecolocar io iser ihumano ino 

icentro ida ireflexão ipedagógica, inão icomo iessência inatural iou idado ibiológico, imas 

icomo iprocesso ihistórico, icomo iconstrução ibiocultural imarcada ipelo idesejo,i pela 

ilinguagem ie ipela ialteridade. iA iArte, inesse icenário, ise irevela ia ilinguagem imais ipotente 

ipara iacolher iessa iaventura: iela inão idiz io ique io ihumano ié, imas io ique iele ipode iser. 



Quando ia iescola irenuncia ià iArte ie iàs ihumanidades, iela inão iapenas imutila io 

icurrículo,iela imutila io isujeito. iTorna-o ifuncional, itreinável, imas iimpotente ipara 

iimaginar imundos inovos, ipara iresistir ià ibarbárie isimbólica ie iafetiva ique io 

ineoliberalismo iimpõe. iComo iafirma iDardot ie iLaval (2016), io ineoliberalismo inão ié 

iapenas ium iconjunto ide ipolíticas ieconômicas, ié iuma iracionalidade ique itransforma ios 

isujeitos iem iempresas ide isi imesmos. iA ieducação, ireduzida ia iinstrumento ide 

icompetitividade, iabandona iseu ipapel ide imediação icultural ie ipolítica. iPor iisso, 

irecuperar ia icentralidade ida iArte ié isubverter iessa iracionalidade, ié irecusar ique io ivalor 

ida iescola ise ilimite ia iíndices, irankings ie iavaliações ide idesempenho. 

Uma ipedagogia iinspirada ina iutopia iantropológica ide iCharlot (2023) ideve, 

iportanto, irecuperar io isensível, io ipoético, io icoletivo. iDeve icompreender ique iformar io 

ihumano ié itambém idar ia iele idireito ià ipalavra, iao isímbolo, iao isonho. iIsso isignifica 

ilutar icontra ios idispositivos ide iexclusão i(seja iavaliações ide ilarga iescala, ia imeritocracia 

iou ia isegregação icurricular) ie iafirmar ique ia ieducação ié ium iprocesso icoletivo, ihistórico 

ie, isobretudo, ipolítico. iComo inos ilembra iSantos (2021), ique isem iutopia, inão ihá 

ieducação iemancipatória, ie isem ieducação iemancipatória, inão ihá ifuturo. 

É itempo ide ireimaginar ia iescola, inão icomo ifábrica ide icompetências, imas icomo 

iespaço ivivo ide icriação, ide ipensamento ie ide ihumanidade. iQue ipossamos iromper icom 

ia ilógica ique itransforma ia iescola iem ilinha ide imontagem, ionde io ialuno ié ipreparado 

ipara ise iajustar ia ium isistema ique io isilencia, io ifragmenta ie io iesvazia. iQue isejamos 

icapazes ide itransformar ias isalas ide iaula iem iterritórios isimbólicos ionde ia iArte, ia 

iFilosofia, ia iLiteratura, ia iHistória ie itodas ias iexpressões idas ihumanidades isejam itratadas 

icomo iessenciais ie inão icomo iadereços. 

Defender iessas iáreas ido iconhecimento ié ilutar icontra ia ibarbárie isilenciosa ique 

ireduz ia ivida iao iconsumo ie ia ieducação ià iperformance. iÉ iafirmar ique iformar-se inão 

ié iapenas iaprender ia icompetir, imas ia icooperar, ia icriar, ia icompreender io ioutro, ia 

ibuscar isentido. iQue ipossamos iinsistir iem iensinar inão ipara io imercado, imas ipara ia 

ivida; inão ipara io ilucro, imas ipara io icomum; inão ipara ia iobediência, imas ipara ia 

iautonomia icrítica. iA iverdadeira iexcelência ieducacional inão ise imede ipor itestes 

ipadronizados, imas ipela icapacidade ide ium isujeito ide inarrar isua ihistória, iimaginar io 

iinédito, isentir icom iprofundidade ie itransformar icom icoragem ia irealidade ià isua ivolta. 

A iescola ique ise ialinha ià iArte ié iaquela ique iacolhe io iinacabado, io icontraditório, 

io ipoético. iÉ iuma iescola ique ise ipermite iescutar io ique iainda inão item inome, ique 

ivaloriza io isilêncio icomo itempo ide ielaboração, ie ique irespeita ios iritmos imúltiplos ida 
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iaprendizagem. iEssa iescola iaposta iem ium ioutro itempo: io itempo ida iformação ihumana, 

ie iem ioutro ihorizonte, io ida idignidade, ida ijustiça, ida icooperação, ido isentir. iCharlot 

i(2013) itambém ipropõe ique, ise ihouver idisposição ipara irever ia irelação ientre iArte ie 

ieducação, ié ipossível iencontrar iconvergências ifecundas, iespecialmente inas iabordagens 

icontemporâneas, ionde iambas ienfrentam io idesafio ide ilidar icom ia ifragmentação ido 

isentido ie icom ia iurgência ide iresgatar ia isensibilidade icomo iforma ilegítima ide 

iconhecimento. 

E ique, ipor imeio ida iArte, icada isujeito ipossa ifinalmente idizer: i“existo icom 

ipotência, isinto icom iinteireza, icrio icom iliberdade. iEu isonho ie, iportanto, ime itransformo. 

iEu isou iparte idesta iaventura ique ié iser ihumano, ie irecuso iqualquer ieducação ique ime 

inegue iesse idireito”. iQue ia iArte inos idevolva io iverbo, io igesto ie io imundo. iQue iela 

inos iensine ia ireinventar ia iescola, ia isociedade ie, isobretudo, ia inós imesmos. iPorque 

ienquanto ihouver iArte, ihaverá itambém iesperança. iE ionde ihá iesperança, ihá iespaço ipara 

iutopia: inão icomo iilusão, imas icomo iconstrução iradical ido ipossível. iComo iafirma 

iFreire i(2020, ip. i72), i“a iesperança ié iuma iespécie ide iímpeto inatural ipossível ie 

inecessário, idesesperança ié io iaborto ideste iímpeto. iA iesperança ié ium icondimento 

iindispensável ià iexperiência ihistórica”. iJá iCharlot ireforça ique i(2019, ip. i24) i“a 

ieducação ipode iser ium idos iinstrumentos imais ipoderosos ipara ienfrentar ia ibarbárie, 

idesde ique ise ipense ia ipartir ido ihumano”. 

 

 

 

 

 



7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com io iintuito ide ifazer ium ifechamento ipara ieste iestudo, ijulgamos ipertinente 

iretomar ialguns iaspectos ireferentes iaos icaminhos iteóricos ie imetodológicos, ipara 

iposteriormente ifazer ios iapontamentos iinerentes iaos iprincipais iachados ida ipesquisa, 

idestacando isuas ipotencialidades, ifragilidades ie ipossibilidades ide iestudos ifuturos. iNesse 

isentido, idestacamos ique iserá idada imaior iênfase inos iachados ida ipesquisa ique ipossam 

itrazer icontribuições ie ipossíveis irespostas iao iquestionamento icentral idesta idissertação 

ide imestrado. i i 

Ao ilongo ideste iestudo, ipartimos ida iseguinte iproblemática iinvestigativa: icomo ia 

iPolítica iPública iEducacional ido iNovo iEnsino iMédio irepercute ino iofício idocente, ina 

idisciplina ide iArte? iO iobjetivo iprincipal ido iestudo ifoi iexaminar ias ipolíticas ipúblicas 

ide iensino ide iArte ie ia iinfluência ido ineoliberalismo ino iNovo iEnsino iMédio, ianalisando 

ias irepercussões idessas imudanças ino itrabalho idos iprofessores ide iArte. iEssa iinquietação 

iconduziu ià iformulação ido iobjetivo icentral ida ipesquisa: icompreender ios iimpactos idas 

ireformas ieducacionais irecentes isobre io iensino ide iArte ina iEducação iBásica, ianalisando 

icomo itais imudanças iafetam ia iidentidade, iautonomia ie ipráticas ido iprofessor ide iArte. i 

Ao iconcluir iesta ipesquisa, itorna-se ioportuno irevisitar ios icaminhos imetodológicos 

ie iteóricos ipercorridos, ipara ientão irefletir isobre ios iprincipais iresultados ialcançados, 

isuas icontribuições, ifragilidades ie ipossíveis idesdobramentos ipara ifuturas iinvestigações. 

iO ipercurso iteórico-empírico idesenvolvido ipermitiu iconstatar ique ias idiretrizes ido iNovo 

iEnsino iMédio, isustentadas ipor iuma iretórica ide iflexibilização ie imodernização 

icurricular, itêm, ide ifato, iaprofundado ia idesvalorização idas iáreas inão iconsideradas 

iestratégicas iao imercado, icomo ié io icaso ida iArte. iSob iinfluência ida iracionalidade 

ineoliberal, ipercebe-se io ideslocamento ida iformação iintegral ipara iuma iformação 

iinstrumental, ivoltada iao idesempenho itécnico ie ià iempregabilidade. 

Os idados icoletados icom iprofessores ie igestores ievidenciam ique ios iprofissionais 

ida iárea ide iArte ienfrentam idesafios icomplexos: ide ium ilado, ia idiminuição ide isua 

ipresença icurricular ie, ide ioutro, ia iprecarização idas icondições ide itrabalho, iexpressa iem 

ijornadas ireduzidas, ifalta ide ireconhecimento ie iescassez ide irecursos ipedagógicos. iTais 

iaspectos icomprometem inão iapenas io iexercício iprofissional, imas itambém io ibem-estar 

isubjetivo ie ia imotivação idos idocentes. 

A interlocução com autores como Saviani (2020), Apple (2005), Dardot e Laval (2016) 

ifoi iessencial ipara icompreender ique itais idinâmicas ifazem iparte ide ium iprojeto ipolítico 



 
77 

imais iamplo, ino iqual ia ieducação ipública ié ireconfigurada ià iimagem de iprincípios 

iempresariais. iNesse imodelo, ia iArte ivai isendo idesconsiderada icomo isaber icrítico ie 

ihumanizador, isendo ireduzida, iquando imuito, ia iuma iatividade iacessória. 

Entre ios iprincipais iaportes ideste itrabalho, idestaca-se ia ianálise icrítica idos iefeitos 

ida ireforma isobre ia iformação iestética ie icultural idos iestudantes, ie isobre ias icondições 

ide iatuação idocente. iReafirma-se ia inecessidade ide ireposicionar ia iArte icomo idireito 

ieducacional ie icomo icampo ide iconhecimento iindispensável ià iformação iplena ido 

isujeito. iIsso iexige ipolíticas ique ivalorizem ias ihumanidades ie iresistam ià ilógica ide 

imercado ique ivem imoldando io icurrículo. 

Destacamos ique ié inecessário ique ise ireconheçam ios ilimites ie ifragilidades ido 

iestudo. iNesse isentido, idestacamos ique io inúmero ireduzido ide iparticipantes ie io irecorte 

igeográfico idelimitado inão ipermitem igeneralizações. iTrata-se ide iuma ipolítica irecente, 

icujos iimpactos ide ilongo iprazo isó ipoderão iser iavaliados ino idecorrer ide imais itempo ie 

icom idiferentes iestratégias. iOutra iquestão ia iser ilevantada icomo ilimite ié ia itendência 

ihistórica ide io iEnsino iMédio imodificar isignificativamente ia iconcepção ide iacordo icom 

ias iconvergências ipolíticas ie isociais ide icada iépoca. iDestacamos iesses ielementos 

iprincipalmente ipelo ifato ide ique io iNovo iEnsino iMédio ital icomo ifoi iinstaurado 

iinicialmente iatualmente ijá ifoi irevogado. 

A iprincipal icontribuição ideste iestudo ireside ino ifato ide ique io idebate isobre ia 

icentralidade ida iArte ina iescola ipública iprecisa iser iampliado ie ipermanentemente 

itensionado. iEm itempos ide iretrocesso ie imercantilização ida ieducação, ia iresistência 

icrítica idos ieducadores ie ipesquisadores(as) itorna-se icada ivez imais inecessária. iQue ieste 

itrabalho ipossa ise isomar ia itantas ioutras ivozes ique idefendem iuma iescola iviva, icriativa, 

iplural ie icomprometida icom ia iformação ihumana iintegral ie icrítica. 

Destacamos iainda ia inecessidade ide ise irealizarem imais iestudos inessa iárea, idando 

ivoz ia idefesa ide iuma ieducação ique ivalorize ias idiferentes iformas ide iconhecimento 

ihumano. iDentre ios ipossíveis iestudos ifuturos ipoderia-se iexplorar icom imais 

iprofundidade ias ipossíveis icontribuições idas iArtes ino ienfrentamento ido icenário 

icontemporâneo, iprofundamente imarcado ipela ilógica ineoliberal, ique, iao itransformar ia 

ieducação iem imercadoria, ireconfigura isubjetividades ie iimpõe iuma iracionalidade 

iconcorrencial iàs iinstituições iescolares i(Dardot ie iLaval, i2016). iEssa ilógica, icomo 

iargumenta iLaval i(2019), inão iapenas imercantiliza io isaber, imas itambém iconverte ia 

iescola iem ium iespaço ide igestão iempresarial, ino iqual io ivalor icultural ie icrítico ido 

iconhecimento icede ilugar ià isua iutilidade iprodutiva. iTambém iindicamos ia ipossibilidade 



ide ise iexpandir ia ipesquisa inessa iárea ipara iestudos ide ireforma icurricular iem iArte, 

idesenvolvimento ide iprodutos ieducacionais ique ipossam icontribuir ipara iimplementação 

ide iatividades imais isignificativas, iemancipatórias ie isensíveis iàs irealidades idas 

ijuventudes inas iescolas. iTais iinvestidas ipoderiam iainda idialogar icom iformas ide 

iresistência ià i"nova irazão ido imundo", ipropondo ipráticas ieducativas ique itensionam ia 

inormatividade ineoliberal ie iafirmam io icomum icomo ihorizonte iético-político ida 

iformaçãoi(Dardot e iLaval, i2016). 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO PARA GESTORES DO ENSINO MÉDIO 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa de dissertação de Mestrado, cujo objetivo é 

analisar e compreender o contexto das Políticas Públicas Educacionais do Novo Ensino Médio 

e suas repercussões no ofício docente, especificamente na disciplina de Arte. O questionário é 

totalmente anônimo, nomes e dados de escolas não serão divulgados em nenhuma circunstância. 

 

1- Faixa etária: 

1. de 31 a 40 anos 

2. 41 a 50 anos 

 

2- Qual a sua formação? 

1. Licenciatura em Geografia. 

2. Licenciatura em Educação Física. 

 

3- Você possui especialização? 

1. Sim 

2. Não 

 

4- Em caso positivo, qual a sua especialização? 

1. Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos; Especialista em Políticas e Gestão da Educação; 

Especialista em Supervisão Escolar e Mestrado em Geografia. 

 

5- Gênero: 

1. Feminino 

2. Masculino 

 

● ACERCA DO NOVO ENSINO MÉDIO E DA DISCIPLINA DE ARTE: 

6- Como a disciplina de Arte está integrada ao currículo escolar em sua instituição? 

1. O componente curricular Arte está presente no 1º Ano do Ensino Médio, dividido em 

três modalidades: Artes Cênicas, Artes Plásticas e Música. 

2. Está integrada no currículo, com a carga horária estabelecida pelo governo. 

 



7- De que forma a Política Pública Educacional do Novo Ensino Médio repercute 

no ofício docente, dos professores(as) de Arte? 

1. Reduziu a carga horária do componente que faz parte da Formação Geral Básica. Está 

presente apenas no primeiro Ano do Ensino Médio, não sendo contemplada nos demais 

anos devido a inserção de outros componentes como Língua Espanhola e Ensino 

Religioso. 

2. Sim, com toda a certeza a política do novo Ensino Médio repercute no ofício dos 

professores de Arte. A diminuição da carga horária, prejudica os docentes e também os 

educandos. 

 

8 - Como a escola organizou a inclusão da disciplina de Arte nos Itinerários 

Formativos do Novo Ensino Médio? Quais são as potencialidades e os desafios enfrentados 

nesse processo? 

1. Os itinerários formativos estão organizados por áreas do conhecimento, desta forma o 

componente de Arte está inserido na Área das Linguagens e suas Tecnologias. Os 

professores trabalham de forma interdisciplinar contemplando todos os componentes da 

área. As potencialidades estão contempladas no trabalho interdisciplinar dos 

professores, que ao mesmo tempo, trazem também desafios no seu planejamento e na 

disponibilidade de tempo para os professores se reunirem. 

2. A disciplina de Artes perdeu espaço, mas ainda restaram alguns itinerários formativos 

ou trilhas formativas que servem para compensar a falta da disciplina. 

 

9- Qual a sua percepção sobre o Novo Ensino Médio? Justifique sua resposta. 

1. O Novo Ensino Médio é uma proposta bastante diferenciada e que exige muito 

comprometimento da escola, da gestão, dos professores e dos alunos para ter êxito. A 

escola foi pioneira na região na elaboração e implementação do Novo Ensino Médio. A 

proposta foi pensada e construída por uma comissão de professores de todas as áreas do 

conhecimento, juntamente com a gestão. Ela consta de 16 itinerários formativos, sendo 

ofertados 4 por semestre, um de cada área do conhecimento, de escolha dos alunos. Os 

itinerários formativos são ofertados nos 1º e 2º Anos. 

2. Um grande projeto teórico, com muitos pontos positivos, mas com problemas estruturais 

e de recursos materiais e humano, para um pleno desenvolvimento. 
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10- Palavra aberta: (Neste espaço você pode expressar outras questões sobre a 

disciplina de Arte no Novo Ensino Médio).   

1. A disciplina de Artes, igualmente à disciplina de Educação Física, são disciplinas 

menosprezadas e tidas como de pouca importância no currículo, mas sabemos que 

nossos alunos necessitam dessas disciplinas para seu desenvolvimento pleno, não 

devemos entrar num processo de normalização dessas reduções de cargo, pois estaremos 

prejudicando nossos alunos, além de prejudicar a classe de docentes dessas disciplinas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES DE ARTE DO ENSINO 

MÉDIO 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado, que busca entender as Políticas 

Públicas do Novo Ensino Médio e como elas impactam o trabalho dos professores, 

especialmente na disciplina de Arte. Sua participação é totalmente anônima, e seu nome ou o 

nome da escola não serão divulgados em nenhuma situação. 

 

1- Faixa etária: 

1. de 20 a 30 anos 

2. 31 a 40 anos 

 

2- Qual a sua formação? 

1. Artes Visuais – Licenciatura. 

2. Artes Visuais – Licenciatura. 

 

3 - Você possui especialização? 

1. Não 

2. Sim 

 

4- Em caso positivo, qual especialização? 

1. Sem especialização. 

2. Especialização em Arteterapia/ Especialização em Metodologia do Ensino de Artes/ 

Especialização em Educação Especial. 

 

5- Gênero: 

1. Masculino 

2. Feminino 

 

●  ACERCA DO NOVO ENSINO MÉDIO E DA DISCIPLINA DE ARTE: 

6- Acerca do Novo Ensino Médio e da disciplina de Arte, há quanto tempo você é 

professor(a)? 

1. Atuante na área da educação fazem 3 anos. 

2. 8 anos. 
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7- Qual a sua percepção sobre o Novo Ensino Médio? Justifique sua resposta. 

1. Infelizmente parte de uma precarização dos ensino das ciências das linguagens e 

humanidades. 

2. O Novo Ensino Médio parece interessante no papel, mas na prática, na minha opinião 

deixa muito a desejar. A ideia de dar mais liberdade para os alunos escolherem seus 

caminhos e criarem seu projeto de vida a princípio parece ótima, mas muitas escolas 

não têm estrutura ou professores capacitados para oferecer essas opções de forma 

significativa. O que era para ser uma oportunidade de personalizar o aprendizado pode 

acabar sendo frustrante, principalmente nas escolas públicas, que já sofrem com a falta 

de recursos. No fim, essa mudança pode acabar ampliando as desigualdades em vez de 

resolvê-las, deixando muitos estudantes sem acesso real a essa flexibilidade prometida. 

E principalmente diminuindo carga horária de disciplinas importantes para o 

desenvolvimento crítico, criativo e social. 

 

8 - Como a Política do Novo Ensino Médio impacta seu trabalho como professor(a) de 

Arte? 

1. Reduzindo a carga horária da minha formação e nos submetendo a trabalhos 

interdisciplinares que fogem da nossa área de licenciatura. 

2. Ela vem trazendo desafios consideráveis para nós professores de Arte. O ensino de Arte 

foi colocado em segundo plano, já que muitos alunos podem optar por áreas voltadas 

para o mercado de trabalho. A carga horária reduzida também prejudica muito o 

desenvolvimento de projetos, limitando as possibilidades de explorar a disciplina de 

forma mais ampla e significativa. Vejo que com menos espaço e valorização, a 

disciplina pode acabar sendo vista como menos relevante, o que enfraquece o papel 

fundamental da educação artística no desenvolvimento criativo e crítico dos nossos 

alunos. 

 

9 - Na sua concepção, que elementos seriam imprescindíveis para a disciplina de Arte no 

Novo Ensino Médio? Justifique sua resposta. 

1. A apresentação da Arte como algo mais essencial e não a clássica e tediosa linha do 

tempo eurocêntrica dos períodos da Arte na história. 

2. A disciplina de Arte deve integrar-se a outras áreas do conhecimento, utilizar novas 

tecnologias e promover projetos artísticos com diferentes áreas do conhecimento para 



enriquecer o aprendizado e desenvolver habilidades essenciais. Também é necessário 

valorizar a diversidade cultural e garantir um espaço para a experimentação e os 

processos criativos, focando no desenvolvimento do aluno de forma mais ampla, 

apresentando-lhes as diferentes faces da Arte. Também, seria muito importante uma 

formação contínua dos profissionais da área para adaptar o ensino de Arte às novas 

demandas e realidades. Talvez assim esses elementos tornam a disciplina mais 

dinâmica, relevante e conectada ao mundo contemporâneo. 

 

10- Palavra aberta: (Neste espaço você pode expressar outras questões sobre a disciplina 

de Arte no Novo Ensino Médio).   

1. Por ser uma disciplina frequentemente desvalorizada por docentes e discentes, a Arte 

acaba ocupando um espaço reduzido na grade curricular, com poucos períodos letivos, 

os quais ainda são constantemente pressionados ou substituídos por outras disciplinas 

consideradas mais urgentes ou importantes. 

2. É nítido que a Arte no Novo Ensino Médio enfrenta um de seus maiores desafios, que é 

reafirmar diariamente sua relevância em um contexto que prioriza áreas mais ligadas ao 

mercado de trabalho e tecnológicas. Contudo, a Arte é essencial para desenvolver 

habilidades como pensamento crítico, criatividade e sensibilidade cultural, 

fundamentais na formação integral dos alunos, desta forma não podemos perder a 

esperança de que ela assuma novamente seu papel na educação, retornando como 

disciplina base. Também, ela oferece espaço para reflexão e compreensão do mundo 

sob diferentes perspectivas. Nosso papel é manter a disciplina atraente, conectando-a ao 

cotidiano e às novas tecnologias, sabendo equilibrar tradição e inovação, para que 

possamos contribuir para a formação dos nossos estudantes. 

  



 
97 

APÊNDICE C - CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

Figura 1 Organograma dos caminhos metodológicos da pesquisa 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

Figura 2 – Parecer consubstanciado do CEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plataforma Brasil (2025). 



 
99 

Figura 3 – Aprovação do parecer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plataforma Brasil (2025). 

 



Figura 4 – Assinatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plataforma Brasil (2025). 

 


